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Finanças e 


Eleições americanas 


Entre os factos mais notávei 
dos nossos dias, as eleições norte- 
-americanas que acabam de reali- 
ocuparão um lugar prima- 
pela importância, a muitos 
naspeitos decisiva, das consequén- 
cias que lôgicamente vão derivar 
dos seus resultados. Como as noti- 
cias telegráficas publicadas pela 
Imprensa diária são sempre m' 
Nacónices, vamos transcrever 
aqui as que deste importanti: 
acontecimento dá em «The Econo- 
misty de 9 do corrente o seu cor- 
responde em Washington: «O 
briunfo do Pastido R ano à 
completo, diz aquele corresponden- 
te. No octogésimo Congresso que 
vai reunir em Janeiro próximo, os 
republicanos terão cerca de 250 lu- 
gares na Câmara dos deputados 
bastando 218 para uma acção de 
sina — enquanto que no Senado 
terão mais de 50 lugares, o que lhes 
dá maioria mitida. No último Con- 
gresso, os democráticos dispunham 
de 243 votos na Câmara dos Depu- 
tados, contra 190 dos Republicanos ; 
no Senado, os Democráticos tinham 
57 votos e os Republicanos apenas 
38. Na parte oriental, os Democrá- 
ticos só se mantiveram em Rhode 
Island, Maryland e West Virginia e 
na parte ocidental sómente conser- 
param alguns dos mais pequenos 
Estados. Derrotando os governado- 
res democráticos, os Republicanos 
fortaleceram a sua acção sobre a ma- 
quinaria do Estado e tornaram m 
to fortes as suas probabilidades de 
regresso ao pleno poder em 1948». 
Por esta descrição vê-se que a 
vitória dos Conservadores norte- 
americanos foi completa nas últi- 
mas eleições. Neste Congresso tém 
mais deputados do que os democrá- 
ticos tinham no anterior (280 con- 
tra 243) ; no Senado, os Democratas 
perderam a maloria que tinham, em. 


EDIIOR E PROPRIETARIO 


Terça-feira, 26 de Novembro de 1946 . 


F.S. Carqueja 
JA 


Economia 


minada, para despojar o Presidente 
da República dos poderes extraordi- 


Powers Act». Seguir-se-á um ataque 
aos restos os poderes do tempo de 
guerra sobre despesas públicas e pr 


vilégios do trabalho, e parece prová- | 


vel que os Republicanos farão uso 
da sua força para ordenarem um 
inquérito aos diversos aspectos da 
actuação dos Democráticos». 

A obra do Partido Republicano 
virá a ser, portanto, o restabele 
mento da liberdade politica e econ: 
mica, não já como ela era antes de: 
ta guerra, mas como o tinha sido a 
tes da crise de 1929, ou talvez m: 
lhor, antes de 1914. Será uma verd 
deira revolução na política interna 
daquele grande pais, que não pode: 
rá deixar de ter consequências la 
gas e profundas dentro e fora d 
suas fronteiras. 

Uma coisa, porém, permanecerá 
inalterada que é a política externa e 
erá nessa plataforma comum aos 
dois partidos que se poderá mover 
o Presidente Truman, como natural 
representante da política comum e 
agente de ligação entre as partes 
adve Esse papel que o destino 
lhe acaba de outorgar. torna útil e 
até necessária a sua permanência 
no Pode 
Um ponto da politica externa 
ianqui que saiu com grande força 
destas eleições foi a entente anglo- 
-americana. A manobra russa em 
dois actos, um nos Estados Unidos 
representado por Wallace. e outro na 
Inglaterra pelos «rebeldes» traba- 
lhistas, deu resultados contraprodu- 
centes em ambos os lados. O discu 
so do grande Churchill em Fulton 
está sendo coroado de êxito pelos 
acontecimentos, como ali: era de 
esperar do homem mais represent 
tivo dos povos do Ocidente. De crer 
é tambem que as transigências com 
a Rússia sejam dadas por findas 


nários que lhe são dados pelo «War | 


favor dos Conservadores. Mas não 
houve sómente um movimento do 
eleitorado em favor do Partido Con- 
servador. Houve também um movi- 
mento dentro deste Partido que deu 
o predomínio à sua ala direita. E' o 
que se colhe da notícia de «The Eco- 
momist» que continua assim: 

«No Congresso, o poder está ago- 
ra. sôlidamente nas mãos dos mem- 
bros mais conservadores da velha 
guarda do Partido Republicano. É de 
presumir que o senador Taft subs- 


dentro de futuro próximo e que se 
comece a pôr na Imprensa anglo- 
-Saxónica o problema da retirada das 
tropas soviéticas dos paises por eles 
ocupados e de modo especial para lá 
da linha Curzon. 

No sector económico os resulta- 
dos das eleições norte-americanas 
terão consequências verdadeiramen- 
te revolucionárias e universais. A 
marcha os preços para o equilibr 
novo, embora se faça com lentidãs 


“titua o senador Alben Barkley como 

«leader» da maioria e o senador 
suceda ao senador Con- 
“presiden 


tu de mr. Rayburny. E mais 
abaixo acrescenta: «O novo Con- 
gresso será ainda mais conservador 
do que se poderia esperar duma vi- 
tória habitual do Partido Republi- 
cano, porque desde o principio que 
houve o afastamento metódico dos 
republicanos progressivos tais como 
o Latollette, deputado e senador, 
e o deputado Bennett. A política de 
contemporização dos Republicanos 
acabou por agora (What has been 
oulid the «Willke-o-the-wisp» days 
the Republicans are over, for the 
time being)» 

Quer dizer, o Partido Conserva- 
dor teve duas vitórias juntas uma 
quantitativa e outra qualitativa, não 
sendo esta de menos importância 
que aquele, tanto para a politica 
interna como para a externa. Ainda 
sobre as eleições própriamente, o 
correspondente nova-iorquino acres- 
centa: «Esta votação pôs zermo à 
mais longa supremacia democrata 
desde a Guerra Civil. O múmero de 
votantes foi pequeno, cerca de 3 
milhões, em comparação dos 47 mi- 
lhões que votaram em 1944. A apatia 
veio a ser uma arma fortissima em 
favor dos Republicanos. Mas as 
maiorias foram tão decisivas que 
marcam sem possibilidade de erro 
uma viragem na maré política. A na- 
cão está cansada dos dirigismos, das 
greves, e da má administração dos 
Democratas» 

A correspondência de Nova lorca 
para «The Economist», que estam 
respigando, dá-nos em poucas pala- 
vras à extensão da vitória dos Repu- 
blicanos e as suas causas que são 
muito de considerar, visto tratar-se 
dum facto de tão transcendente im- 
portância. Vejamos agora o que diz 
de mais interessante para nós sobre 
os resultados que advirão para já: 

«Quando o novo Congresso se 
reunir, a primeira acção dos Repu- 
blicanos será declarar a guerra ter- 


ESSES EFER 


O prolongamento 
da Rua de José Falcão 
até à Proça da Republica 


O prolongamento da rua de Elisio 
de Melo até à rua de José Falcão, 
cujos trabalhos a Camara promete 
iniciar para o próximo ano, vem 
dar, também, certa razão às consi- 
derações que aqui fizemos em rela- 
são ao prolongamento da rua de 
José Falcão até a Praça da Re- 
publica. 

Jú dissemos — e não nos custa 
repetir — que entre a abertura de 
uma nova artéria desde a Praça de 
Carlos Alberto uté à rua de Alvares 
Cabral e o “prolongamento da rua 
de José Falcão até à Praça da Re- 
publica, há que optar por este ulti- 
mo, visto satisfazer melhor as ne- 
cessidades de descongestionamento 
das ruas dos Mártires da Liberdade 
e do Almada, tão acanhadas para 
o movimento que hoje têm. 

A abertura da nova artéria, 
além do considerável numero de eu- 
propriações a que obriga, é, a nosso 
ver, condenável, porque não poderá 
aer, nunca, uma rua larga e desafo- 
gada, sobretudo, entre as ruas de Ce- 
dofeita e do General Silveira. 

Quanto ao prolongamento da rua 
da José Falcão, pode dizer-se, que 
ele oferece maiores vantagens, pois 
mão só apresenta um numero de ex- 
propriações muito limitado, como, 
ainda, proporciona uma ligação per- 
deita entre duas praças, servindo 
Para descongestionar duas acanha- 


(Continua na 6.º página) 


não poderá deixar de afectar desde 
logo a economia dos povos que têm 
grandes negócios com os Estados 


libra 

a Inglaterra deixará de comprar 
nos Estados Unidos, a tal ponto su- 
birão os preços das mercadorias da- 
quele país para os ingleses. O mesmo 
nos sucederá a nós e a outros países 
que têm câmbio fixo com a América 
do Norte. 
Mas isto é assunto que já não 
cabe dentro deste artigo. Ficará 
para outro. 


Pacheco de Amorim. 
se. 


Presidência 
do Conselho 


ET 

Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. minis- 
tros da Justiça, da Economia, das 
Obras Públicas e sub-secretários de 
Estado das Corporações e Previdên- 
[cia Social, 


ace — 
Indústria de lacticinios 
em Angola 


Nos últimos anos a indústria de 
laticínios tem tomado grande desen- 
volvimento em Angola, mercê da 
assistência técnica prestada nos in- 
dustriais, pelo serviço pecuário, fa- 
bricando-se já excelente manteiga e 
queijo dos tipos serra, flamengo, etc. 


Escola de 


Em muitas profissões há certos car- 


gos que, sendo humildes, têm impor- 
tância e revestem-se, atá, de delicadeza 
e gravidade fundamentais. Aparente- 
mente, nada valem ; na prática, para à 
regularidade do serviço e segurança 
alheia, têm todo o valor. De um des- 
cuido ou de um equivoco, podem resul- 
tar tremendos desastres, com elevados 
prejuízos e perda de muitas vidas. E o 
caso do grão de areia... mas ao invez, 


pois aqui não representa obstáculo, 
antes constitui auxílio. 
Nos serviços — ferroviários, por 


exemplo, este cuidado e esta conjuga- 
ção são de importância primordial. Na 
profissão há um elemento modesto com 
papel preponderante : o agulheiro. Não 
ha muito, os jornais relataram dois ou 
três acidentes no estrangeiro, que cor- 
taram o fio da existência a muitas de- 
zenas de pessoas, vitimas dos equívocos 
desses funcionários, que, por distracção 
ou imperícia, não procederam como 
deviam. 

Talvez por Isso mesmo, na Ingla- 
terra os funcionários dos caminhos de 
! ferro fazem, nos diferentes serviços, a 
sua aprendizagem desde verdes anos, 


Mil delegados, representando quarenta e 


discutirem os altos problemas de caratter intelectual, espiritual e dducati 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


Porto 


Dt 
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Falando, ontem, num banquete realizado na 


Sociedade 


Anglo-Portuguesa, em Londres, 


Clement Attlee, primeiro-ministro da Grã-Bretanha, afirmou: 


“Constitue um acontecimento notável 


dana ENA 


facto de a 


Dora! Ea Brd-Brelanha 


se ter mantido tirme 
através de todas as mudanças 


cinco nações de tado o Mundo, estão, 


esentemente, reunidos em Paris para 
que se póem, hoje, poranto 


os povos sobreviventos da última guerra. O Congresso em questão — conhecido pela reuniho da U. N. 


E. S. C. O. — teve uma reunião 


Um dec 
Mini 


stério 


reto elo 


inaugural caracterizada por grando bri 
um aspecto dossa sessão Inaugural 


da Jusfica 


que reforma os vencimentos 
do funcionalismo judicial 


Pelo Ministério da Justiça foi en- 
viado para o «Diário do Governo o 
seguinte decreto, sobre reformas dos 
vencimentos do funcionalismo judicia 

1 — Impõe-se há muito uma re- 
forma de fundo do sistema de remun 
rações do funcionalismo judicial, Pode 
dizer-se que ele. entrou no primeiro 


operada pelo decreto-lei n.º 26.115. 
Dificuldades de vária ordem se têm 
oposto, porem, à aplicação dos princi- | 
pios deste decreto-lei a uma classe de 
funcionários cujo processo de remune 
ração tem sido radicalmente diverso do 
processo comum de retribuição na ge- 
neralidade dos servidores do Estado. O 
sistema tradicional de remuneração por 
emolumentos dos funcionários das se- 
cretarias judiciais, enferma de vícios | 
graves. Apontam-se alguns dos princi- 
pais 

a) A permanente oscilação e ins-; 
tabilidade de remunerações percebida | 
de mês para mês, por cada funcionário, 
em virtude da flutua: do rendimento 


emolumentar da: arias, extrem 

mente variavel segundo o movimento, 
nat eo valor d pt ssos ins- 
taurados; 

b) A grande e Injustificavel dife- 
ença de vencimento entre fur rios 
da mesma ados em 
comarca da ô porque 


numas coma! dam os processos 
penais, noutras as acções civeis, numas 
os inventários de pequena importância, 
noutras as causas de grande valor; 

c) Falta de proporcionalidade entre 
os emolumentos e o trabalho dos fun- 
clonários, visto que o montante daque- 
les depende exclusivamente da «rique- 
za das comarcas», isto é, do número e 
valor dos processos cíveis, que não de- 
mandam mais trabalho nem pressupõem 


adulheiros 


maiores 
pro 


responsabilidades 
essos penais 
2 — Da indicação dos vícios do si 
tema vigente decorrem, naturalmente, 
os princípios orientadores do caminho 
a seguir. 


de que os 


hantismo. A fotografia reproduz 


Vapor americono em 


perigo 


ao largo da cost: 
portuguesa 


NOVA IORCA A estação 
de rádio da Marinha norte-america- 
na anunciou hoje que o navio norte 
-omericano «Mary M. Meloney», de 
7.176 toneladas, estava prestes a 
afundar-se a algumas centenas de 
milhas ao largo da costa de Portugal, 
latitude 43 graus e 20 minutos Norte 
e longitu 17 graus e 30 minutos 


registadas 


Mundo 


de há seiscentos anos até hoje” 


LONDRES, 25 — O primeiro-ministro, Clement Attlee, foi, 
esta noite, convidado de honra no banquete anual da Sociedade 
Anglo-Portuguesa. Este é o maior acontecimento da sociedade 
londrina, desde 1939. — REUTER. 


| 


LONDRES, 25 — O primeiro- 


Attlee, falando, esta noite, no 
Anglo-Portuguesa, em Londres, 


no 


tro britânico, Clemeni 
banquete anual da Sociedade 
se: «E' um facto notavel que, 


apesar de todas as mudanças registadas, no Mundo, durante 600 
anos, se tenha mantido o tratado de aliança e amizade entre o 
povo britânico e o povo português. E', certamente, e em grande 
porte, à afinidade de sentimentos entre duas grandes na- 
ções marítimas que se deve atribuir esta notavel continuidade 
política». 

Aftlee prosseguiu : 


«Não se treta, evidentemente, da comunidade material de * 


interesses entre ducs sociedades comerciais, mas sim do interesse 


Oeste. Uma hora mais tarde, um rá- 


que temos, em comum, de conservarmos abertos os mares para 


! comarcas 


Por um lado, deve garantir-se à 


ia a ra oia ca BANCO Ele do navio dizia que se encontrava 
condição. indispen á fora de perigo e que se aprozima- 
pdição. Jud) Eri a dele outro navio, A posição do 
geonemia familiar dos funcioná= bar M, Metonei. oi então, dada 
dentro da justa medida, o nivelamento | Como sendo a 300 milhas u Oeste do 
da retribuição de cada categoria de fun- | Cabo Finisterra, Espanha REU- 
cionários, dentro de cada classe de) TER 
Finalmente, importa etec- 
tuar o escalonamento das remunerações 
em conformidade com a graduação dos 
funcioná e a classificação das 
comarcas 


A es 


— pese 
Von Papen não poderá 
saír de Nuremberga 

RANCFORT, 25. — O rviço 


noticioso alemão «Daka» na zona 
dos Estados Unidos, anunciou, hoje, 


sultados se chegaria natu- 
ralmente pelo estabelecimento de remu- 
nerações fixas, apenas diferenciadas, 


segundo a classificação dos tribunais é , 
dos funcionários. Mas não. convem, | que o dr. Wilhelm Hoegner, primeiro 


dada a natureza do trabalho nas secre- | ministro da Baviera, concordou com 
tarias judiciais e a necessidade de se] que se proibisse Franz von Papen 
assegurar a pontualidade e regularidade | antigo embaixador de Hitler na 
da marcha dos processos, suprir intei- | Turquia, que saísse de Nuremberga 
ramente ctor de estímulo, que ré nou esta dec depois de 
presenta a remuneração emolumentar, | consultar o presidente da polícia de 
tava movimento do ser- | Nuremberga e o presidente do tr 

bunal especial de «desnazificação», 
que deve julgar von Papen e Hans 
Frltzche-— REUTEA 


segundo 
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Sobre a personalidade e 


a poesia de Mário de Andrade 


por MANUEL ANSELMOU 


Um dos poucos escritores brasileiros que não tive a alegria de 
conhecer, pessonlmente, aquando da minha estadia em Terras de Santa 
Cruz, foi Mário de Andrade, há cerca de um ano falecido na sua extreme- 
cida e formosa cidade de São Paulo. A ele me ligavam, porém, carinhosos 
laços de simpatia pessoal e, até, de gratidão, pela generosidade com que, 
nas suas cartas e dedicatórias de livros, me tratava, No exemplar que me 
ofereceu do seu célebre poema «Pauliceia Desvairadas, com o qual lançou 
no Brasil a semente literária do «desvalrismo» e foi publicado no próprio 
ano de 1922, o da Semana da Arte Moderna de São Paulo, em que a nova 
literatura brasileira nasceu, Mário de Andrade escreveu de seu próprio 


punho esta confissão admirável : 


A Manuel Anselmo. Obedeço. Man- 
do-lhe 08 dois únicos livros que uínda 
me sobram das épocas tormentosas de 
pesquisa literária, Os outros se engota- 
ram. Ando nas livrarias fossando Os 
cantos para vor ai acho exemplares da 
«Escrava, e du «Primeiro Andar, Sy 
acaso topar com algum volume lhe 
mandaroi. Suas boas palavras me ani- 
mam. Quero, ver si Bro ano prózimo 
botarei pra fora um volume de «Poe- 
sias Escolhidas», com alguns inéditos. 
Mais curiosos que, por mim mesmo, 
considerados bons. "Em parte são uma 


para poderem entrar em actividade, 
quando lhes chegar a vez, devidamente 
preparados. Nesta gravura vkem-se seis 
aspirantes ao lugar de agulheiro a re- 
ceberem lições práticas. Com um modelo 
reduzido de combolo e um sistema de 
alavancas correspondente, os jovens pra- 
ticantes ouvem as explicações do pro- 
fessor e aprendem a fazer manobras, 
Só depois de um periodo assim de 
estudo, vão continuar, na realidade, 
junto de outros funcionários, para com- 
pletarem a iniciação. Quando chega a 
vez de serem chamados, estão absolu- 
tamente aptos a bem desempenharem 
a missão, que é, repetimos, cheia de 
delicadeza e obediente a graves respon- 
sabilidades. E se é certo que os desas- 
tres acontecem quando têm de aconte- 
cer não deve esquecer-se o velho afo- 
rismo, segundo o qual «o seguro morreu 
de velho» Logo, há toda a conve- 
niência em aprender, como fazem estes 
rapazes, o mais velho dos quais tem 15 


estranha. volta aos tempos do «destas 
rio». Mus, agora o meu desvairiso não 
é mais causado por pesquisas literárias. 
E" puro e exasperado desabafo diante 
das incompeténcias do tempo e da 
humamdade. Coisas mais de desespero 
que de desvairo, Também penso em re- 
colher algumas crónicas... Enquanto 


não escrevo nada de novo, si é que um 
dia escreverei. Com o abraço de Natal 
do Mário de Andrade, 8, Paulo, 
MAXTI-M. 


“Também na dedicatória da nus crta- 
cão máxima, «Macunaimas, livro que 
tudo contém, desde o pertencente ao 
romance e poesia ao que & caracteria- 
tico da música, folclore a, até, filoso- 
fin, Mário de Andrade autografou para 
mim esta outra impressionante página 
de profunda auto-crítica, cujo conhe- 
cimento mo parece indispensável a 
quem desejar conhecer em perfeita In- 
timidade a sua obra e a sum persona- 
lidade: 


Manuel Anselmo. Estive lendo os 
sous livros entes dias o quis bem a eJes 
e a Você pelo que de mocidade gone- 
rosa, de curiosidade humana, de inte- 
ligénicia, dr vontade, de força há nelos 
cem Você. E também por me vivem 
do pais e da gente que mais amo, Não 
amo por essa história histórica de pá- 
tria-mãe, heranças e coisas de discur- 
so. Amo pelo que vale, pelo que faz o, 
principalmente, meu 'Deus!, porque, 
amo, gostos de Português e vá a gente 
discutir e provar gostos! Lhe mando 
alguns dos meus livros, ox que tinha 


anos de idade. Quando deixarem a 
«escola de agulheiros» sabem tudo o 
que necessitam para garantia de boa 
e cuidada tarefa, 


à mão e ainda existem. Existem pelo 
menos como papel impresso, pois quo 
noutras formas de existir já me sei, 
conformudamente, muito morto. A mi- 
mha geração estava condenada fi mor- 
te. “Alguns literâriamente creio que 


| 


ulnda mais talento 
ndo. Fuk bomba e a 


vendo, Sem escrever colsas, mas fa 
sendo cosas nu Departamento de Cul 
tura que dirijo agora. Desculpe não 
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aaa a a e a 


Ssemblgia Marion 


iniciou, ontem, os trabalhos da 
segunda Sessão Legislativo 


da IV Legislatura 


Foi recebida a proposta de lei de receitas 
e despesas para 1947 (Lei de Meios) 


que terá de ficar votada até 
15 de Dezembro 


Sob a presidência do sr. dr, Al- 
bino dos Reis, iniciou-se, ontem, a 
segunda sessão da IV legislatura da 
Assembleia Nacional 

Eram 15,20, quando o sr. presi- 
dente, que estava secretariado pelos 


srs. drs. Manuel Ribeiro Ferreira € 
Manuel Matos Teixeira, declarou 
que ía mandar proceder à chamada. 


Feita esta, verificou-se estarem pre- 
sentes 87 deputados. 

O sr. dr. Albino dos Reis decla- 
rou depois que, nos termos do Regi- 
mento se ia proceder à eleição dos 
vice-presidentes e secretários da As- 
sembleia Nacional. Depois de no- 
meados os escrutinadores, que foram 
us srs, major Botelho Moniz e dr. 
Cerveira Pinto, verificou-se terem 
sido eleitos, primeiro, segundo e ter- 
ceiro  vice-presidentes, respectiva- 
mente, os srs. dr. Antunes Guima- 
vães, eng. Sebastião Ramires o Pau- 
lo Cancela de Abreu. Para secretá- 


No Instituto Britânico 


foi inaugu 


rada uma expo- 


sição documentário sobre 


a música em Inglaterra 


Por iniciativa do «British Coun- 
cily, foi inaugurada, ontem, no Ins- 
tituto Britanico no Porto, uma inte- 
ressante exposição com o titulo de 
«Musica em Inglaterra». Nas pare- 
des e em estantes, vêm-se dezenas 
de fotografias e centenas de livros 
— documentário valioso que mostra 
o carinho dispensado, na Grá-Breta- 
nha, aquela actividade cultural é ar- 
tistica. 

Da galeria de retratos fazem par- 
te vinte e sete dos mais célebres 
compositores e directores de orques- 


tra, desde o ano de 1505 até à 
actualidade. 
Nas fotocópias de manuscritos 


antigos destaca-se a reprodução de 
«Sunner is icumen», (O Verão está 
a entrar), que tem sido objecto de 


não morrendo, porque, de facto, tinham discussão e do qual se têm ocupado 


os mais categorizados historiadores 
da musica interessados no estudo da 
primeira parte do século XIII. Ain- 
em reprodução fotográ + po- 
dem-se admirar muitos instrumentos, 
alguns anacrónicos; salas de espectá- 
culos, orquestras e exibição de bai- 
lados. Mas o que mais vale é, incon- 
testavelmente, a colecção de livros 
de técnica musical, partituras, tra 
lhos literários sobre musica e mmn- 
sicos, biografias, ete., merecendo es 
pecial referência a colecção organi- 
zada pelo escritor Donald Francis 
Torvey e as edições em que os di- 
rectores de orquestra são vistos « 
apreciados pelos próprios instrumen- 
tistas — género de literatura muita 
apreciado na Inglaterra. 


(Continua na 6º página) 


| influência 
s navegadoras 


(Continua na S.º página) 


rios foí reconduzido o sr. dr. Manuel 
Ribeiro Ferreira e eleito novo, o 
Marques Teixeira, em virtude do sr. 
dr. Abranches Martins ter insistido 
à renuncia do seu lugar de 2.º se- 
cretário da mes 

A seguir o 8 
da palavra disse: 


(Continua na secção de LISBOA) 


presidente usando 


O avião que oníem, 


O MAJOR CLEMENT ATTLEE 
primeiro ministro britanico 


Um despacho 
do Subsecretário de Es- 


- tadodasCorporações | 


sobre o feriado 
do dia 1.º de Dezembro 


Pelo sr. sub-secretário de Estado 
das Corporações e Previdência So- 
cial, foi exarado o despacho seguinte: 

Considerando que o dia 1.º de De 
zembro por força do decreto-lei; n.º 
24.706, de 30 de Novembro de 1934 
é equiparado ao domingo ou dia ex- 
cepcionalmente designado, para en- 
cerramento e descanso semanais em 
todo o território da Nação Portu- 
guesa; 

Considerando que este ano o re- 
ferido dia 1.º de Dezembro coincide 
precisamente com o domingo; 

Considerando que nalguns con- 
celhos do Pais o dia do encerramen- 
to e descanso semanais se verifica 
ainda em dia diferente do domingo; 

E tornando-se necessário obviar 
aos inconvenientes resultantes do 
encerramento durante dois dias con- 
secutivos, os estabelecimentos co- 
merciais e industriais o que aconte- 
ceria nos concelhos onde aquele en- 
cerramento e descanso são aos sá- 
bados, ou segundas-feiras; 

Determino que o dia de encerra- 
mento e descanso semanais nos re- 
feridos concelhos seja transferido 
dos dias 30 do corrente ou 2 de De- 
zembro próximo futuro para o do- 
mingo, dia 1.º de Dezembro 

Mais determino que para os con- 
celhos em que no dia do encerra- 
mento e descanso semanais sejam em 
dias diferentes do domingo mas não 
à segunda-feira ou ao sábado que 
ele se observe nos dias fixados e 


também no dia 1.º de Dezembro con- 
forme determina o já citado decre- 
to-lei. 


à noife 


sobrevoou a cidade 
do Porto 


à procura de terreno para descer 
é um quadrimotor cubano 


que aterrou, depois de 
cutoridades de Lisboa, 


grande inquietação dos 
na Portela de Sacavem 


Depois de duas horas e meia dej do posto de rádio do comando de 


ansiedade, aterrou, ontem, às 23,15] circulação aérea do S. A. 


no neroporto da Portela, o quadri- 
motor da Companhia «Aerovias Cuba- 
nas Internacionais» que trouxe à 
bordo trinta passageiros, entre os 
quais 16 jornalistas cubanos e O 
chanceler da Embaixada de Espanha 
em Cuba, dois secretários da mesma 
Embaixada e como representante do 
primeiro ministro de Cuba o sr. José 
Gomez Bastillo, do Departamento de 
Informações do Governo cubano, etc. 

O avião que se chama «Cristovam 
Colombo», em homenagem ao nave- 
gador daquele nome, era esperado 
plas 20,45 no aeroporto da Portela, 
onde já se encontravam, àquela hora, 
o ministro da Cuba, o cônsul e adido 
comercial, o cônsul geral em Paris 
e jornalistas. 

Pelas 21,30, com as pistas do aeró- 
dromo completamente iluminadas e 
os projectores rasgando o céu, foi 
recebida a comunicação em grafia, 
daquele «Sixmaster» que lançára um 
«S.0.S.», tendo-se deixado de ouvir 
e não se sabendo dele. 

Tanto na torre do comando como 


., tenta- 
ram constantemente estabelecer con- 
tacto com o aparelho. O oficial de 
serviço, no Centro de comando de 
circulação aérea, sr. Acácio Ferreira. 
comunicou com o posto de rádio do 
Montijo, ao qual deu o indicativo do 
avião — NC-4567 — para aquele pos- 
to poder proceder à sua localização 
por meio de rádio-gonometria. Fol 
estabelecida igualmente ligação com 
o aeroporto de Santa Maria, ao qual 
também foi comunicado o desapare- 
cimento do avião cubano e o pedido 
de que se tentasse por todos os meios 
comunicar com ele. 
Aproximadamente, às 22,30, 9 pos- 
to de rádio estabeleceu, pela grafia, 
contacto com o «Sixmaster que con- 
tinuava à voar mas sem sc conhecer 
a sua localização. Entretanto, sabia- 
-se que O avião sobrevoara o Porto, 
mais ou menos à mesma hora, diri- 
gindo-se para o Sul, tendo final- 


mente estabelecido contacto com o 


aeroporto da Portela, dez minutos 
(Continua na 6.º página) 


2 Terça-feira, 26 de Novembro de 1946 


Comissão Reguladora 


MANIFESTO 


Comissão Reguiadora do Comércio 


MINISTÉZIO DA ECONOMIA 


do Comé co de Arroz 


DE ARROZ 


Para conhecimento dos interessados comunica-se que o prazo 
para encerramento do manifesto de arroz foi, este ano, prorrogado até 


15 DE DEZEMBRO 


Tormando-se necessário conhecer, o mais rápidamente possivel, 
o quantitativo de arroz disponivel para o abastecimento público, devem 
os produtores que ainda o não fizeram dirigir-se às Delegações da 


de Arroz afim de fornecerem os 


elementos indispensaveis àquele apuramento. 


Lisboa, 26 de Novembro de 1946, 


À igreja motriz 
da Régua 


que encerra verdaveiras precio- 
sidades artiSiCas € do cu to 


ameaça ruina iminente 


REGUA, 25 — A fachada principal 
da igreja matriz de S. Faustino do Pêso 
da Régua ameaça ruina é, de tal forma, 
que já foi preciso proceder ao seu esco- 
ramento, Para evitar a derrocada do 
magnífico templo, foi constituida uma 
comissão para angariar donativos con- 
tando, além da comparticipação do E: 
tado, com a boa vontade e generosida 
de da população reguense a quem val, 
dentro em breves dias, dirigir-se, Essa 
comissão é constituida pelos srs, dr. 
Agóstinho Pizarro, José Nogueira Go- 
mes, rev. José Miranda Guedes, Artur 
Gonçalves Martinho, Joaquim Guedes de 
Silva, Artur de Carvalho, Artur Vaz 
Osório, José Vasques Osorio e Armando 
Barrájo. 

A-fgreja matriz de S, Faustino do 
Pêso da Régua, onde, em 15 de Agosto. 
se venera a Padroeira do concelho, Vir- 
gem Nossa Senhora do Socórro, além do 
altar-mór de estilo compósito e perfeita 
euritmia, tem vários altares entre eles 
alguns consagrados ao Menino Deus, Se- 
mhora da Soledade, Espírito Santo, Viz- 


A igreja matriz da Régua 
que ameaça ruína 


| Nose Sen 


talha e. e 

Doado as contriMas do templo p BS 
Menino Deus é a mais antiga. Os seus 
estatutos datam de 14 de Fevereiro de 
1727. Ao altar desta imagem foi concedi- 
do;-em 10 de Junho de 1738, pelo Sumo 
Pio VI, o indulto para ser privilegiado 
perpétuamente ; e D. João V concedeu- 
«lhe o seu real beneplácito em 22 de 
Dezembro do mesmo ano, Fo! iniciada a 
construção da torre deste templo a 27 de 
Setembro de 1852 sendo interrompidas 
as obras por falta de verba motivada 
pelas más colheitas, o que originou a es. 
cassês de recursos pecuniários dos ha- 
bitantes da Régua. Depois, só em Ja- 
mneiro de 1879 puderam recomeçar as 
obras que, por nova falta de recursos, 
galgaram apenas até à segunda cornija. 
E assim se conservou até 1888, ano em 
que fo! definitivamente erecta, 

Existe nesta região um precioso orna- 
mento digno de ser contemplado. E' uma 
formosa tela representando a Cela de 
Cristo, fismada pelo grande pintor Pe- 
dro Alexandrino. O pincel do glorioso 
artista nel imprimiu, distintamente, o 
seu gracioso é inconfundível ). Colo- 
cando em estreito espaço os doze 
los, conclufu a sua obra, talvez 
primorosa de todas uantas dele se 
conhecem, por uma colocação tão gra- 
qGuada, par um fóco tão suave e uma 
perspectiva tão exacta que o ar ondula 
entre ns figuras, cujas feições caracte- 
rísticas nos extasiam e encanta Es 
magnífica disposição das imagens segue- 
a correcção do desenho, a harmonia 
córes, a delicadeza da luz, que dão 


às TOUPAS 6 nOs Corpos atitudes, relêvos, 
acção e sombras que só um pincel mui- 
to superior podia executar, Esta tela & 


talvez, a melhor pintura do autor. Ela 
tem sido muito admirada por todos os 
amantes das belas artes. 

A Jgreja matriz da Régua possue 
imagens de grande valor artístico, so 
bressaindo, entre elas, a da Virgem Nos- 
sa Senhora do Socórro de uma beleza 
sem igual. 

A comissão de protecção no magnt- 
fico templo tenciona, percorrer as suas 
da Régua angariando donativos para o 
salvar de uma derrocada iminente, espe- 
rando que toda a população a zecebn 
condignamente. — T. 
ssa 


Rancho do Douro 
Litoral 


Esta agremfacão folclorica realiza, no 
saliado, % do corrente, pelas 24 horas 
uma festa denominada «Noite de G 
tidão». em nomenmxem à Comissão Adm 
nistraliva, composta pulos srs. Antonio 
Candido Atonso, Carlos Alves, Americo 
Magalhães “ José da Costa Telxeira, Per- 
tence esta iniclativa ao sr. Jose A. Afon- 
so. nresidente do Consellio Director, Ha 
Rrando entustasmo por esta festa. 
— 


” EM RIO TINTO 


o 
A Nova Banda Musical prestou 
homenagem ao comendador sr. 
António Maria Augusto da Silva 


Na vizinha freguesia do Rio Tinto, us 
pessoas mais graias da localidade retni- 
ram-se, Ontem de manhã, na sede da No- 
va Banda Musical, numa jo. solene, 
à que presidiu O pároco local, ladeado 
pelos srs. Armando Sorra e Manuel San- 
tos Oliveira, O sr. Americo da Rochu, da 
Comissão Administrativa. justificou com 
clareza, a razão de ser do acto festivo, 
asradeceu a colaboração de todos w pres- 
tou lustiça aós mais dedicados elemen- 
tos da banda. Referindo-se, cutão, ao ar. 
comendador ar. Antonio Maria Augusto 
da Silva, rendeu-lie sincera homenagem 
pelos Denefícios uue tem dispendido a 
treruasia é à sua colectividade, que o 
elegou socio honorario, Para aftmar a 
eratidão daquela Danda, ficou a perdu- 
rar na sua sedo o retrato daquelo bene- 
meriio, cujo descerramento foi muito 
aplaudido. 

Seruliam-se com afirmações sinceras. 
e elogtosas às altas qualidades morais ao 
homenageado os sis, Fernando Telxelra, 
Carlos da Rocha. Mannucl Santos Ol 
veia Adriano Martins Ribeiro € 0 páro- 
co local, 

Por ultimo, O sr. comendador Augusto 
da Silva. agradecendo a homenagem que 
lhe prestaram, e que para si constituiu 
uma surpresa, disse que o que tem feito 
não é senão obra ditada pelo coração é 
que as Ídeias nobres é aliruistas terão 
«sempre, pela sua parte o melhor acolht 


NO PRÓXIMO DIA 1 DE 
DEZEMBRO 


realiza-se o cortejo de 
oferendas em favor do 
Hospital de Agueda 


AGUEDA, 2, — Realiza-se, no dia 
1 de Dezembro, o 5.º cortejo de ofe- 
rendas em favot do hospital desta vila. 

E' de esperar que as oferendas, 
este uno, não sejam inferiores às dos 
anos anteriores. Em favor do mesmo 
hospital. o nosso conterraneo sr. Dio- 
nzio Pinheiro, enviou ao sr. dr, Antó- 
nio Breda, director clínico do hospital, 
a quantia de 10 contos. O sr. Dionízio 
Pinheiro, não esquece as instituições 
de beneficência da sua terra, pois 
além daquele seu rasgo de generosi- 
dade, costuma, todos os anos, vestir, 
pelo Natal, as crianças pobres que fre- 
quentam às escolas primárias desta 
' vila. Bem haja quem assim sabe pra- 

ticar a carítade. 

A! Santa Casa da Misericórdia 
desta vila foi concedida uma compar- 
ticipação de 20 contos pelo Fundo do 
Desemprego, para a montagem de um 
posto de transformação de 20 kw. no 
Hospital Conde de Sucena. — C. 


ra O mg 


Os Bombeiros Volun- 
tários de Cete 


HOMENAGEARAM TRÊS BENEME- 
RITOS DAQUELA CORPORAÇÃO 


OETE, % — A Direcção dos Bombei- 
ros Voluntános, em colaboração com um 
grupo de amigos dos srs, Antônio Manuel 
e Adriano Moreira da Cunha, estimados 
filhos desta terra, resolveu oferecer-lhes, 
ontem à noite, nó salão nobre da Asso- 
clação, um Jantar de despedida aque se 
caracterizou pola Intimidade que prest 
diu à homenagem, merocida, porquanto 
estes Daneméritos tim sido incansáveis 
na escolha de donativos, no Brasi], onde 
estão «estabelecidos, e ainda têm contr 
duído kom verbas avultadas para os co- 
fres da corporação. Os Seus nomes figu- 
ram na lista dos beneméritos — porque 
o são, na verdade — tanto pelo quo de 
ram, como pelo que receberam na outra 
banda do Atlantico, 

O Jantar neuniu cerca de trinta ami- 
gos, Incluêndo a Direcção e o Comando 
dos Voluntários de Oéte, 

Ao espumoso brmvaram pela feliz 
viagem dos srs, António e Manuel Mo- 
reira da Ounha e pelas prosperidades do 
sr, Adrlamo Moreira da Cunha, que Já 
não volta para lá, os Srs, António Alves 
da Costa, Albano "Campos, José Ferreira 
dn Rocha e dr. José Maria Ferreira 
Coelho, Todos eles tiveram palavras de 
louvor às qualidades pessoais dos frmãos 
Cunhas, — C. 


>>> 0 < 
As vendedeiras 
ambulantes | 


Co Pr dr mp e 
ORAIS MAIOR QUANTIDADE 
DE PEIXE 


O problema do abastecimento do pei- 
xe à cidade está, agora, completamente 
solucionado. As peixarias particulares, as 
bancas dos mercados municipais e as 
vendedeiras ambulantes receberão, a 
partir do próximo mês, maiores quanti- 
dades de peixe, de modo a abastecerem 
eficientemente O publico e 8 auferirem 
um lucro compatível com os seus en- 
cargos e com as suas necessidades. O sr. 
major Nery Teixeira, delegado, no Por- 
to, da Intendência Geral dos Abasteci- 
«mentos, depois de ter recebido os pro- 
prietários das peixarias particulares e 
das bancas dos mercados municipais, 
oara lhes atribuir maior quantidade de 
peixe, recebeu, ontem, todas as vende- 
deiras ambulantes desta cidade. Comu- 
nicou-lhes as resultados das diligências 
por si empreendidas, para garantir uma 
mator e mais efectiva distribuição de 
peixe a todos quantos se dedicam à sua 
venda. Assim, a partir do dia 16 do pró- 
«imo mês as vendedeiras passarão a re- 
ceber, todos os dias, dez quilos de peixe, 
Terho, no entanto, que se organizarem 
em ranchos de quatro, sendo uma delas 
4 responsável pela distribuição em par- 
tes iguais dos quarenta quilos de peixe 
que serão atribuídos a cada rancho. À 
antendência Geral dos Abastecimentos 
distribuirá um cartão a cada vendedeira 
que tiver a lícença camarária, habilitan- 
do-a, assim, a levantar todos os dias O 
veixe que lhe cabe. 

O sr. major Nery Teixeira deu-lhes 
as instruções indispensáveis, para que 
estejam legalizadas quando começar a 
nova modalidade de distribuição de 
peixe. 

As vendedeiras ambulantes mostra- 
ram-se reconhecidas por esta decisão, 
que muito as beneficia, pois até agora a 
distribuição do peixe era irregular e 
inuitas vezes não recebiam um só quilo 
para venderem, 


Diário d 


VIANA DO CASTELO, 28 
OAMARA MUNICIPAL — Em virtude 
de partir para Lisboa, o presidente da 
Câmara Municipal o deputado da Nação 
sr. dr. Jono da Rocha Páris, assume, na 


sun ausência, a prestdencia do Munici- 
po, o sr José Maria Pereira de Castro, 
par sidente substituto. 

SARAU DE CARIDADE — No súhado 
passado realizou-se, no Teatro de Sá de 
Miranda, um espectáculo de caridade 
promavido pela L0.0. Feminina, em be 
netícto da «Sipa dos Podres da Matriz 
A sala encontrava-se quase olwia e os 
numeros apresentados foram muito aplau- 
didos, principalmente os desempenhados 
pelas: benfaminas daquelo organismo, 

COMEMORAÇÕES DO 1,0 DE DEZ, 
BRO — A subdelegação da Moe! 
Portuguesa neste disinito, comemora à 
data do 1º de Dezembro com o seguinte 
no sábado, à noite, no Tea- 
tro de Sá de Miranda” sarau com repre- 
sentação de comódias e actos de varte- 
dades, interpretados por alunas do Liceu 
de Gonçalo Velho, bem como apresanta- 


ção do orfeão acatémico, No domingo. 
de manhã, haverá parada da mílleia e 
dez «castelos da Mocidade Portuguesa, 


que assistirão. à missa, na igreja matriz, 
seguindo-se o desfile pela cidado e aínda 
outras cerimônias. 

PELO GOVERNO CIVIL — Dos Servi- 
ços de Imprensa do Governo Civh, rece 
bamos as suintes comunicações; No 
dia 46 do corrente, trabalhou com o 
gavernador civil sobre a execução do 
vários projectos de obras a levar à cabo, 
em breve, nesta cidade, de entre as quais 
as do Parque Recreativo e Infantil, o 
arquitecto de Lisboa, sr, Castro Freire, 
assistindo o presidente da Câmara Mu 
nicipal deste concelho, 

Pstiveram nesta oldade, a conferen- 
ciar com o governador olvil e com o 
delegado do LN.TP.. os srs, eng. Higino 
de Queirós e dr, Ribeiro da Cunha da 
direcção da FN.A.T. sobre a execução 
do prolecto já elabomado, para constru 
ebo de um refeitório económico e rovtal 
nesto cidade, cujas obras vão ser postas 
Unediatamente a concurso, megiante con 
dições que estarão patentes no Governo 
Qivil. Depois do terem trabalhado de- 
monimamente com o chefe do distrito as 
referidas entidades visitaram, na com- 


mento, 

Terminada a sessão, fol oferecido um 
«Porto de Honrar aos convidados, o qual 
servin de pretexto para afirmações de 
valia à Rio Tinto e à Banda Nova. Nes- 
sa ocasião, tol nomeada. para se proce- 
der so baptismo da Danda, uma comissão 
de que fazem parte Os sis, comendador 
Antonto Maria da Silva, Beladimiro Dias 
Leite é Tomás Ea Leão. 


Durante os intervalos, a banda delt- 
etou à assistencia com varios trechos que 
foram muito apreciados, 


panhia daquele magistrado, as obras dos 
Estaleiros Navais que lhes mereceram 
melhores Impressões, 
A aprotntar cumprimentos ao cheta 
do distrito, esteve no Jácio do Governo 
Otvil o sr. conmel Silvão Loureiro, o- 
mandante Geral da Polícia de Segurança 
Pr nto, pelas 16 horas, sob q prost 
— je, s 16 TAS a ay 
aoncia do gavernador olvil, tomou posse 
do oargo de Delegado de Sande deste 
distrita. o gr. dr, Candido de Sa, clind- 
co que tem, exeroido a sua actividade 
no concelho de Melgaço, 


09 Comerrio do Porto 


PELA PROVINCIA|Diário de Braga 


Pela Cidade 


o vinho... e a água 


Dos produtos indispensáveis à nossa alimentação, o vinho era, até 
há pouco, dos menos atingido. Que saibamos, a crise nunca se manifestára 
em »elação ao capitoso sumo da videira, que continuava a ser vendido 
livre do racionamento nos estabelecimentos, às pipas e aos copos, com 
satisfação de todos... e particular alegria de certo número de mais fevo- 
rosos apreciadores. Mas — não há bem que sempre dure — q colheita deste 
ano foi frouxa e o facto contribuiu para que a crise do abastecimento 
vinícola se desenhasse. Sem ter chegado a faltar abertamente, o vinho 
escasseou, Evidentemente, subiu de preço, agravando, assim, o orçamento 
caseiro. Como todos estão acostumados, os consumdores da saborosa e 
reconstituinte. bebida, não tiveram outro remédio que o de puxar pelos 
cordões à bolsa. 

Mas, e aqui está o motivo deste comentário, o vinho que por aí se 
vende não é devidamente mouro. Muito ao contrário, recebe amplo baptis- 
mo, com p emprego da pura linfa. Sabemos de quem tem bebido vinho tão 
incolor e tão fraquinho que, em boa verdade, parece «água-péy da mais 
inferior qualidade. E, a propósito, um nosso leitor queixa-se nestes ter- 
mos . «Com a autorização dada para o rebaixamento da graduação al- 
coólica do vinho de consumo, fodo o vinho que se está a vender actual- 
mente, no Porto é uma autêntica zurrapa, metade água e metade vinho. 
Ora, º consumidor se gostar de vinho com água, pode fazer a mistura em 
casa e não precisa de o comprar já baptizado». 

Isto é verdadeiro e atendível. Não deve admitir-se que o produto das 
cepas seja, assim. abastardado nas suas ingénitas qualidades, Todo o anô 
o lavrador trabalha, sofre canseiras e gasta dinheiro, para apresentar vinho 
de boa qualidade. e o taberneiro não tem escrúpulo em inutilizar toda esta 
ambicão louvável, misturando água no vinho ! Depois, ainda o vende ex- 
cessivamente caro. Parece-nos que a fiscalização deveria intervir, para 
cortar o abuso. O que o nosso leitor diz é certo e, como ele, pensam muitas 
dezenas. centenas de milhares de pessoas que bebem vinho com conta, peso 
e medida... mas não gostam de behê-lo estragado, 


| 


O MERCADO NEGRO — APREEN- 
SÃO DE GÉNEROS 


ATROPELAMENTOS 


Vítimas de atropelamentos, receberam 
curativo no Hospital Glral de Santo Am 


Um ferroviário foi co- 

Ihido pelo rodado duma 

carruagem e faleceu 
pouco depois 


AVEIRO. 25. — Quando subia 
para um comboio em andamento, na 
estação de Cacia, da linha da €. P 
foi colhido pelo rodado duma ds 
carruagens, o ferroviário José da 
Silva Graça, solteiro, de 27 anos, de 
Vacariça. Mealhada, mas residente 
em Canelas, concelho de Estarreju 

O infeliz ferroviário sofreu esma- 
gamento do braço e perna esquerdos 
que lhe foram amputados no Hosp'- 
tal da Misericórdia, desta cidade. A 
vitima não pôde, porém, resistir aos 
graves ferimentos e falecey horas 
depois. 


Mulher colhida, grave- 
mente, por uma moto- 
cicleta, cujo condutor 


também ficou ferido 


AVEIRO, 25. — Esta manhã, 
quando António Augusto Valente 
Ferreira, casado, industrial, residen- 
te em Anjeja, se dirigia, montado 
em motocicleta, para a vizinha fre- 
guesia de Esgueira, ao aproximar- 
-se do local conhecido pelo Olho de 
Agua, atropelou Emília Teixeira de 


rc <— 


Queda grave 


SANTAREM, 25. — Luís Rodri- 
sues Félix, de 39 anos, casado, car- 
pinteiro, de Assacaias, concelho de 
Santarem, quando pretendia des- 
viar-se dum vagão em andamento, 
caíu na via férrea do que lhe resul- 
tou ficar ferido no rosto, Foi trata- 
do no «banco» do hospital desta ci- 
dade 


Incêndio 


PINHEL, 25. — Manifestou-se in- 
cendio numa casa de recolha de in- 
digentes, nesta cidade, o qual foi 
provocado por um mendigo que 
inadvertidamente, - lançou um fós- 
foro para um molho de palha, 

O mendigo foi salvo a custo e 
o Incêndio extinto pelos Bombeiros 
Voluntários desta cidade. 


Criança atingida pelo 
coice duma muar 


SANTAREM, 25. — Por ter sido 
atingida pelo colce duma muar, re- 
cebeu tratamento no hospital local, 
Manuela da Costa, de 5 anos, filha 
de João da Costa e de Laurinda 
Germana e residente na freguesia 
do Marvila, desta cidade 


Colhido, mortalmente, 


ACERCA DE APLAUSOS, DE ALVITRES E DE PROTESTOS.. 


NOVEMBRO, 25 — As nossas considerações, relativas à exigência de ates- 
tados médicos, para a «conquista», pelas pessoas enfermas, de reforço de determi- 
nados géneros racionados, deram motivo a que tivessemos recebido aplausos calo- 
rosos, Verbalmente e por escrito, a extensão desses aplausos, tomou vulto que nos 
obriga a registar o facto, até pelo que ele representa como impopularidade de uma 
medida, que visando a estabelecer um dique, só consegue, praticamente, sobrecar- 
regar os verdadeiros doentes que vivam em dificil situação económica. Isto posto, 
queremos, já agora, que nos referimos a diligências orais e escritas, feitas junto 
desta Delegação, elucidar que não podemos, muitas vezes, atender aos alvitres que 
nos são propostos, primeiro, porque não é da nossa competência despachar ou 
resolver assuntos, segundo, porque, em muitos dos casos apresentados, a nossa 
intervenção não lograria qualquer vantagem. Para trazer ao lugar próprio e à 
resolução justa, muitos dos problemas locais ou regtonais; para movimentar acti- 
vidades « paro corrigir erros, não basta, infelizmente, a projecção desta tribuna. 
Forças mais poderosas se sobrepõem à nossa boa vontade e dedicação e, contra 
elas, o noso esforço resultaria em pura perda. Ainda há poucos dias, se nos depa- 
rou um postal, que falava da iluminação eléctrica, em Gualtar, e do aumento do 
mimero de pessoas, naquela e noutras freguesias, atacadas pelos bacilos de Kock; 
depois, quelxaram-se do preço porque está a ser vendida a carne de bovinos; no 
mesmo dia, escreveu-nos o sr. Joaquim Mendes Ferreira, que remetia, por cópia, 
uma expesição enviada ao presidente da Câmara Municipal, relativa à utilização 
dada a uns terrenos da Avenida Dr. Porfírio da Silva, onde, em seu critério, não 
devia ser consentida a edificação de barracões; tambem nos falaram, em termos 
indignados, contra a maneira como recebeu, a Câmara, uma pretensão da Escola 
do Magistério Primário, em detrimento da Escola Industrial; cerca da falta de 
véneros, das irregularidades na sua distribuição, e das abusos de certos comer- 
ciantes, as reclamações, então, são de todos os dias. A grande maioria dos reparos, 
têm flagrante oportuntdade; todos, ou quase todos, são dignos de favoravel acolht- 
mento, embora não cheguem à luz da publicidade, porque seria inutil Nude-se 
quem mostra confiança absoluta no óxito da nossa acção. Dat, o termos que pôr 
de parte, quer os assuntos acima apontados, quer, outros, de idêntica categoria. 
Má vontade ou falta de solidartedade ? Longe disso, E! que, como podem verificar 
quantos se nos dirigem, estamos quase sós, numa terra onde tanto têm proliferado 
os caprichos, as incompreensões e o comodismo, como os «ouvidos de mercador...» 


OS QUE «PASSAM» PELO 


NOVA TEMPORADA DE CONCER- 
HOSPITAL 


TOS DO CÍRCULO DE CULTURA 
MUSICAL 


O guarda de segurança n.º 892, no 
serviço de fiscalização de géneros 
transportados nas carruagens dos 
combolos apreendeu, na estação de 
Gaia, em dois combolos que proce- 
diam do Sul, cinquenta e cínco quilos 
de arroz acondicionados em cinco sa- 
cos e dez litros de azeite, géneros es- 


tes. abandonados pelos seus donos 
quando pressentiram a fiscalização. 
PRISÕES 
Pela P, S. P. Foram presos: 


António Abreu, de 29 anos, empre- 
gado comercial, da Rua do Sôuto, por 
alta de respeito ao captor. 

— Avelino Pinto de Abreu, de 40 
anos, guarda-fios, da Travessa de 
Cima, por atropelamento do qual re- 
sultatam ferimentos graves no atro- 
pelado. 

— Eduardo Alves Ferreira, de 39 
anos, industrial, do lugar de Vendas 
Novas, Lourosa, Vila da Feira, por 
recriminação ao serviço policial e des- 
obediência ao captor. 


FURTO DE DOIS SOBRETUDOS 


Na Polícia queixou-se o sr. José 
Maria Soares Vieira, da Rua de D. 
João IV, de que atdaciosos larápios 
entraram na sua residência e furta- 
ram-lhe dois sobretudos, no valor de 
3.500800, não levando mais nada por 
se terem posto em fuga ao serem pres- 
sentidos pela sua serviçal. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. António da Silveira, residente 
na Rua dos Caldeireiros, apresentou 
queixa na Polícia contra uma mulher, 
cujo nome indica, porque tendo-lhe 
confiado um fato de fazenda, no valor 
de 400500, com o intuito de o lavar, & 
arguida abusivamente empenhou-o, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa es- 
tão denosítados alguns objectos que to- 
ram achados e se entregam a quem pro- 
var vertencer-lhes, a saber: 

Tma chapa de inscrição com as int- 
ciais D H—10-61, tres retalhos de pano, 
um tampão de roda de automovel, uma 
argola com uma mola e seis chaves, três 
chaves. uma chapa de inscrição, com as 
Iniclaís E G 11-73, um porta-moedas. 

Achados nos carros electricos do dia 8 
do corren! cinco vortasmoedas 1 ca- 
derno de papel, 7 muardas-chuvas de ho- 
om. tuto - guarda-chuva de senhora, qua. 
b ares de luvas senhora, du: u- 
a losientinadas: | lenço (de Cabeça, | 
um retalho de cotim, uma boina, do 
sapatos de criança uma borla em cabe- 
dal um embrulho com estampilhas relt- 
eiosas. um rosário, um embrulho com sa- 
bão um livro. duas latas, um crucífizo, 
1 garrafa de vinho. uma meada de lá, 
uma faca, uma luva de homem, uma ce- 
dula pessoal, pertencente à Laurinda Ro- 
sa de Sousa Oliveira; e uma importancia 
em dinheiro, 

Achados em Matosinhos 
de roda de automovel. 

Depositado no Batalhão n.º 4, da Guar- 
da Nacional Republicana (Carmo): um 
tampão de deposito de gasolina, que se 
entrega a quem provar pertencer-lhe, 


POSSE DE UM AGENTE 


Depals de ter sido reintegrado ne 
polícia Judiciânia, de que esteve afasta- 
do durante 27 anos, tomou, ontem, pos- 


um tampão 


tônio ; 

Isolína Silva, de 40 anos, doméstica. 
do Bamro Lima. à corticeira com frac: 
tura da perna direita e das costelas, Je- 
des internas e choque traumatico, atro- 
oelada pela caminheta dos CTT, na 

a da Batalha. Recolheu à enter 
marta 14. 

— João leite de Sousa, de 99 ans, 

empregado de farmácia, da Rua de San: 


ta Catarina, com contusão no ombro 
direito, atropelado, naquela rua, pelo 
automóvel T U-10:94] 

— Antônio dos Santos de 77 anos 


internado do Asilo de Mendicidade, com 
ferimentos no frontal, dorso do nariz q 
lábio infertor atropesado pelo automo 
vel PS-t0-8, na Rua dos Mártires da 
Liberdade, Recolheu à enfermaria 9, 
— Gracinda Teixeira Martins, de 4 
ws, mulher de recados, da Rua 
reiner. com contusão no cotovelo es- 
«puendo, apanhada pela caminheta M N- 
50:91, 


Amtónio Ferreira 
nos, empregado 
das Aguas, com 


da Costa, de 96 
comercial, da Praves- 
fractura da, perna 


eenuerda e extensa fenida com descola. 
mento de tecidos da coxa, contusões 
multiplas e choque traumático atrope 
lado pela caminheta CH-10. na Rua 


de Mousinho da Sivelra, Recolheu à en- 
vermaria 4, em estado grave, 


Estes feridos antes de recolherem às 
enfenmantas respectivas, foram soconpidos 
pelas clínicos de des Amtó 
no Braga e Se . auxiliados 


pelos enfermetras 
xas e Barbosa, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Deu. entrada na Sala de Observações. 
do Hospital Geral de Santo Amtónio 
Marta Joaquina Lopas, de 68 anos, opt 
ránia, da Rua de S. Roque da Lameira 
<om fractura da perna esquerda, por tel 
dado uma queda quando trabalhava 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, foram so- 

sovridos no Hespital Geral de Santo Am 
o; 

Maria Rosa Gomes, de %6 anos, In: 
deira, do Bêco de Paço, com ferime 
no couro cabeludo e no frontal, 

— Manuel de Sousa, de 68 anos, elér 
tricista, da Rua das Condominhas, com 
fraatura do ombro esquerdo. 

— Deolinda Gonçalves, de 58 anos, do- 
Jtegaca. «4 Celorico de Basto, com can 
tusão na fronte. 

— Laurlana Rosa, de 75 anos, domes 
tica, da Rua da Boa Nova, com fractura 


Marfa Barbara, Sei 


frontal. 
— António Ferreira Carlos Valente, de 
12 anos, aprendiz de ourives, da Traves 
sa da Polõa, ferido no couro cabeludo 
OS FURTOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


O sr. António Marques Ventura, do 
lugar de Além do Rio, S. Felix da Ma- 
rinha, Gaia, participou à Policia de que, 
quando viajava num carro cléctrico da 
linha 14 em direcção às Devezas, lhe 
furtaram a carteira contendo, além da 
mapeis sem importancia, a quantia de 
ese, 2.0$00. 


FURTO DUM AUTOMÓVEL 


O sr, Mário Pinto Bizarro, comer 
clante, da Rua de S. Bento da Vitória, 


por um comboio 


ABRANTES, 25. — Próximo da 
estação de Abrantes, na passagem 
do nível da estrada para o Alente- 
jo, foi colhido, mortalmente, pelo 
comboio procedente da linha de Leste, 
Narciso da Silva Carapeço, de 39 
anos, casado, agricultor-caseiro e 
residente no lugar do Cabrito, fre- 
guesin de Rossio de Abrantes. Como 
no local se cruzaram os comboios 
do Leste e da Beira Baixa, a vítima, 
ao pretender desviar-se dum com- 
bolo, foi colhido pelo outro. Deixa 
dois filhos menores, 


Vasconcelos, solteira, de 44 anos, nã- 
tural do Lugar de São Salvador, 
concelho de Arouca e que, naquele 
momento, atravessava a estrada, Do 
embate, que foi violento, resultou a 
Emília Teixeira sofrer fractura da 
base do crâneo e contusões pelo cor- 
po, pelo que ficou internada no Hos- 
pital da Misericórdia desta cidade, 
para onde seguiu numa caminheta 
da Direcção de Estradas. 

O motociclista, que, segundo pa- 
rece, não teve culpabilidade no aci- 
dente, ficou, também, ferido na ca- 
beça, recolhendo, igualmente, âque- 
le estabelecimento hospitalar. 


Assaltos e roubos 


RIO TINTO, 24, — O sr. Arnal- 
do Pereira da Silva, industrial mo- 
rador no Lugar da Venda Nova des 
ta freguesia, apresentou uma queixa 
na regedoria desta freguesia de que 
lhe furtaram da sua casa uma espin- 
garda caçadeira. 


Dois rapazes foram apa- 

nhados por um desaba- 

mento de terras, tendo 
um deles morrido 


BEJA, 25. — Em Cuba, Aires 
Conceição, de 11 anos, filho de An- 
tónio Joaquim e de Maria Augusta 
Landim, e seu primo, Joaquim Jesus 
Landim Machado, de 13 anos, filho 
de Manuel Jesus Machado e de Ana 
Landim, foram buscar palha a uma 
serra, quando, próximo daquela vila, 
foram colhidos por um desabamento 
de terras, tendo o Joaquim morte 


Atropelado, mortal- 
mente, por uma 


caminheta 


S. TOMÉ DE NEGRELOS, 
— Na estrada de Negrelos a Paços 
de Ferreira e próximo ao cemitério 
de Roriz, foi atropelado, mortal- 
mente, pela caminheta G. D. 10-22, 
conduzida pelo seu proprietário, Abi- 
lio Alves Valente, mais conhecido 
pelo «Ferreirinha, o trabalhador 
Bento Fernandes Machado, casado 
com Ana Martins e morador em S, 
Pedro da Raimonda. 


Moleiro encontrado 
morto 


MOGADOURO, 25. — Na fregue- 
sia de Valverde, deste concelho, fot 
encontrado morto o moleiro Fran- 
cisco António Bártolo. 

Como não houvesse suspeita de 
crime, foi autorizado o seu enterra- 
mento sem qualquer formalidade ju-| imediata e o Aires fracturado a 
dicial. perna esquerda. 


O 


25. 


P 4 Dir 


prof. Antón'o Garcia Ribe'ro de Vasconcelo: 


foi prestada significativa homenagem 
em Oliveira do Hospital, 


serra da sua naturalida: e 


afirmar que à obra do dr. Vasconcelos, 
mais de duas centenas de volumes, per- 
tencente ao País. represente melo sé 
culo de labor constante, metódico e se- 
reno, 

O sr. prof. dr. Amorim Girão, que 
em sexulda usou da palavra e começou 
vor saudar a comissão promotora da ho- 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 24 — De 
correu com grande brilho e extraordi- 
naria afluencia de pessoas desta região 
e outras localidades 4 homenagem hoje 
prestada à memoria do saudoso mestre 
e nosso Ilustre conterraneo prof. AntoBIo 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, que foi 


O Círcuio de Cultura Musical, inícia, 
no próximo sábado, à terceira tempo- 
rada de concertos, esperada com entu- 
slasmo que o êxito das temporadas an- 
teriores justitica, De facto, todos os 
bracarenses reconhecem que a acção da 
delegação do Círculo de Cultura, é digna 
de todos Os louvores, e que à eia se 
deve a possibilidade de terem v.ndo, 
a Braga, muitas das mais notáveis fig 
ras da música nacional e estrangeira 
A próxima temporada, abrirá com a 
apresentação do grande pianista Benno 
Molse:w:tch, juntamente com a Orques- 
tra Sinfónica Nacional, dirigida pelo 
Insigne «maestros Ing és, Alec Sherman. 
O triunfo da delegação do Circulo de 


Cultura, verifica-se na própria inscrição 
de sócios, que de ano para ano tem 
aumentado, 


PRINCIPIO DE INCÊNDIO 


Hoje, pouco depois das 10 horas e 
meia, manifestou-se um princípio de 
incêndio num prédio da Rus de Santo 
Anlônio da Praça, onde funcona uma 
casa de pasto pertencente a D Cecília 
de Jesus e que serve, também, de res! 
dência a Manuel Fernandes Lage e fa- 
mília. O fogo, que parece ter sido pro- 
vocado por falta de limpeza da chaminé, 
propagou-se ao travejamento da cozinha, 
que ardeu parcialmente, tendo sido ex- 
tinto peos Bombeíros Muni 
uma bomba de mão. Os prejuízos são 
pequenos, 


VAI HAVER AZEITE 


Estão em distribuição na tesouraria 
da delegação concelhia da 1 G. A. as 


autorizações de compra de azeite, aos 
«colectivos». 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No tribunal desta comarca, 
distribuldas as seguintes causas : 

Acção especia:, para restituíção de 
posse, movida por Armindo Vera. da 
freguesia de Ferreiros, contra D Del- 
mira da Conceição Estima, Manuel Es- 
tima Junior e Antônio da Costa Jácome, 
aquela da comarca de Agueda e estes 
da de Braga. Escrivão Rodrigues. 

— Acção ordinária movida por Ar- 
mando Avelino Coelho, contra Adeiina 
e Faistna Alves da Siva Lopes, de Ce- 
lorico de Basto. Escrivão Cruz. 

por 


foram 


— Execução sumária, movida 
Adolto H'fe, do Porto, contra José 


3 RRISA DE CEAR R CA RS on 
MORDIDO POR UM GAO 

Na enfermaria n.º 6 do Hospital de 
S. Marcos, deu entrada, Luís de Sousa, 
de 18 anos, jornaleiro, da freguesia de 
Espinho, que foi mordido por um cão, 
tendo ficado com graves ferimentos por 
todo 9 corpo. 


AS EXPLOSÕES NAS PEDREIRAS 


Recolheu ao mesmo estabelecimento 
de assistência, Manuel Lopes. pedreiro, 
de 27 anos, da freguesia de Pedralva, 
que, ao procurar desencravar um tiro, 
foi surpreendido pela exprosão. e, atin- 
gido na mão esquerda, ficando com ela 
esfacelada 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos, apresentaram-se, af'm de 
receber tratamento, Manuel Soares Gon- 
çaives, de 16 anos, jornaleiro, de Fer- 
reiros, e Francisco Gomes, de 37 anos, 
«taxinhay, de Dume. O primeiro, ficou 
ferido na mão esquerda, em consequên- 
cia de acidente no trabalho e o segundo, 
fo; acometido por doença subita. 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 

Foi remetido peia Secção de Justiça 
da P. S. P., ao Tribunal Crmina., um 
processo contra José Dias de Araujo, o 
«Clorinda» ; José Martins Vieira, o «Es- 
caneiroy e Manuel da Rocha Fernandes, 
o «Penentilha», da freguesia de Adaút 
acusados de furto de cereais ao gr. Am: 
tónio de Oliveira. praprietário, da fre- 
guesia de Santa Lucrécia. 

Nesse processo são, também, íncrimi. 
nados como receptadores, Maria Fer- 
nandes de Oliveira e António Ferrtandes, 
te Adaúfe. 

— Tamuém fol entregue ao Delegado 
do Procurador da Republica, António 
Gonçalves Martins, de 26 anos, jorna- 
elro, do conce ho de Montalegre, que se 
apresentou, voluntâriamente, na 1º Es- 
quadra da P. S. P. dizendo andar fugido 
às autoridades judiciais da sua comarca, 
por ter sido julgado num processo & 
condenado em 5 dias de prisão correc- 
cional: além de multas e imposto de 
Justiça. 


AUTOMOVEL CONTRA UM CAN- 
DIEIRO DA ILUMINAÇÃO 


Na 1: Esquadra da P S. P, foi 
comunicado por António Ribeiro, da' Rua 
dos Chãos, que, na noite de sábado, um 
automovel cuja matrícua desconhece, 
chocou contra um candeeiro de ilumi- 
nação publica, naqueia artéria, partido 
o giobo de vidro, 


CASOS DE POLICIA 


Queixou-se na PS. P, 
retra, jornaleira, do lugar de Rossas, 
freguesla de Santa Ana de Vimieiro, 
contra indivíduos desconhecidos, que, na 
noite de sábado para domingo, lhe assal- 
taram a residência, roubando-lhe roupas 
no vaor de 500500. 

—Na P. S. P, queixou-se Rosa Fer- 
reira, doméstica, do lugar de Cabraínha, 
freguesia de Lamas, contra o seu vizi- 
nho, Manuel De'gado, pedreiro, arguin- 


26-11-1882 — Recebe o d 

tor na Universidade de Coimbra, o nosso 
conterraneo dr. Francisco José de Sousa. 
Gomes. 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr": D. Guiomar Ferreira Martins Pe- 
reira, D. Maria Emília Vilela Cardoso, 
D. Catarina Vilela Branco da Cruz, D. 
Maria das Dores Cruz Amorim Pinto, é 
os srs: capitão Manuel de Araujo e 
Gama. Mário da Conceição Rocha e 
Aristides Abranches. 

Cinema — A? nolte, no Teatro Circo, 
com «Cais de Sodré». filme português. 

Farmácias de servico — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias * 
Rodrigues, na Rua D. Diogo de Sousa ; 
Paiva, na Avenida Centrai, e Central. 
na Rúa dos Capelistas, — A, 


se do seu lugar naquela corporação O] 56.10, partíeipou à Policia de quo, derde 


agente de 1.º classe sr. Josó de Sousa | as 46 horas o as 18,90, de ontem, lhe 
Martins, furtaram o seu automóvel P S-1008 que 
Depois de Ildo o auto de posse é pres | estava estacionado na Rua de Rodrigues 


sado o compromisso de honra, o sub-dl 
mector daquela Polícia, sr. dr. Antão 
da Cunha dirigiu algumas palavras ao 
empobado, congratulando-se com à sua 
reintogração. 

O empossado agradeceu, dizendo que 
faria por cumprir o melhor possivel o 
seu dever, 


Sampaio, polo que pede a sua apreensão. 
EMBATE DE VEÍCULOS 


No cruzamento das ruas de Migu 
mombarda e de Cedofita deu-se um emba 
ve entro à caminheta M S.10-87, condu 
ada pelo motorista Amtônio Martins 
Corneta, do lugar de Santa Eulália 
Pumzeres, Gondomar, e o automóvel 


COMANDANTE DA 1º DIVISÃO * 
DA P. 8. P. 


o rápido da tarde seguiu, ontem, 
para a capital, o sr. capitão Santos Ju 
or, comadante da 4* Divisão da Poli 
cla de Segurança llca do Porto, 
de tomar parte no Juri que está consti- 
tuído para apreciar as provas que os 
trinta e cinco chefes da P.S,P. vão efec 
tar para o acesso ao posto de Comis 
sário « que, hoje, se âniciam na Esquadra 
de Santa Marta. 


E A-1009, guindo pelo seu proprietário 
Eras onguim Vieira Sontes da, Mira, da 


Rua da Boavista, ficando 
com Jígetras avarias. 
A Polícia tomo 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


em amanhã anos as senhoras : 

D. Carlota de Cabedo e Vasconcelos 
(Zambujal), D. Maria Laura Ferreira 
do Vale (Valongo), D. Elvira Ferreira 
dos Sontos Silva, D. Sofia Eugênia Far- 
retra de Andrade, D. Maria da Conc: 
ção Barbedo Pinto, D. Julia Pereira de 
Vasconcelos, D, Marta Teresa de Araujo 
e Abreu Pinheiro Torres de Melreles, 
D. Maria Alda de Lima Aguilar Monteiro. 

E os senhores: 

Jodo de Carvalho Daun e Lorena 
(Pombal), Gaspar Maria Leal Gomes 
Peretra Cabral, José de Oliveira Lima, 
José de Macedo e Meneses Beltrão, José 
Gomes Loureiro; Eduardo de Magalhães. 

EM VIAGEM 

Vindo de Arouca, está na Foz do 
Douro, com sua família, o sr. Alfredo 
de Melo Vaz Pinto, 

—ldo do Porto está em Lisboa, onde 
vai fixar residência, o sr. Nuno Meireles, 


vofeulo 


rencla. 


afim 


R 


e Viana 


A" posse assistiram as entidades ofl- 
cais e individualidades de destaque no 
distrito. 

CIRCULAÇÃO DE OVOS — Tem-se ve 
riticado, ultimamennte, um enorme au 
mento lo preço dos ovos, devido, em 
mando parte, no ilegal desvio desso pro- 
duto dos mercados nacionais, 

Impondos reprimir, no interesse dos 
consumidores o do mercado nacional, 
aqueles injustificados e condenáveis pro: 
codimentos, determinou o gavernador cl. 
Direção dos Ser- 


vil, de acordo com 


viços de Fiscalização da Intendencia 
Geral dos Abasteotmêntos, que, de futuro — em « 
e até nova resolução, a circulação de 


ovos, neste distrito, fique dependente de 
guias de transito passadas pelas comis- 
Ses concelhias da Intendência Geral dos 
Abasteoimentos, gulas que, mos concelhos 
onde tal fôr julagdo necessário, serão 
ainda vizadas nos postos da Guarda Na- 
elonal Republicana ou da Guarda Fiscal. 
IMPORDANTES DONATIVOS — Fo! há 
dias, entregue ao tesaureiro da confra- 
ela do Temlo-Monumente de Santa Tu- 
via, por uma senhora desta cidade, a 
quântia de 27 contos. destinada a aqui- 
sição dum dos maiores sinos do car- 
rilhão daquele templo. Uma família, 
tambem desta cidade, ofereceu a tmpor: 
tanefa de 5131800, para compra dum 
outro sino. 
GENEROS PARA DOENTES — Da De- 
legação Concelhia da Intendencia Geral 
dos Abastecimentos, recebemos n seguinte 
informação . «De acordo com as deter- 
minações superiores, avisam-so todos os 
interessados que à entrega dos boletins 
ou atestados médicos, para doentes, nã- 
quela delegação, passam a ter os so- 
auintes prazos: de 1 a 10 de cada mês 
entrega das documentos comprovativos 
de doença; de 12 à 90, procedor-ses A 
entrega das respectivas autorizações de 


De GAIA 


No Candal — A coroação de 
Nossa Senhora 

Realizou-se domingo, no populoso lu 
gar do Candal, Gala, a cerimónia da co- 
roação é da consagração de Nossa Se- 
nhora, à qual assistiram numerosíssimas 
pessoas não só dali como das freguesias 
vizinhas, 

De manhã efectuaram-se na capela 
do Senhor de Vera Cruz, diversos actos 
do culto e à comunhão geral. 

Depois da devoção, à tardo, o rev.dr. 
Alberto Lopes Rodrigues proferiu uma 
“rilhante alocução, pondo em evidência 
a grandeza moral da cerimónia que em 
breve fa realizar-se, 

As meninas Maria Eduarda Sal Pra- 
seres e Maria Teresa de Fátima Castro 
Moreira ofereceram, em nome das mães 
Jaquela localidade, a linda coróa con- 
feccionada a ouro e a pedras preciosas. 
sudo oferecido pelas senhoras alí res! 
dentes Seguidamente o rev, abade José 
Vitorino coroou Nossa Senhora, cerimó- 
nia de impressionante grandeza, que a 


compra de géneros multidão acompanhou com sincero en- 
AGRESSÃO A FACADA — Deu, on-| tusiasmo. O grupo coral do Colégio de 

tem, A notte, entrada mo FHepital da] Nossa Senhora de Fátima, cantou à qui 

Misericórdia, ande ficou internado, Ca: | tro vozes, o «Hino da Coroação», Depoi 


No Guncalves Socorro, de 34 Anos, for. 
nadar, com duas facadas, uma mas costas 
o outra no abdomen. e vibradas por um 
indivíduo. de nome Josó. Segundo à 
vítima declarou, a agressão deu-se numa 
taberna, no lugar do Monte. freguostn 
de Amha o foi motivada por ama peque: 
na altereação entre ole e O agressor o 
«mal, em detorminada altum o esfa- 
meoi, Fof sacorrido por alrumas pes 
sons, sendo, depis conduzido parh o 
hospital desta cidade, 


o rev. Joaquim Alves Correia fez a co) 
cos. 
BARRA DE VIANA — Continua fecha- 


sagração daquele lugar a Nossa Senhora, 

Apesar do mau tempo, a multidão 
manteve-se até ao fim das cerimónia: 
não se tendo, porém, zado a pro: 
cissão, para, qual tinham afluído alt 
quarenta anjinhos ricamente vestidos. 

Estas cerumónias foram levadas a 
efeito com a apreciável colaboração de 
um grupo de senhoras de sociedade do 
Candal 


Preso por escalar um muro 
O regedor de Canidelo prendeu Jon 
quim Nogueira da Silva, casado, do % 
anos do lugar das Lavouras, Canidelo, 
por ter sido surpreendido a escalar um 


A Polícia val proceder a avertgua- 
da para o movimento marítimo. q nossa 
darra, devido à grande agitação do mar 


que ai se verifica desde há alguns dias | muro. na madrugada de domingo, da 

Na doca de fMuluação ammavinm mn) cronrledade no sr, Anfonto Gomes Praça 
ordem de deempalimento dos pilotos, | omercianto, do lugar do j anicolro, da 
doze navios. com carregamento de ma- | mesma freguesta. 


adeira para diversos portos, — S. €, Recolheu ás prisões de Gaia. 


professor catedratico da Univers) 
Coimbra. 

AS cerimontas iniciaram 
missa de sufrágio celebrada na 
varoguial, tendo 0 colebrante O rov 
vo-condo de Colnbra, proferido uma 
cante alocução na qual se rotor larga 
mento à porsonalidade do homenagendo 


é por 


Depois, cerca das 15 Horas, efectuou se, 
na vizinha freguesta de 5. Palo de Gra 
macos perante numerosa assistoncia, à 


cerimonia do descorramento duma lápida 
com um medalhão tendo o busto do ho 
menageado em Daixo-relevo. Para d 

Improvisou-so UMa sessão soleno pre 
sidida pelo prof, dr, Amorim Girão que 
tinha a ladeí-lo os srs. Dispoconde Abreu 
Portugal, governador civil substituto o 
o presidente do Municipio, dr, Juho Ma 
no. Usaram da palavra os srs Mendes 
da Abreu, professor primário, em nome 
da comissão tora e dr. Vasco de 
Campos, em nome do Concelho, Descer- 
rou à lápida q se; prof, dr, Amorim Ol 
ho, 
A euarda de honra foi prestada polos 
uombetros Voluntários de Olivoira do 
Hospital & por um «terços de leglonarios. 
Flzeram-se representar os alunos da Fa 
culdade de Letras da Unlvorsidado do 


Golmbra. a mesa administrativa da Con 


traria da Rainha Santa, de Counbra,, 
Colexio Bras Garcia de Mascarenhas 
mara Municipal, Filamontea Erveda 
so. Filnrmonica Avoense e outras socio 
flades recreativas, 

O sr. prof. de, Amorim Girão popresen 
tava nas homenagons os ses presidente 
lo Conselho, ministro e sub-secretario da 
Educacão Nacional reitor da Univorsida- 
de de Coimbra, hi e de Holenopolo q dr 
Paulo Mereta, 

Nos Paços 
sexulda, uma 
vroí. se, dr; 


o Concelho realizousse, em 
sessão soleno, Presidiu O 
Amorim Girão Jadeado De- 
los srs, governador clvil substituto | dra 
D. Dionisin Camões, José Madetra Teles 
o dr, Joho Mano, presidente do Muni 
Dio, Tomou aínda lugar, Junto da mesa, 
a rev. Dispo-conde de Coimbra 
Falou, em primeiro Jugar, O sr dr 
João de Oliveira Mano, presidente da 
Camara que, depois de saudar os visi 
tantes. salichtou n lição dada pela po- 
pulacão de 5. Palo de Gramaços, «po 
voncho nlrosamente agrupada em torno 
do seu campanário e implantada no mais 
agresto é frio das montanhas onde todo 
um DOVO Se reuniu 19 respeito das suas 
melhores tradições, honrando-se no pret- 
to nos seus maiores, para patentenr com 
justa compreensão e elevado civismo, o 
seu reconhecimento « a sua sincera adimt 
ração pela memória de um seu conter- 
raneo, sabio eminente, portugues ilus 
te. dos que engrandecendo-se muito hon- 
raram « engrandeceram à Kreir. 
Concluiu áizendo: «Pessoalmente, hon- 
«tome por me ter sido concedido o duplo 
priviléxio de representar neste auto a sus 
Comissão Promotora e a Camara Munt- 
deste concelho; com a presenca de 
x.*, fea-mo toza de que o con- 
celho se e dignificou Assoc! 
dose a esta homenagem justissima ao 
mais Inslgns dos sous filhos» 


Falou, depois, o estudante de Ditulto, 
Araulo Novo que prestou homenagé 
em nome da academia colmbrá, à 


morta do dr. Garela de Vasconcelos, 
minou, dizendo; «Curvemo-nos à memo 
ria do «rande homem que passou a sua 
vída à engrandecer Portugal 

Sexulu-se O sr. dr, Costa Rodrigues, 
do Instituto de Colmbra, secretario ge 
ral do governo civil daquela cidade, que 
recordou 4 eleição do sr, dr. Antonio de 
Vasconcelos para socto daquela institul- 
cão coimbrá, em 2 de Janeiro de 188, 
afirmando que desde esse dia e durante 
melo seculo Jamais ele deixou de pôr 
do servico do Instituto o inesgotável te- 
souro do seu sabor e seus preciosos dotes 
de oruanizador, a sua persistencia, q sUB 
colaboração, o séu ponderado congiho 
de que tantas vezes resultou o exito Drl- 
lhante ; complet 

Evocou quiros qurviços e Denomeren- 
clas do saber do Mestre ao Instituto de 
Coimbra como presidente da sua sec 
cão de arqueologia e respectivo museu, 
solenemente Inaugurado em 96 de Abril 
de 1809, 

Sallentou que existo na obra do Ar, 
Vasconcelos a influencia do melo «co 
nimbricenso « os seus escritos, na sua 
tor parte, se ligam a Coimbra e à 
sum história, Á dos seus monumentos ou 
das suas tradicões, 

O sr. di, Costa Rodrigues terminou por 


menagem, referiu que há quase oltenta 
anos sair. pela mão de seu pal, da 
tunorada tarra de 5, Palo de Gramacos 
um rapazinho, em direcção a Coimbra 
onde intelara Os seus estudos. Mais tarda 
»entara-se nos bancos das Faculdades até 
subir 4 cab versitaria. AI mints- 
tron o onsino e all Dalxou há cinco anos 
no silencio do tumulo. 

taus deu a Colmbra-disse o orador 
esta pitoresca « aprazível aldeia de 
São Palo está atestado em montimento 
m uradonro que O bronze, pois se 
inscreve na obra vasta e valiosa que nos 
deixou. obra Dem marcante nos vários 
soctores do pensamento em que exerceu 
a sua prodígiosa actividade e que tor- 
nar o seu nome sempre recordado pelas 
veracões vindourass, 

«O que Coimbra devolve a S, Palo de 
nacos ficará à dizelo agora, em bre- 
vo palavras. 4 lápide que hoje aqui se 
inaugura. E, entre os que à esta inau- 
guracão não podiam faltar estão com 

Os que exercem as funções que 
nageado com brilho exerceu, 
gunis pela minha voz aqui reclam: 
sua varte nos louvores devidos ao colega 
e ao amigo prestimoso e dedicado que 
todos recordam com indelével saudade 


mais vívo reconhecimento.» 

aculdade de Letras da Univers! 
dade de Coimbra que o dr. Antonio de 
Vasconcelos organizou q instalou, e de 
que foi director durante largos anos. 


Dodo dizer-se que 6 em verdade obra sua 
Quase todos os que nela ensinam forai 
cus discípulos e nenhum deles terá def 
xndo de encontrar na obra monumen. 
tal. o no exemplo de inteira dedicação 
A Imiversidade, do mestre, que os pre 
cedeu. um poderoso estimulo para. me- 
lhorar a sua actividade docente e mais 
se aforvorar no amor à «Alma-Maters co. 
nimbricenses, 

Pinalmente, 


o sobrinho do homena- 
gendo sr. dr, Antonio de Abreu Vascon- 
celos agradeceu sensibilizado a homena- 
gem prestada à seu tlo o dr, Antonto 
Garcia Ribeiro do 


Bombeiros Voluntários 


de Gondomar 


GONDOMAR, 21 — A comissão de 
festas dos Bombeiros Voluntários de 
Gondomar, entregou à direcção q reia- 
tório e contas referentes às festas do 
à3. aniversário da Associação e da bar- 
raca do chá, Instalada na romaria do 
Rosário A receita das festas do ant- 
versário foi de 3668880 e m despesa de 
2.416550, restando um saldo de 1252830 
A receita da barraca do chá foi de 
30.602650 e a despesa de 2004Í815, ha- 
vendo um saido de 19,821635. 

A comissão de festas que entregou o 
aldo total de 20.779805, bem como todos 
os colaboradores, deve sentir-se satis- 
feita Ps Pete obtido, 

—O projectado cortejo de, oferen: 
em Deneticlo da” conciisbe go ferandas 
e renovação do material de incêndio e 
assistência cuja primera zona, que é 
composta pelos lugares de Aguiar, Ra- 
malde, Aboinho, Pedreg; Passagem e 
Rio-Cárreiro, ficou, de acordo com a 
comissão central “e comissões | iocats, 

O mesmo ra o mês de 
do próximo ano = E, h: Faiairo 


mo Ed REM 

Mundanismo 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiram : do Porto para Lisboa, 
sr* D, Elvira Soares Pinheiro, e de 
Guimarães para Lisboa, o sr. Valeriano 
Ribeiro de Faria Abreu. 

— Regressaram ao Porto: de Parada 
do Bispo, o sr. Bernardo Rodrigues de 
Carvalho ; de Lisboa, o sr. Reinaldo da 
Silva Santos, de Paços de Ferreira, o 
sr, 4, M. Santos Melo ; da Mealhada, o 
sr Mério Navega; de S, Mamede “de 
Imfesta, à sr. D. Maria das Dores San- 
tos Silva, 
o sr. dr. 


dade dos acusados, saltentando a situa- 
são, nos autos, do sub-chefe Barbosa e 
do Morais, O Francisco — disse — «fo! 
o que teve menos comparticipação em. 
tudo isto. Depois de o aproveitarem, 
abandonaram-no. Os factos demonstram 
que há um concerto entre todos. O Fran- 
cisco, recebeu 2020800, das «operações» 
desta cemprêsa financetrar; o Aníbal, 
5.975800; o Carneiro, 13.580800; o Morais, 
11000500; o Alberto Barbosa, 1.400800 e 6 
sub-chefe Barbosa, 14.600800. 

O sr. coronel Augusto da Silva ter- 
minou, dizendo, 

0 máximo dos criminosos aqui pre- 
sentes, é o Morais. 


Iniciaram-se as alegações dos 
defensores dos réus 


No Tribunal Militar 
Territorial 


PROSSEGUIU O JULGAMENTO 

DO CASO DOS FALSOS FISCAIS 

DE PADARIA, TENDO-SE INI- 
CIADO, JÁ, AS ALEGAÇÕES 


À sentença será lida, 
possivelmente, hoje 


Continuam a aflulr bastantes pessoas 
ao Tribunal Militar, para assistirem ao 
julgamento dos implicados no caso dos 
fiscais de padaria que, conjuntamente 
com outros indivíduos, entre eles um 
ex-sub-chefe da P, S. P., conseguiram 
extorquir avultadas quant! a alguns in- 
dustriais e comerciantes, que, com medo 
da ameaça de aplicação de multas, 
apreensões e encerramen.o de estabeleci- 
mentos, entregaram várias somas em di- 
nheiro com o fim de subornar os tis- 
cais, 

Os reus são julgados neste tribunal, 
apenas sob a acusação de formarem uma 
TR de malfeitores com planos es- 
tabelecidos para fins criminosos. Serão, 
depois, julgados, também, no tribunal da 
Vila da Feira, comarca onde se passaram 
os factos delituosos de que são acusa- 
dos. 

A! audiência realizada ontem, a ter- 
presidiu, igualmente, o sr. coronel 
Rodolfo Novals e Silva, tendo co- 
mo adjunto o sr, tenente-coronel Fran- 
cisco Fernandes dos Aldos e juíz auditor 
o sr, dr. Alfredo José da Fonseca; pro- 
motor de Justiça O sr. coronel Augusto 
Pinto da Silva, 


O depoimento das testemunhas 
de defesa 


Foram ouvidas, em primeiro lugar, as 
testemunhas indicadas para defesa do ex- 
-sub-chete Manuel Joaquim da Silva Bar- 
bosa, que foram instadas pelo sr. dr. Lo- 
bo da Costa. 

A primeira a ser chamada, o sr. Fran-. 
cisco Nunes, funcionário do Governo CI- 
vil, contou ao tribunal alguns factos que, 
não estando própriamente ligados à ques- 
tão em discussão, atestam, no entanto, 
o que foi a vida do ex-sub-chefe Bar- 
bosa, anteriormente ao caso, Como orde- 


Fol concedida, em segulda, a palavra 
ao sr. capitão José Maria de Araújo, que 
defende os dois Irmãos Cardosos e o Al- 
fredo Carneiro, e que procurou demons- 
trar a não existência da associação de 
malfeitores, desenvolvendo, à volta da 
prova dos áutos e da prova testemunhal, 
Erande número de considerações com fun- 
damentos jurídicos. Os reus — afirmou — 
apenas comparticibaram em delitos que 
não são da competência deste tribuna 
Devem ser remetidos & Vila da Feira, 
lá julgados por Isso, poís, neste ambl 
te económico desorientado, apenaf 
proveltaram das circunstâncias. 
Terminou, pedindo a benevolência do 
Tribunal, muito especialmente para que 
as famílias dos reua não sotressem ainda 
mais. 

Falou, depois, o sr. dr. Guilherme Sou- 
to, defensor do reu Agostinho Morais, 
Num longo discurso, procurou demon! 
trar não estarem Os reus associados, não 
tendo, por isso, cometido qualaner cri- 
me que esteja sob a alçada do Tribuni 
Militar. Nos autos — diste — apenas sur. 
ge o crime de suborno; e desse são bem 
mais culnados os subornadores, po!s todos 
sabem não poder existir o suborno sem 
estes. Bastaria para que estes crimes não 
se tivessem praticado. que os comerctan- 
tes que se dizem lesados, delxassem le- 
vantar autos e fazer apreensões. não nro- 
curando subornar os fiscais. Os comer. 
clantes são, portanto. co-autores nestes 
crimes, e responderão por eles na Vila 
da Feira. 

O sr. dr, Guilherme Souto terminou, 
pedindo a absolvição dos reus, 

Como eram 19 horas, o julz-presidente 
suspendeu, em seguída, o julgamento, 
para prosseguir amanhã, às 14 horas, com 
as alegações dos srs. drs. Araújo Barros 
e Lobo da Costa, defensores dos reus Al- 


nança do CO A Ma vento aus ve | Derto Barbosa e irmão, sub-chefe Bar- 
tornou digno da consideração de todos. A | DOSa- A 


testemunha afirma: 

Tinha lá funções de destaque, 1- 
dando com multos milhares de contos, 
que eram destinados à Assistência Social. 
nunca se tendo notado qualquer desvio 


Delegacão no Porto da 
Intendência Geral dos 


ou, até, sinal de menos zelo, . 
'Depuseram, aínda, mais duas testemu- Abastecimentos 

nhas de defesa do ex-sub-chefe, que con: 

firmaram o seu bom comportamento e as —e— 


suas qralidades de trabalhador honesto 
e bem conceituado. 

São instadas, a seguir, as pessoas que 
denõem pela defesa do reu Alberto da 
Silva Barbosa. À perguntas da defesa, si 
lentam a posição do reu na sociedade. 
como homem cumpridor dos seus contra- 
tos, bem comportado e honesto. 

Pelos reus Francisco Vieira de Ol- 
veira Cardoso e irmão Aníbal Vieira Car- 
doso e Alfredo de Oliveira Carneiro, de- 
puseram também, várias testemunhas, 
que foram instadas pelo sr. caítão José 
Maria de Araújo. Atestaram o bom com- 
vortamento de todos. salientando as suas 
qualidades de trabalho e exemplares che- 
fes de famfli 

Findo o depoimento das testemunhas, 
o jutz-presidente mandou levantar os Teus 
e deu a palavra ao promotor de Justiça, 
sr. coronel Augusto Pinto da Silva, que 
representava a acusação biblica, Denols 
de saudar o tribunal, a defesa e a Im- 
prensa. o promotor de Justica analisou 
toda a prova dos autos, historiando com 


Da Delegação no Porto da Intenden- 
cla Geral dos Abastecimentos recebemos, 
com vedido de publicação, a nota se- 
guinte; 

Torna-se publico que estã superior 
mente autorizado no concelho do Porto 
a acrescimo de vinte centavos ao preço 
de venda do feijão colonial respectiva- 
mente do armazenista ao retalhista é 
deste no consumidor», quando vindo ém 
caminho de ferro de Lisboa para 0 Portos 
eme 


A missão dos enólogos 
brasileiros no Porto 


A Dordo do navio «D, Pedro flu che 
earam. ontem, a Leixões, os grs. drs, Ju- 
venal Ferreira « Sllderico Bevilaçua, da 
Missão Tecnica Brasileira, tendo apre- 
sentado curuesimentos de despedida na 
Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes e nc Instituto do Vinho 
do Porto. 


clareza e profundo conhecimento do pro- 
cessa, aquilo que consta da acusação. afir- |  A' noite, foi-lhes oferecido um jantar, 
mando: num restaurante desta cidade, pelo sr. 


eng. agronomo Alvaro Trigo Je Abreu, 
director da Estação agraria do Porto. 

Os referidos enólogos devem seguir ho. | 
Je para O Brasil. 


Tudo o que se passou. leva-nos à 
certeza de que se trata duma associação 
de malfeitores, 

Citou como principiou toda a activi- 


O Comerrio do Porto 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIR 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


CRIME 


Assembleia 


INTERNACIONAL 


Na Norte-América, a Grã-Breta- 
nha tomou iniciativa de grande 
alcance e que merece, indubitável- 
mente, os maiores encômios. Quere- 
mos referir-nos à proposta, afim de 
ser considerado crime internacional 
a destruição de géneros alimentícios. 
Sabe-se muito bem que entre as duas 
Grandes Guerras se usou e abusou, 
com escândalo, desse método para 
manter, artificialmente, os preços na 
alta. Aniguilaram-se toneladas e to- 
neladas de cereais, de café, de carne 
e doutros víveres básicos para a 
nutrição pública, quando milhões e 
milhões de criaturas humanas care- 
ciam desses produtos para as suas 
necessidades vitais. Com o direito 
à propriedade, está a suceder o mes- 
mo que com o direito à liberdade. Um 
e outro têm de obedecer ao condicio- 
nalismo de não prejudicar a pro- 
priedade e a liberdade dos outros. 


INTERDEPENDÊNCIA 
ECONÓMICA 


A situação económica actual dos 
Estados Unidos está a comprovar à 
evidência quanto «o Mundo é um 
só», como asseverou Wendell Willkie. 
A diminuição considerável que se 
está a dar nas exportações de car- 
vão e substâncias alimentícias para 
os países dos outros continentes, em 
particular para a Europa, está a cau- 
sar sérias apreensões, por toda a 
parte. São indústrias ameaçadas de 
paralisação; são populações inteiras 
que podem, dum momento para o 
outro, ser privadas dos aprovisiona- 
mentos mais indispensáveis à sua 
existência. Estes factos demonstram 
a estreita interdependência das socie- 
dades e nações contemporâneas. O 
problema da produção, da distribui- 
ção e do consumo mundiais, têm de 
ser encarados no seu conjunto e não 
de maneira parcelar e incompleta. 


POSIÇÃO MEDIANEIRA 


Em comício público, o deputado 
britânico Crossman precisou algumas 
das suas ideáis sobre política exter- 
na. No seu entender, a Grã-Bretanha 
não deve enfeudar-se a qualquer dos 
grandes colossos, os Estados Unidos 
ou a Rússia. Isso seria calamitoso, 
não só para ela, mas para o resto do 
Mundo, Tanto na esfera política 
como no campo económico, a Ingla- 
terra, com a sua experiência socia- 
lizante, está a demonstrar quanto os 
métodos democráticos são compati- 
veis com uma sensata, equlibrada e 
prática economia, sob a acção di- 
—  Tectiva superior do Estado. Conser- 
va-se 2 iniciativa privada em tudo 
aquilo em que ela se revela útil e 
vantajosa para os interesses gerais. 
Ela é substituída pela nacionaliza- 
ão, quando se esperam obter deste 

O sistema de gerência maiores 
or da. 


reuniu-se às 16 horas (GMT). 


antes da declaração que se espera hoje 


Comissão Política da Assembleia Ge- 


humanidade passaria através 


escuridão. É este o primeiro dos 


Noel Baker, na Comissão, que con- 
tinuou com o seu debate vital sobre 


não inimigos. 


metropolitanos. 


REU- 


seus trabalhos para amanhã 
TER. 


homens das forças militares, 


em territórios estrangeiros. 
Disse, finalmente, que era da 
maior urgência o sistema de inspec- 


tados. — UP. 


vo. E 


entos, 


oularmente, 


nistros d 


cola, lhos pos! sempre na 
“experiência e nos benefícios da co- 
lectividade. 


Conselho dos Ministros dos Negocios Es 
trangeiros continuará, 
tgnotus. | chexou. ainda. à acordo 
embora haja acordo verbal 
mas dessas clausulas, 


| Eae 
A beatificação de vinte 


ofi 
cussão comece 


dos ministro: 
no q 


to 


e . ” reconhecimento da Albanta como aliado 

- e nove mártires na Basáí-|< potencia associada para escito do tra- 
li s P tado de paz com a Italia, E delegação 

] soviética propôs esse reconhecimento, e 
Ica de +) edro as potencias ocidentais tem-se, até hoje, 


oposto à ele. —Reuter. 
LONDRES, 25. — A emissora do 
Vaticano difundiu, hoje, a cerimó- 


nia da beatificação de 29 mártires) ACERCA DO PROBLEMA DO 


católicos, que foram assassinados na DESARMAMENTO 
revolta dos «boxers» chineses, contra | cycaGo & — Adil E Stevenson 
os europeus, em 1900. A cerimónia | membro da delegação norte-americana 


Assembleia Geral da O, N. U. discutíno 
ontem na Universidade de Chicago o pon; 
to de vista da delegação de que faz 
parte sobre O desarmamento. declarou 
— Posso garantir que os Estados Unt 


realizou-se na Basilica de São Pe- 
dro, tendo assistido a ela grande 
multidão. Principiou pela leitura do 
«Decreto de beatificação», seguindo- 
-se uma missa cantada. Mais tarde, 
o Papa prestou homenagem às reli- 
quias dos novos Santos, na Basílica. 

A revolta dos «boxers» foi um 
movimento nacionalista chinês con- 
tra os estrangeiros. Os revoltosos 


que manterão nas suas fileiras as for 
armadas suficientes para defender, 
só O território nacional, como tambem 
cumprir flelmente todos os compro- 
missos internacionais que tomaram 
desarmaremos quando todi 


% cões fizerem o mesma e estiverem dispos- 

cercaram as Legações europeias, em [tas a aceitar O desarmamento geral e 
Pequim. Foram massacrados missio- riscalização rigorosa Internacional 
Nunca aceitaremos a 


nários, mulheres, crianças e muitos Russia. DIODOS 


dadelra armadi- 


porque se trata duma ve 
lha vara os incautos. Os norte-america- 
nos lâmais esmuecerão as duras lições do 
nassado, Se a União Sovietica deseja, real 
mente. desarmar terá do o fazer com 
toda à sinceridade é sujeita a uma ri- 
gorosa fiscalização internacional, a que 
os Estados Unidos e as demais nações se 
suleitarão, O programa do desarmamento 


geral tem de ser elaborado de maneira 
aue se cumpram rigorosamente todas as 
clausulas do mesmo. afim de que não 


venha a repetir-se 0 caso da Alemanha 
nazi. Enquanto as outras nações ão de- 
sarmarem, os Estados Unidos continua- 


A Comissão Política da 


continuou a debater ontem, o problema 
do número de 


soldados aliados! Síria maior 


que se conservam, ainda, em 
países inimigos e não inimigos 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 25 — Na Comissão Politica da Assembleia 
Geral das Nações Unidas voltou hoje a debater-se o problema crucial ácerca do 
número de soldados das Nações Unidas que se encontram em paises inimigos e 
não inimigos, debate esse que foi adiado no fim da semana a pedido dos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros das cinco maiores potências 


O ministro dos Negócios Estrangeiros norte-americano tem procurado 
resolver a divergência entre os representantes das duas outras maiores potências 


LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 
25. — Philip Noel Baker, secretário 
britanico da Aviação, disse, hoje, na 


ral das Nações Unidas, que o êxito, 
ou o malogro, das discussões sobre 
armamentos, decidiria sobre «se « 
da 
guerra atómica para outra época de 


nossos debates sobre o problema dos 
armamentos e da segurança» — disse 


a proposta soviética de censo das 
tropas aliadas em paises inimigos e 


O senador Tom Connally apoiou 
o plano britanico do sistema de ve- 
rificação e retirou o pedido de rela- 
tórios sobre as forças em territórios 


A Comissão Política adiou os 


* 

LAKE SUCCESS, 25.—0O dele- 
gado da Grã-Bretanha, Noel Baker, 
tendo falado perante a Comissão de 
Segurança Política, pediu ás Nações 
Unidas para ser revelado, até ao dia 
1 de Janeiro próximo, o numero de 
in- 
cluindo não só os que se encontram 
em território nacional de cada país, 
como também as que cada país tem 


ção internacional, afim de proceder 
á verificação dos numeros apresen- 


MOLOTOV PEDIU UMA ENTRE- 
VISTA PARTICULAR A BYRNES 


NOVA IORCA, % — Sabe-se que o mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros sovieti- 
ca Molotov, desejou encontrar-se, parti 
esta tarde, com O secretario 
ea Soco dont Era 
egocios Estrangeiros, 
Não se conhece a razão que levou Mo- 
lotov a pedir essa entrevista à Byrnes. O 


hoje. à discussão 
do tratado com a Italia, do qual não se 
em 36 pontos, 

sobre algu- 
em sessões ante- 
riores O que espera apenas à aprovação 
a Espera-se que a dis- 

º, que trata do 


O PONTO DE VISTA AMERICANO 


dos nunca desarmarão unilateralmente e 


ão 


Geral da 0. N. U. 


a promessa 


Estado que englobaria 


a Transjordanio, a Síria, 
o Líbano e a 


Palestina 


CAIRO, 25.— Todos os jornais 
egipcios publicam, com grande re- 
levo, a noticia de Beirute de que o 
rei Abdullah, da Transjordania, de- 
clarou numa conversação particular, 
na sua capital, Amman, que tinha 
recebido a promessa solene de ser 
elevado ao trôno de uma «Síria 
Maior», união compreendendo a 
Transjordania, a Síria, o Libano e a 
Palestina. O rei Abdullah teria 
acrescentado que a «Síria Maior» 


A Comissão Politica 


do senador Tom Connally. — REUTER. 


rão arm DOIS esta se) 
neira de se manter à paz e evitar que 
Estados poderosos possam levar a cano 
determinadas agressões, 

Concluindo, Stevenson afirmou: 

— Se os Estados Unidos tivessem de- 
sarmado logo após o termo das hostill- 
dades da ultima x . Creto que teria- 
mos assistido lá a uma serle de agres. 
sões mor parte de Estados que querem im- 


a unica ma- 


pôr O seu regime político sobre outras Segundo essa informação, o rei 
Tachos, quando 8 nenhuma. nação assiste | Abdullah teria, ainda, dito : 

o alreito de escolher Tivremente o siste | 4Não existe, agora, obstáculo al- 
ma político « asiministrativo que melhor | gum à minha subida ao trôno, em 
lhe convenha. Segundo à opínia Damasco. Recebi promessas formais 


nha delegação, cada nação de 
nas as forças avmadns entiniantes Dar 
cumprir as suas obrigações com à O. N 


U. e vara assegurar a trai y 
ssegura anquilidade 
mestica, — U. P. pç do 


CMI 
Bevan 


aconselha os ingleses 


e definitivas a esse respeito» 

Os jornais egípcios também pu- 
blicam informações de Damasco di 
zendo que, naquela capital, 
nifesta oposição à ideia da «Síria 


ração atribuida ao rei Abdullah 
pode provocar atritos entre os pai- 
ses da Liga Arabe. — REUTER. 


No Macedónia 


recrudesceu a luta 


entre as tropas gover- 
nomentais gregas 


e as fôrcas rebeldes 


ATENAS, 25. — As autoridades mill- 
tares gregas anunciam que nas proximt- 
dades de Castória, na Macedónia  oci- 
dental, prosseguem os combates entre as 
tropas governamentais e os rebeldes, € 
que estes, durante à tarde de ontem, fo- 
ram expulsos de três aldeias, depois de 
abandonarem mais de uma centena de 
feridos, assim como muitas armas emu- 
nições. Durante a luta foram feitos 26 
pristoneiros. 

As notícias recebidas durante a ma- 
drugada de hoje em Atenas indicam que 
recomeçou a luta em volta de Deskati, 


o edificarem casas 


mais alegres 


do que as sombrias 
moradias actuais 


LONDRES, 25 — O ministro 
britânico da Saude Publica no 
Governo trabalhista, Aneury Be- 
van, deseja que haja na Grá-Bre. 
tanha casas mais alogres, com 
fachadas coloridas, árvores em 
volta e jardins arrelvados entro 
as edificações e os passeios da 
rua, Bevan disse, numa confe- 
rência de donas da casa, em Lon- 
dres, hoje, que seria difioil, no 
futuro, a qualquer Munioipall- 
dade construir casas mais felas 
do que as que tinham construido 
os empreiteiros interessados, en- 
tre as duas guerras, A sua pri 
meira ideia para melhorar a apá- 


| rência dos edificios consiste em | no monte Flamburs ardenais das 
abandonar o cimento e os ml Q | Eove ferém anunciado 
ros de tijolo. «Alguns conselhos q | mo de uma batalha travada naquela re- 
municipais parecem reogar o uso gião. Em consequência dos rebeldes te- 
de trepadoiras e de folhagem rem recebido reforços, voltaram a ata- 
junto das casas, Pediram ao prê- car com extraordinária violencia e estão 
sidente da Comissão Central de agora em curso grandes combates —U. P. 
Edificações para informar sobre 
Rs trosadolras tis para os FOI DESCOBERTO MATERIAL DE 
uros externos. Multos dos nos- 

sos edificios poderiam mudar de GUERRA GUESEEADDESTINADO 
aparência, se animassem o cul- AOS REBELDES 
tivo de trepadeiras» Bevan fol ATENAS, 25. — Comunicam de Saló- 
aplaudido e despertou grande hi- nica que nas proximidades daquela ct- 
lariedade quando disse que os dade foram apreendidos três grandes 
edificios poderiam «brilhar um camiões que transportavam armas e mu- 
pouco mais com tintas de córs, nições para os rebeldes. O material de 
«Podem fazer-se coisas terrivel guerra estava hábilmente disfarçada com 
com as tintas; mas se usarmos uma espessa camada de vegetais e hor- 
uma mistura convenlente de có- taliças, dando a impressão de que desti- 
res, podem obter-se efeitos ex- navam à abastecer a população civil de 
traordinários». Bevan acrescen- qualquer povoação. 
tou que auxiliaria os próprios Os, condutores dos camiões consegul- 
inquilinos nesse sentido; «mas, ram fugir, quando se viram descobertos 
evidentemente, gostaria d e, para cobrirem a fuga, utilizaram pe- 
ver todas as casas pintadas de quenas armas automáticas de que esta- 
vermelhos. — REUTER. vam munidos, 

As autoridades militares gregas estão 


“21008: 


mgora a investigar a proventência das 
armas e munições. — U, P. 


Gandhi 


continua a sua viagem 
de pacificação 


através da indi 


RAMGAMJ (BENGALA ORIENTAL), 
25. — Uma conferência de delegados de 
indus e de muçulmanos, covocada por su- 
gestão do Gandhi, resolveu constituir uma 
Comissão conjunta de paz — para resta- 
belecer os sentimentos fraternais e per- 
mitir o regresso aos seus lares daqueles 
que os abandonaram — durante os motins 
entre indus e muçulmanos na província 
da Bengala oriental. Gandhi regressou a 
Srirampur, aldeia com maioria de habt- 
tantes muçulmanos na zona de perturba- 
ção, onde tenta restabelecer a paz entre 


Iniciou-se o Congresso 
do Troboiho em 


Madrid 


MADRID, 25. — Iniciou-se, hoje, 
o primeiro Congresso Nacional do 
Trabalho, realizado no regime do 
general Franco, reunindo-se trezen- 
tos delegados dos sindicatos de tra- 
balho espanhois, que incluem tanto 
os patrões como os operários. 

A conferência durará sete dias. 
Os delegados afirmam representar 
oito milhões de operários. 

As «Trade Unions» foram abo- 
lidas em Espanha, depois da vitória 
de Franco, em 1939. — REUTER. 


cristãos chineses. — Reuter. 


B.B.C. 


Tem o prazer de informar os seus ouvintes que, hoje dia 26, 
lo, no seu Serviço para Portugal, às 20,30 horas, em 
41.49, 31.01, 25.68 e 17.96 metros, um relato do jantar sei 
na Sociedade Anglo-Portuguesa, em Londres, ao qual assiste Sua 
Ex* o Primeiro Ministro Britânico que proferirá um discurso. 


as duas comunidades por uma «nova ex- 

periência da não violência». — REUTER, 
se. 

SRIRAMPUR (BENGALA ORIENTAL), 

25. — O mahatma Gandhi, que se encon- 


muçulmanos, adoeceu ontem, mas o seu 
médico declarou que se encontrava hoje 
muito melhor, Gandhi sentiu-se mal en- 
quanto se dirigia numa embarcação para 
Chandipur, afim de tomar parto numa ce- 
rimônia religiosa. Anteriormente, Gandhi 


lo 


mas que se sentira fraco e tinham-lhe 
aparecido umas erupções na pele — 
REUTER, 


O rei da Transjordania 
declarou que tinha recebido alug uei 


de ser elevado ao Trono de uma futura 


constituir-se-á o mais breve possivel. . 


Maior» e que se sugere que a decla-g, 


Fr) po 


tra nesta aldeia, onde predominam os | laços morais o políticos que unem 


declarara que a recente redução da mia | Mesmos 
dieta não lhe provocara qualquer doença, | mum, Quando penso na sorte desta 


A fiscalização dos 


na Grã-Bretanha 


LONDRES, 25, (Do redactor político da 
«Reuter», David Condon) — A tremenda 
jamentos na Grã-Bretanha é 
do Governo 
a duas circuns 
varam a serem toma 
largo na Ingla 
nunca se conheceram antes. es 
do-se a fiscalização das rendas de alo] 
mentos mobilados. Embora essa lei redu- 
za os edireitoss da propriedade particu- 
lar, e, até certo ponto, ameace o velho 
principio dos ingleses de minha 
casa é 0 meu castel 
recebida pela grande maiori 
lação. Ao abrigo dessa lei, 
Saude Publica, Aneurin Bevan, criou tri 
bunais em toda à Inglaterra pára regul 
rem os aumentos de rendas, Os tribus 
nais em toda à Inglaterra para regularem 
os aumentos de rendas. Os tribunais têm, 
uma jurisdição territorial definida e 08 
seus julgamentos são publicos. Qualquer 
proprietário de alojamentos mobilados, 
que exagera as rendas, pode ser intimado 
à comparecer perante 0 Tribunal. Os pro- 
prietários, par sua vez, têm, também di- 
reito de exigir que os inquilinos sejam 
chamados ao tribunal quando as rendas 
são muito baixas. Os alojamentos serão 
visitados pelo Juiz, e este, depois de ter 
ouvido ambas as partes fixa, detinitiva- 
mente, à renda. As rendas assim fixadas 
são registadas pelas autoridades locais e 
não podem variar, excepto com permissão 
do Tribunal. O proprietário que tente ele- 
var a renda pode ser multado em 100 
libras ou condenado a 6 meses de prisão, 
ou, ainda, simultaneamente, às duas penas. 
O efeito dos julgamentos publicos desses 
tribunais em Londres tem sido espantoso. 
Dentro de poucas semanas, as rendas de 
alojamentos mobilados baixaram em 50 % 
relativamente ao que os inquilinos pag 
vam entre 1943 e 1940, Revelaram-se al- 
guns escandalos. Em certos casos, o Tribu- 
nal impôs à redução com efeito rectro- 
“activo, Os proprietários principiaram o 
seu ataque a essa lei amençando os in- 
quilinos de os levarem ao Tribunal Cri- 
minal. Mas, 0 Governo respondeu a essa 
ameaça publicando um decreto de garan- 
tia para os inquilinos. — REUTER. 


o 
As eleições na Austrália 


O REI ABDULLAH 
da Transjordania 


Cento e quarenta e sete 
mortos num naufrágio, 
em Yokohama 


HOBART (TASMANIA), 25, os 
trabalhistas retomaram o poder no Es- 
tado de Tasmânia, tendo vencido nas 
eleições de ontem com ligeira maioria, 

Os trabalhistas dispõem de 16 lugi 
res numa Camara constituída por 30 
representantes e podem conquistar mais 
dois quando se concluírem os apura- 
mentos 

Na antiga Camara, os trabalhistas ti- 
nham 20 dos 30 iugares, Julgava-se on- 
tem, à noite, que Os liberais consegul- 
riam 11 lugares e os independentes um, 

O Partido Trabalhista encontra-se no 
oder na Tasmânia desde 1934. — REU- 
ER. 


TÓQUIO, 25. —O Quartel Gene- 
ral de Mac Arthur informou que, ao 
largo do porto de Yokohama, se 
afundou um barco japonês de passa- 
geiros, por ter chocado com uma 
mina que andava á deriva. 

O barco afundou-se em poucos 
minutos e dos 189 passageiros ape- 
nas se salvaram 42. — UP. 


x 


O banquete oferecido a 


ATTLEE 


na Sociedade Anglo-Portuguesa 


dardo trio 


de Londres 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


derarmo-nos semelhantes a todos os outros povos. Esta longa e 
duradoura aliança é um acontecimento digno de nota, não só por 
parte do nosso povo, como por parte de todos os povos do Mundo. 
Poderá ter havido, no decurso destes séculos, muitas ocasiões de 
atrito. Terá havido muitos casos de tacto diplomático e de con- 
temporização política; mas, para manter intacta esta aliança 
bastou um testemunho de boa fé e de boa vontade. Estamos, 
hoje, empenhados em renovar as nossas antigas ligações em tado 
o Mundo e de confirmar as nossas velhas amizades, criando, tam- 
bem, amizades novos e procurando unir os fios quebrados do 
comércio internacional. Aqui, contudo, entre a Gra-Bretanha e 
Portugal, não houve quebras, excepto as que foram impostas 
pelas circunstâncias e que excederam o domí de uma e de 
outra nação». — REUTER. 


sorto não minaram mas reforçaram 
º revigoraram, sinto que se devia en- 
carar, de forma mais vasta que devia 
ser oncarada como mostra que as 
rolações entro dois países podem 
existir quando existe compreensão 
e respeito mutuos, bem como forte 
espirito de cooperação, sem o que 
são impossiveis relações internacio- 
nais satisfatórias» — REUTER. 


O discurso do duque 
de Palmela 


LONDRES, 25. — Falando no jan- 
tar oferecido, osta noite, pela Socio- 
dade Anglo-Portuguesa, o embaixa- 
dor de Portugal em Londres, duque 
do Palmela, declarou : 

«Esta Sociedade é uma institul- 
ção que simboliza os fortes laços da 
amizado que desde há seiscentos 
anos ligam poderosamente as nos- 
sas duas nações. Essa amizade é, de 
facto, uma das mais longas o mais 
construtivas que jámais reuniram 
dois países independentes. Fundou- 
-so na função da independência de 
Portugal, pouco antes dessa aliança 
anglo-portuguesa, A velha aliança 
de seiscentos anos devo a sua exis 
tência continua através de todas as 
vioissitude do tempo, não só ao seu 
significado territorial, mas, sem du- 
vida, e principalmente, a possíveis 


os dois países. Quando os nossos 
guerreiros se reuniram nos campos 
de batalha, nunca foi como inimigos, 
mas lado a lado, prosseguindo os 


cais e contra inimigo co» | [987 Concenrtm no 


antiga amizade que a passagem de 
séculos e acontecimentos de toda a 


O exército da Grécia 
vai ser 


reforçado 


st as Nações Unidas 


vão fornecer ao Governo grego 
as armas e o equipamento 


para esse reforço 


Atribue-se a um oficial americano 
a afirmação de que 


as fronteiras 


dos Estados Unidos 
estão na 


fronteira da Grécia 


ATENAS, 25 — O ministro da Guerra da Grécia, Philipe 


Dragoumis, declarou, hoje, que o Exército grego vai ser reforçado 
e as Nações Aliadas vão fornecer equipamento e armas para esse 
reforço. Dragoumis que está de visita à Macedónia — onde se 
tem travado luta entre as guerrilhas e as forças regulares gregas 
— acrescentou : 


Um brigadeiro americano com quem conferen- 
em Paris, disse-me : «As fronteiras dos Estados Unidos estão 
na fronteira da Grécia». 

Interrogado acerca das informações publicadas no estran- 
geiro, de que a Turquia e a Grécia estão a negociar um «tratado 
de aliança», um funcionário superior do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da Grécia declarou, hoje : «A nossa amizade com a 
Turquia é tão profunda que não há necessidade de qualquer novo 
tratado». — REUTER. 


O PROBLEMA DOS DARDANELOS*: 


recto ecra |Ouvirom-se gritos de: 
«Assassino»! — quando 


referindo-se à questão dos Dardane- 
Kesselring 


los, disse que a Turquia não rece- 

bera mais nenhuma nota da Russia 
compareceu, como feste- 
munho no julgamento de 


sobre o assunto e que aquele país 
estava firmemente decidido a nã: 

von Mackensen, 

em Roma 


aceitar as propostas soviéticas já 
ROMA, 25. — A assistência italiana ao 


feitas, referentes á defesa e à fisca- 
lização conjunta dos Estreitos por 

tribunal de crimes de guerra, nesta cl- 
dade, soltou gritos de «assassino!» quan= 


forças militares turcas e russas e 
que não aceitava, também, o ponto 

do o marechal Albert Kesselring, antigo 
comandante-chefe na Itália, satu do ban. 


de vista soviético de que sómente 
as potências do Mar Negro devem 
participar na administração dos 
co das testemunhas, para depôr sobreo 
seu segundo comandante, coronel-gene- 
ral Eberhard Von Mackensen. 


Dardanelos. 
Acrescentou que a Turquia está 
Kesselring parou meio voltado para 
a galeria publica, como se fosse respon- 


pronta a convocar qualquer confe- 
rência destinada a proceder á revi- 
são do Tratado de Montreux. — UP. 

der, e saiu apressadamente, do tribunal, 
depois. Está a ser julgado com Von Ma: 
ckensen, o tenente-general Kurt Mael- 


eras 
Está organizado o novo 
Governo da 
tzer antigo governador militar de Ro- 
ma. São, ambo! idos do massacre 


B | TA 
de 335 


LONDRES, 25. — O chefe do Partido 
Comunista búlgaro, Georgi Dimitrov, or- 

tino, ao Sul de Roma, em 1944. Kessel- 
Ting. que tem 60 anos, compareceu de 


ganizou um Governo da Frente Patrió- 

tica, Dimitrov é, também, presidente do 

Conselho de Ministros e tem quatro vice- 

-presidentes : Alexandre Opov, Krayche 
uniforme cinzento azulado, sem conde- 
corações ou insígnias. O major-gener: 
Ian Yfair. presidente do tribunal, adver- 
tiu o publico de que, embora se com- 


estev, Georg! Popov (todos eles mi- 
preendesse, perfeitamente, os seus sen- 


nístros sem pasta) e Kimon Georglev, an- 
tigo Primeiro Ministro, que tomou conta 
timentos. não podiam ser permitidas ma 
nifestações Kesselring, falando ao tri- 


da pasta do Ministério dos Negócios Es- 

trangeiros. Ao todo, o Partido Comunista 

búlgaro está representado por o Prest- 

dente do Conselho, um dos vice-presiden- 

tes, três ministros e o Presidente do Con- | bunal como se estivesse numa conferên- 
cla do Estado Maior alemão, disse, no 
seu depoimento. que os prisioneiros de 
guerra aliados que tinham estabelecido 
as bases do movimento partidário ita- 


selho Económico. 
A União Agrária está representada por 
um vice-presidente e quatro ministros: 
a União Nacional tem dois ministros, e 
Os sociais-democratas um vice-presidente | liano «no primeiro semestre de 1944», 
e um ministro. Um mínistro é classifica- | não constituíam um perigo, Esperava do= 
do como independente. Ficam sem ser | minar o movimento com tratamento mo- 
menelonados na distribuição política um | derado, — convencendo o publico de que 
vice-presidente e três outros ministros. | Os partidários não tinham razão. »Hitler 
e Mussolini não partilhavam da minha 
opinião», Kesselring manteve que repre- 
sálias eram permitidas «como ultimo re- 
curso. Kesselring continuará amanhã 


— REUTER 
CINCO EXECUÇÕES NA ALBANIA 


TIRANA, 35. — A agência telegráfica E 
albanesa informa que cifico traidores | COM O seu depolmento. — REUTER, 
e sabotadores, que tinham sido senten- 
ciados à morte por terem praticado um e — 


atentado contra as Instalações de depó- 
sitos de cereais. foram executados un 
tem, à tarde, — REUTER 


MONTEPIO GERAI 


Filial no Porto 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6.º página) 


Avenida dos Aliados n.º 90 


LEILÃO 


Hoje, às 14 horas, de Ouro, Pratu 
e Joias, 


(Conclue amanhã) 


— NÃo pensa em escrever as suas «memórias» ? 


«O MAIS AGRA- 
DAVEL RESTAURANTE 
DE INVERNO, NA 
MELHOR PRAIA DE 
TODO O ANO... 

Rocha Martins, risonho, exuberante, floreteando a sua bengala, 
companheira inseparável, mesmo nos dias de chuva, responde-me, sem uma 
hesitação : 
— Penso. Não havia de pensar. Tenho, até, já muita coisa escrita. 
Digo-lho mais: práticamente, o primeiro volume das minhas «memórias» 


FÃO 
Telefone — FÃO — 8923 
está pronto. 
— Começam quando nasceu... 
Riu-se. 
— Não, As «memórias» da minha infância, por cento, interessariam à 
mas duvido que interessassem ao público. Começam em 1899. Formarão 
uma série de volumes, Sabe como se chama o primeiro ? 
— «Vermelhos e azuis e brancos». Destilam, a um e um, João Franco, 
- Magalhães Lima, o cardeal Mendes Belo, Machado Santos, Aires de Ornelas, o 
conde de Sabugosa, Cândido dos Reis, Teófilo, Frederico Pinheiro Chagas e 
António Granjo... Conheci-os a todos, com eles convivi, muita coisa lhes ouvi... 
— E quando aparece o volume ? 
— Talvez em Janeiro, como o Ano-Novo ! 
Aqui está uma novidade, em primeira mão, para a quase totalidade dos 


leitores de «O Comercio do Porto» e para a quase totalidade dos admiradores 
de Rocha Martins, 


) 


À dias, julgava-se em Lisboa, no tribunal da Boa Hora, uma série conside- 

rável de réus, Eram arguidos da passagem de cheques sem cobertura e 

da falsificação de cheques. No decorrer duma das audiências, o banco em que 

se sentavam seis dos acusados, quebrou. Logo uma das pessoas presentes comen- 
— toy, com espírito: 

— Com tanto cheque falso, como não havia o «banco» de quebrar ! 

Este episódio, semelhante em pitoresco a tantos outros que sucedem, 

* mesmo nos momentos dramáticos, lembrou-me um julgamento em que intervim, 

como delegado, e em que era acusado um comerciante de falência culposa. Em 

determinada altura, o banco em que ele estava sentado partiu-se e teve de ser 

“ substituído por outro. Findos os debates, o julz perguntou ao réu se tinha mais 

“alguma coisa que alegar em sua defesa 

— Tenho a dizer a V. Ex.* — respondeu, serenamente, o arguido — 

que me cabe tanta culpa na quebra da minha casa como na quebra do banco 
am que me sentava. 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS s 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


As «memórias» de Rocha Martins 


A questão das janelas 


— Nova Faculdade — Um monóculo — A idade do vidro. 


— Não. O senhor, na sua casa, agia... — retorquiu o juiz, 

— Está V. Ex* enganado ! — tornou o réu. — Eu, em minha casa, 
estava sempre sentado, .. 

Fugira-lhe a lingua para a verdade. De facto, fora a longa inacção do 


réu que concorrera para a falência da firma. 


M Lisboa — não sei se, no Porto, está sucedendo o mesmo — lavra viva con- 
trovérsia acerca das janelas dos «eléctricos». Durante os meses de 
Novembro, Dezembro, Janeiro e Fevereiro, pelo menos em Lisboa, as janelas dos 
«eléctricos» não se podem abrir — e não se podem abrir porque a Companhia 
dos Eléctricos as aparafusa. Mas para que as aparafusa a Companhia dos Eléc- 
tricos? Para que — diz ela — os passageiros se não constipem. Aqui começa 
à questão, Enquanto uns passageiros entendem que, realmente as janelas fecha- 
das constituem um bem para a saúde, outros entendem que, decididamente, as 
janelas fechadas constituem. um mal. Formaram-se dois partidos. Um clama 
«As janelas abertas são a pneumonia !» ; o outro brada : «As janelas fechadas 
são a asfixia» ! A própria medicina parece hesitante entre os dois partidos. Há 
quem alvitre: «Fechem-se as janelas às segundas, quartas e sextas-feiras e 
abram-se às terças, quintas-feiras e sábados», O plor é que para o domingo, 
não se encontra solução. Há quem opine : «Abram-se e fechem-se as janelas, 
conforme as variações do tempo». Mas para isto (que, aliás, seria o ideal) tur- 


+ nava-se necessário instalar em cada «eléctrico» um observatório meteorológico, 


o que não parece fácil. Que fazer, pois? Nada, afinal, mais simples : aplicar a 
receita de André Brun. Um dia, num hotel, à hora do almoço, uma senhora 
ordenou ao criado : 


— Abre aquela janela, se não morro abafada ! 

Quando o criado acabava de cumprir a ordem, logo outra senhora 
exclamou : 

— Feche a janela, se não morro com uma corrente dear ! 

Levanta-se discussão. 

— Abra, já lhe disso ! 

— Feche, mando eu ! 

Imediatamente, André Brun, que estava numa das mesas, chamou o 
criado e alvitrou 

— O melhor é abrir a janela para que morra uma — e fechá-la, em 
seguida, para que morra a outra... 

Faça-se o mesmo nos «eléctricos». Abram-se as janelas para que mor- 
ram os partidários das janelas fechadas e, depois, fechem-se as janelas para que 
morram os partidários das janelas abertas — e não se pensa mais nisto | 


) 


uma tarde destas, das próprias mãos do meu amigo Assis Esperança, 
o seu último livro: «Servidão», E um romance ou, talvez com mais 
propriedade, uma reportagem romanceada em que o problema do trabalho femi- 
nino nas cidades, nos campos e no litoral é posto, com vigor e com justez 
Uma das qualidades fundamentais de Assis Esperança zomo escritor — é a pro- 
bidade ; uma das suas caracteristicas culminantes como homem — é o monó- 
culo. Conheço-o há vinte e tantos anos : nunca o vi sem monóculo. Creio que 
este meu ilustre amigo já nasceu assim, — envidraçado. Mas — caso a notar 
enquanto o monóculo constitui em certos escritores e em certos artistas uma 


REce!, 


espécie de simbolo da ironia ou do snobismo, o monóculo do autor da «Servi- 
dão» constitui como que o prolongamento imprescindível da sua forte persona- 
lidade literária. No dia em que se fizer a história do monóculo, em Portugal, 
creio que poderá dizer-se do monóculo de Assis Esperança — que esse monó- 
culo focou à literatura sem a comprometer. e serviu a sociedade sem a 
lisonjear. 


| 


| 


OS jomais publicaram, recentemente, um anúncio em que se pediam senhoras 

entre os 21 e os 30 anos, solteiras, falando francês e inglês e com o 
curso dos liceus, para empregadas nos serviços de passageiros em determinadas 
carreiras de avião, com base em Lisboa. Não faltou quem se admirasse que fosse 
exigido a estas empregadas o curso dos liceus, Lá que se lhes exigisse não terem 
menos de 21 anos nem mais de 30, serem solteiras e falarem francês e inglês, 
estava bem ! Agora, o curso dos liceus, para quê? 

À primeira vista, a exigência parece demasiada ; no fundo, não é. Pelo 
contrário. Ainda, hã pouco, li, escrito por um técnico, que às empregadas das 
aeronaves se lhes não poderia exigir sômente que fossem livres, possuírem boa 
presença e equilibrassem na mão, sem os entornar, os pratos do almoço ou do 
jantar, mesmo em pleno desequilibrio de vôo : era necessário mais; era neces- 
sário que tivessem conhecimentos políticos e económicos e soubessem conversar 
com os passageiros, de molde a distraí-los durante a viagem. Ora se assim é, 
afigura-se ainda pouco o curso dos liceus. Uma finalista deste curso não pode 
encontrar-se apta a falar, convenientemente, de política e de economia. E, 
quanto a saber conversar, temos conversado ! Não, não nos iludamos. Para as 
«empregadinhas de avião» há que criar uma Faculdade especial ! 


Derois da idade da pedra, da idade do bronze, da idade do oiro, — entramos 

na idade do vidro. E" o vidro para tudo. designadamente para objectos 
de uso feminino. São malas, cintas, meias, sombrinhas feitas de vidro. Já se 
anunciam vestidos de vidro, sapatos de vidro, «parures» de vidro. Decididamente 
se abriu a época da transparência. Os limites desejados por aquele filósofo que 
pretendia para os mortais uma casa de cristal (nica forma de se conhecer a 
vida doméstica de cada um) estão, notâvelmente, excedidos. Mas, sempre lhes 
digo uma coisa : se as mulheres aparecerem, nas ruas, vestidas, apetitosamente, 
de vidro, os homens, prudentemente, devem vestit-se de ferro. 


italianos, nas Cavernas do Ardea- 


4 Terça-feira, 26 de Novembro de 1946 € Memereto do Porto 


| 


Pre nro a 
Tel, 1748 


Gi 


TOME NOTA: 


HOJE, às 9,30 da NOITE pç 


PELO MARAVILHOSO NA 6.º FEIRA 


CIRCO DINAMARQUÊS JA Festa 


apresentado pelo empresá: ã l 
Ê espanhol 5. LURP CORZANA O” do Riso 
1 5 divertidissimas atracções internacioncis no Oriente 
que entustasmem tôda a gente AVISO: Comp 
HOJE, NOVOS NUMEROS tá os buhetes para 
que proporcionam ao Público NELE ê 
3 HORAS DELICIOSAS!... 


A sala tem aquecimento 


a's9 e 30 da nune 
2.º Semana € 11,º Exibição do sensacional filme de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto, Poeira, Juileta Caste:o, Linda Miranda Eunice Huhvz, 
Antônio Palma, Armando Machado « Costinha 
O drama das lezirins vivido através da oima aum campino 
PRODUÇÃO FILMES ALBUQUERQUE 


Tel. 2458 A's 4 aa tarde e 9 e 30 aa noite 


John Milis e Stewart Granger no filme inglês de grande sucesso 


A Estrada de Waterloo 


(<WATERLOU KUAD>) 


A história dum homem que abondona o cumprimento dos seus deveres para sai 
UM LRAM A PROFUNDAMEN It HUMANO! 
PROGRAMA SONORO FILME 


Sá da Bandeira 
A's 9,30 precisas 


UM ÊXITO 


DE REVISTA 
DE MONTAGEM 


Q vor a esposa 
E 


FILMES CASTELO LOPES APRESENTA HOJE NOS CINEMAS 


TRINDAD Eidos OLIMPIA Telef. 533 


A's 9 42 ! A's 912 
LAURENCE OLIVIER — LESLIE HOWARD 


RAYMOND MASSEY — ANTON WALBROOK 
GLYNIS JOHNS— ERIC PORTMAN 


na super-produção espectacular 


OS INVASORES 


COLISEU DO PORTO 


Tel. 5196 


UM 
SUCESSO 
DE 


MATINÉE 
u preços populares 
para tôda a pente 

ULTIMA 

SEMANA 


Uma série de aventuras emocionantes que nos mostra a mais 


o Clubo Setubalense, tendo-se realiz 
do uma animada tarde dançante, em 
que colaboraram as artistas irmãs Re- 
martinez, 

Os internados do Orfanato Setuba- 
lense fizeram um magusto nos arre- 
dores de Palmela, que foi abrilhantado 
pela banda privativa daquela casa de 
caridade, — O. 

—ese<— 


De Vila do Conde 


Prejuízos causados pelo ultimo tem- 
poral— Um caso estranho — A 
gatunagem — Outras noticias 


Teletone 4850 Sessões á tarae e à noite 
2 Extraordinária e Sensacional Estreia 
ODEON CINE scans e axsniico time ce str 

Cavalgadas fantásticas, Lutas emocionantes, 

Os Demónios da Caverna Sangrenta 

12 Episódios — 25 Partes 


O problema da habitação — Peditório 
para os cancerosos — Diversas 
notícias 


excitante cuça ao homem que se tem visto no cinema 

No «Olimpia», ás 4 horas, últimas exibições de FAN «ASMAS MALUCOS e O MONSTRO HUMANO 

CARLOS ALBERTO SUcsiniosa fimo ao E E TS 

Tol, 4540-As 409 1/4 CHARLES BOVERN MEIA-LUZ | a's 16 e 21,30 

Er " | UM GRANDE ASSUNTO: 
Dai Matosinhos Lego jSé Ta Ee | A GUERRA NOS MARES 
JULIO DENIZ UM GRANDE ARIISTA: 

ÚLTIMA EXIBIÇÃO 

Ria x Humphrey Bogart 

Turbilhão de Estrêlas UM GRANDE ESPECTÁCULO ; 

Filme com lindas músicas, feérie, graça, encanto 


no Porto TELEF 2785 E «789 
«MATINÉES:» 
1 A's4e91/2 st entur: 

/ Grito dat e NOVEMBRO, 18— Cada vez mais se todos os dias 
vai tornando de dificil solução o probiema 
da hab.tação, agravado, sem duvida, pelo 
elevado custo dos terrenos, que impede 


muitas pessoas de construir as suas ca- E NOVEMBRO, 2% — O temporal que 
Interpretação de Allan, Lano (o aticia de (A Mulher Tigres) o a CS AMANHA : — ESTREIA do divertido filme assolou, ná dlas, esta vila o as chuvas 
às que se vêem em nais sérias dif.cuida- AFINAL... ERA À PATROA torrenciais qua ' cairam causaram, em 


Programa da COMPANHIA CINEMATUGRAFICA DE PORTUGAL eo PAM pre a Et 


rios exigem, ás vezes, por duas ou três 
dependências duma casa, são incompati- 
veis com os ordenados e saiários ganhos 
pelos respectivos chefes de famíiia, A 
Camara Municipal de Matosinhos tem em 
projecto, há algum tempo já, a constru- 


vários prédios locais fortes avarias, no- 
mendamente no novo cineteatro cujas 
obras se encotram, há mais de dois me- 
ses embargadas pela Cunara 

A água, neste edificio, por não so 
encontrar o seu telhado Lompletamente 
posto danificou o madelramente interior, 


. 
Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(r/o. do edificio arranha-osus) 


Amanhã à noite e dias seguintes 
us Demón os da Caverna Sangrenta 


Comboio para Leste 


O drama em toda a sua máxima intensidade 


q 


Tão de casas de renda econômica, que re- VOAR ASA R Rai ACTUALIDADES MUNDIAIS onto mto sendo” os nrepulios” NepoRa 
verá, bis Poréi - t 
folverá, em, parto, o problema, Porém, Universidade brasileira, sr. dr. Jonquim tanios, : 
do rá. ti “ — O prtetário do Olne-Teat O 
TEATROS E CIN EMAS duando estarão conciuidas “retração | Creta Ge Pernombuco Nro PR E | io 4 peio interesso de dar à esta ter 


A edilidade tem agora á sua frente ra úma casa moderna de espectáculos, 


advogado e poeta, irmão do dr. Agenor 


outro probiema que vem agravar ainda que não possula nem sera fácil de cons: 


—— pose 


O cinema e a educação 


lo das Raparigas 


DaPóvoadeVarzim| Asi 


Es Lopes, médico; e Frei Atanázio, fran , 
s O já existente Como se sabe, desde | Novo interventor do Estado — Se-| minha o TE trutr, propos à Comissão que se propõe 
| 1939 quê toram a-ugados á Rea: Compa- Em â i- | cjscano, velhinho “muito. popular, conlãs fazer ressurgir das cinzas o velho te 
panhia do «Sá da Bandeira», para re- | ISO que foram a yeados à Rea, Compa: | mana inglesa — Instalação da Uni: | cido como o epai das crianças», por sua Abandonadas tro de Afonso Sanches numa modesta 


presentação da opereta acima referida. 
sem 


versidade do Recife — Contra 0s| bondade. O seu enterramento foi uma 


apoteose publica à bondade do virtuoso 


armazens que possuia na Avenida de —e— casa de cinema, a cedência de todos os 


O cinema, com os seus ilmita- 
dos recursos, é vasto campo abe: 
to à fantasia do homem. Argu- 
mentistas e realizadores aprovei- 
tam essa liberdade e atiram para 
o público, variadissimas produções, 
umas boas e outras más, umas 
educadoras outras dissolventes, 
umas baseadas na realidade e our 
tras amparadas na fantasia. Não 

ode, em boa verdade, exigir-se se- 

Teças absoluta, mus é justo di- 
ser-se que há certos abusos desa- 
gradáveis. 

Por exemplo, os filmes terrífi- 
cos ou terrífico-cienkíficos — pre- 
tensamente cientícicos — têm in- 
vadhdo, ultimamente, os nossos ci- 
mnemas e servido ao público de- 
monstrações que não se compade- 
cem com a verdade e induzem, até, 
em conceitos errados. Chegam, 
mesmo, a entrar no terreno da 
heresia, negando princplos que 
merecem respeito. Pessoas que 
modificam a fisionomia e o ca- 
rácter com a ingestdo de miste- 
mom E drogas; pessoas | pensantes 

ansjo em Irracionais e 
vice-versa, tudo Isto rodeado de 
um ambiento de alucinante misté- 
rio, que fas mal aos nervos e pre- 
judica, sêriamente, quem acja fácil 
de impressionar. Desde o «Médico 
eo monstro», a fantasma dos reali- 
aadores expandiu-se e entrou em 
maré de grande actividade. 

Ora, o cinema pode proporcionar 
aos seus amadores quadros sensy- 
velmente melhores, mais úteis e 
mais agradáveis, lições e exemplos 
mais proveitosos, capazes da fnoi- 
tarom todas as boas qualidades 
humanas. Fazendo assim, pondo 
de lado histórias fantásticas e 
factos mirabolantes, muito terá a 

orar. Mas esta tarefa de selecção 
psrtonco, essencialmente, aos ext- 

idores. 


CINEMA AGUIA DE OURO 


«A estrada de Waterloon, filme 
em Inglês 


O argumento tem um intuito sentt- 
mental, em que a propaganda se con- 
grega ao patriotismo. Trata-se de uma 
censura aos «emboscadoss, aos que, na 
ultima guerra, por egoísmo ou cobardia, 
não se alistaram, preferindo ter vida 
tranquila, enquanto os outros marcha- 
vam para a frente, jogando a existência 
na defesa do solo pátrio, Foi esta a in- 
tenção do autor da história, Val Valen- 
tine, que Sidney Giiliat realizou primo- 
rosamente. três figuras salientes: 
Ted Purvis (Stewart Granger), Jim Col- 
ter (John Mills) e Tilly Coiter (Joy Shel- 
ton). O primeiro é o cínico, o segundo 
o heroi e a terceira... n mulher momen- 
taneamente esquecida dos seus devere: 
mas brevemente regressada à razão. Nes 
te trio, cada um com a sua interpreta: 
ção. está dentro da personagem, Há al- 
guns quadros movimentados, cômicos e 
dramáticos, em agradável mistura. M 
fora dos episódios amorosos, not 
cena de pugilato bsm ordenad 
realidade. Ao fim e ao cabo, tudo con- 
cluí em ordem, porque o culpado recebe 
o castigo é os bem intencionados têm O 
seu pr Há, também, um médico ti- 
lósoto e uma criança bonita, que fecham 
a aventura. Boa fotografia e técnica 
apreclável. 

— Os complementos todos interessan- 
tes com motivos variados, deste progra- 
ma que se repete, de tarde e à noite. 

e 

SA DA BANDEIRA — O êxito da po- 
ular é festejadissima revista «Feira do 
Porto», aumenta de dia para dia. sendo 
um interessante espectáculo. Mirita, Luí. 
sa Durão, Costinha, em todos os seus 
numeros o especialmente em «Camisola 
amarela», «Estação da Trindades e «Nol- 
vo». Soares Correla, Prata, Pereira Sa- 
raiva e Domingos Marques, são sempre 
muito aplaudídos. «Feira do Porto», re- 
pete-se todas as noites, às 9 e 30, 

COLISEU — Hoje, às 21,90, especta- 

culo com novos numeros pelo Circo Di- 
namarquês em ultima semana. Na quin- 
ta-feira emat'pées e na sexta-feira Into- 
ressantissimo programa com «A festa do 
riso no Orlenies. 
JOÃO — Hoje, às 9 e 30, mais uma 
exibição do filme português de Henrl- 
Campos, «Um homem do Ribatejon 
tico desempenho de Barreto Poel- 
ra e Julieta Castelo, 

RIVOLI — «Combóio para Leste» con-| 
tinua a exibir-se com êxito, E' uma das 
mais notáveis produções Warner Bros, e 
mostra-nos o que foi, em toda a sua trá- 

fca grandeza, a guerra nos mares, Ho- 
e, às 16 e 21,30, repete-se esta película. 
com as actualidades internacionais. 

TRINDADE e OLIMPIA — Estrela-se, 
hoje, uma produção da mais alta cate- 
goria, «Os Invasores», com Laurence Oli- 

Leste Howard, Anton Walbrook 
Raymond Massey, cte, «Os Invasoresa, 
exibe-se, hoje, às 9 e meia. No «Olim- 
pla» às 4 horas, ultima exibição de «Fan- 
fasmas malucos» € «O monstro humano». 

CARLOS ALBERTO — Constitulu su- 
cesso a eréprise de «Meia-Luzy, que. 
hoje, se repete às 4e 9 e 15. 

JÚLIO DINIS — A's 21.30, ultima ext- 
bição do filme musicado «Turbilhão do 
Estrêlase. Amanhã estreia do filme «Afi- 
nal... Era a patroa. 

ODEON — A's 4 c 9 e meia, em es- 
treta no Norte «Os demónios da' caverna 
sangrenta», que continua em exibição 
toda a semana. 


ECOS E NOTAS 


Realiza-se, hoje, no teatro Avenida, 
o primeiro ensaio de conjunto da peça 
«O As», quo val voltar à cena é 
cordar 'tempos de há mais de vinte 
anos. 


se. 

A seguir à actual revista em cena 
no «Sã da Bandeira», será apresentado 
o novo trabalho — a que Já nos refe- 
rimos — de Arnaldo Leitê e Campos 
Monteiro, a opereta que se chama «O 
vira-casacas», e começa depois da pro: 
clamacho da Republica, para chega: 
até 1926. Um trabalho que promete 
curiosidade. 

.. 


B' possível que Laura Alves, dis- 
posta & seguir para o Brasil, no pró- 
Timo ano, venha a ingressar, na com- 


Foi internado no hospital de Santa 
Marta, para um tratamento intenso, o 
actor Nascimento Fernandes. 

... 

A popularidade nem sempre morre. 
Jeannette Mac-Donald, que val ter um 
papel importante no filme «As aves e 
as abelhas, logo que tal foi anunciado 
viu aumentar, considerâvelmente, o 
número de cartas dos seus admira- 
dores, 

... 

No filme a apresentarsA love story», 
Catarina Hephurn — a «fela bonitas — 
trabalhará, pela primeira vez, com Paul 
Henreid. 

... 

Na peça «Santa Joana», de Bernard 
Shaw, que vai ser posta em cena, em 
Lisboa, entram as actrizes: Maria La- 
lande, Lúcia Marin!, Maria Brandão, 
Josefina Silva o Marta Schultz. 

... 

O elenco da Nova Companhia Na- 
clonal de Tentro deve ser composto 
or : Valério de Rajanto, 

randa, Holbeche Bastos, ] 

urício, Costa Pereira, Costa Andrea, 
Aura Abranches, Emília Oliveira, Sa- 
luguía Rentinl e Liseto Moinhos, 


PELES 


e Confecções 


Grande Variedade | 
Casa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 


9140 


A O 


O quinquagésimo 
serão cultural, 


realizado, ontem, 
na F.N.A.T., 


FOI DEDICADO AOS FUNCIONA- 
RIOS DO BANCO DE PORTUGAL 


Teve uma assistência numerosissima, 
o quinquagósimo serão cultural e re 
creantvo realizado na sede da FNAT 
e dedicado aos funcionários da delega 
cão do Porto do Banco de Portugal 
Ântes de uniciada esta nova manifesta 
ção de actividade daquele orgamísmo, O 
&r. dr, Artur Anselmo saudou os assis- 
tentes, dizendo que, tando o Banco dn 
portuéal comemorado, há pouco, o seu 
centenário, não fazia sentido que à 
FNAT. não so assaciasso, Depois e. 
aminciada por Silva Campos, à orques 
tra popular dirigida pelo «maestros 
Raul de Lemos, lilolou a parte cultural 
interpretando de maneira superior - «La 
Retne Mueftes, de R. Dorcino: «Barcan 
dr Virgílio Preira; «Alr de Louís XII» 
de H. Ghys; q «Madame Butterfly», de 
G. Puceinl. Podos os números foram 
aplaudlidos, calorosamente, 

Na segunda parte, aberta pela orques 
tra de Nariodades, colaboraram as ar 
listas da rádio, Maly Socorro. Maria 
Luísa, Ding Ribeiro, o duo de vocalistas 
«Marias», Feliz dos Santos e Silva Cam 
pos, que além da locução cantou 
extraprograma dois números que a 
assistência aplaudiu, entustasticamente, 
Socorro e Maria Luísa Disaram 
s números que apresentaram, O 
mesmo sucedendo com o dueto «Mariass 
na rapsódia que interpretou. 

O sr, Alberto Albuquerque em nome 
dos seus colegas do Banco de Portugal 
agradeceu, antes de terminado o serão. 
as palavras do sr, dr. Artur Anselmo 
dem como a noite que Wes fora propor 
clonada, Teve palavras elogiosas para os 
colaboradores da festa manifestando 
ainda, o seu júbilo por ver ali todos os 
sous colegas reunidos, com as suas fa 
mélias, E concluiu assim; 

— Não estamos habituados a Isto, sr. 
ar Artur Anselmo Eita fedn e o fam 
tar comemorativo do centenário do Ban- 
co de Portugal, onde todos trabalhamos, 
hãode ficar pára sempre na nossa re: 
cordação 

A orquestra de varledades encerrou 
como de costume, este serão que teve 
repetimos. uma assistência excepetonal, 
pelo número e pelo entusiasmo, 


Somiinário dos MG 
ninos Desamparados 
de Campanhã 


1 

Esta prestante casa de caridade, que 
à infancia desprotegida tem prestado 
assinalados serviços de protecção, fot, 
durante o mês findo, auxillada corr ou 
seguíntos donativos : José Pires, 70500 ; 
duas anónimas, 60500; Manuel Seixas 
da Seca, 200800 ; uma pessoa anónima. 
por intermédio do rev, David Fernan 
des Coelho. 500800; D. Rosa Freire 
Mendes, 70800 ; Miguel de Sousa Fida! 
go, por alma de D. Maria Umbeiina du 
Sousa, 20200; David Ferreira, 60800 : 
Tosé da Silva Fernandes, 80500; Fran- 
cisco Tavares Gomes Viana, 60800 ; Au- 
custo Esteves Teixeira, 50800; D. Mariu 
do Rosário, 20300; António Monteiro, 
200300 ; D. Alice Beatriz de Lemos Ro: 
drigues, 100800; Benjamim Diniz Fer- 
reira Vietra, 55800 ; Narciso Silva, 50800 1 
Comando da Poifela de Segurança Publl- 
ca do Porto, 11 quiios e meio de carne. 

A Mesa Administrativa e a Dreccão, 
agradecem a todos, muito reconhecidas. 

” 


Meneres. em Matosinhos, com o fim de 
alí alojar, temporáriamente, muitas famí- 
as que, em virtude das demol 

tas na vila estavam privadas 
Actuaimente, devem habitar o chamado 
refugio cerca de 180 famíiias, num total 
aproximado de rril pessoas, que alí estão 
sem pagar renda, mas vivendo nas piores 
condições. Sucede que a Camara acaba 
de receber comunicação superior para 
entregar áqueia Companhia, com a pos- 
síve: brevidade, o refugio. 

Dentro em breve, parte da população 
que o habita, na sua maioria constituida 
por elementos da classe piscatória, terá 
para onde Ir, pois que já está muito 
adiantada a construção do bairro leva 
a cabo pelas Casas dos Pescadores. Ser 
cerca de 5U0 a 600 pessoas que terão, 
portanto, alojamento. 

Em face disto, o problema da habit 
cão visiona-se cada vez de mais difícil 
solução .poís que não é dum momento 
para o outro que se arranjam casas para 
alojar tanta gente, à não ser que se 
adopte O sistema de pré-fabricação que 
tão magníficos resultados tem dado no 
estrangeiro. A aê 
No apuramento. tota: do peditório) 
realizado no Dia dos Fleis, ás portas das 
igrejas e cemitérios, em favor dos cance- 
xosos pobres, ainda não se conhecia o re- 
sultado da freguesia de Santa Cruz do 
Bispo A comissão do concelho de Mato- 
sinhos acaba já de tomar conhecimento 
que foi de 180800 o apuro da referida 
freguesia, o que nos permite informar 
que o rendimento daquele peditório, no 
concelho, foi de 4915800. 

— Dissemos que a auto-maca dos Bom- 
betros Voluntários de Matosinhos deixara 
de fazer serviço por avaria. Acabamos 
de ter conhecimento que a referida via- 
tura já anda em serviço, pois que a 
Direcção daquela corporação provide: 
clou no sentido de 6 desarranjo ser con- 
sertado com a urgência que o caso reque- 
ria, em virtude de a vila estar privada 
de ambulancias de socorros, pelo facto 
de a dos Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões estar. tambér, em reparação. 

— Com 4 entrada em Leixões, hoje de 
manhã. do vapor brasleiro «Amirante 
Alexandrinos, Matosinhos-Leça teve um 
movimento invulgar de passageiros do re- 
ferido vapor, na sua quase totaildade 
constituídos por italianos, que se espa- 
tharam pela vila visitando-a e proporcio- 
nando grande comércio nos estabeicc - 
mentos. O adro e a igreja de Matosinhos. 
onde se venera a antiquissima imagem do 
Bom Jesus, cuja lenda é conhecida mun- 
dialmente, foram, à bem dizer, o objec- 
tivo de todas as visitas, —C. 


a, 


A falta do polícia — Furto 


NOVEMBRO, 20 — Várias vezes «O 
Comércio do Porto se tem referido à 
falta de policiamento nas Ruas de Ma- 
tosinhos-Leça. 

Por vezes percorre-se uma artéria 
da vila e dificilmente se encontra um 
guarda, o que confirma o que se tem 
dito : o numero de polícias é insuficiente 
para uma terra como esta, cuja área € 
densidade de população são grandes, 

Outros casos que demonstram bem 
o que atráz dizemos, são aqueles que se 
verificam dia a dia entre nós. Os cons- 
tantes roubos que se verificam em Mato- 
sinhos-Leça poderiam ser atenuados € 
aquela falta se não verificasse, 

Outro problema que merece séria re- 
pressão por parte da autoridade é 
aquela que se nos depara quando estão 
em Leixões vapores. Os tripulantes ou 
passageiros que neles viajam, são assal- 
tados por uma legião de pedintes, mor- 
mente crianças esforrapadas que, como 
parasitas, não os deixam sem que, em- 
bora demonstrando aborrecimento lhes 


dêm esmola, Isto é uma coisa que se 
não deve permitir porque é deprimente 
e constitui espectáculo desagradável e 


que nada nos recomenda. 

O palavrão tambem devia ser mepri- 
mido, pois que abunda na bôca de toda 
a gente, salvo felizmente, excepções, 

Positivamente que tudo isto acabaria 
ou, pelo menos, seria atenuado se q 
policiamento da vila fosse feito com um. 
numero de guardas suficiente para de- 
belar todos aqueles males, 

—Na Administração 
apresentaram queixa : 

O Gré.nio da Lavoura de Matosinhos 
por os gatunos, por melo de chave fal: 
terem assaltado, na noite de ontem. 


do Concelho. 


hoje, a sua sede, à Rua de Tomás Rí- 
beiro, não chegando. porém, a furtar 
valores — apenas 30º No entanto. 


arrombaram todas as gi das secre; 
tárias e tentaram fazer idêntico «ser- 
viço» no cofre, chegando a partir o ma- 
nípulo da porta. 

Com esta é a terceira vez que os ga- 
tunos assaltam o Grémio no corrente 
ano,—C. 


Camara Municipal de Matosinhos — 
Orfeão dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Matosinhos-Leça 


NOVEMBRO, 24. — Sob a presidên- 
cia do sr, dr. Fernando Aroso, reu- 
níu-se, ontem, a Camara de Matosi- 
nhos, que autorisou o pagamento de 
contas o despachou vários ofícios e 
requerimentos para obras, Jícencea- 
mentos, etc. Tomou, também, conhe- 
cimento duma representação dos habi- 
tantes da freguesia da Senhora da 
Hora e na qual se poita a criação 
duma esquadra de polícia. 

— Foi marcado, definitivamente, o 
dia 18 do próximo mês de Dezembro 
para a apresentação do Orfeão dos 
jombeiros Voluntários de Matosinhos- 
Leça, na progressiva freguesia de S. 
Mamede de Infesta, num espectáculo 
que está a despertar Interesse pois que 
elo servirá para estreitar, cada vez 
mala, as boas rolações existentes en- 
tre às duas corporações de bombeiros. 

Os ensaios têm decorrido com bas- 
tante frequên . 


CARIDA 


atravessadores — Falecimentos 
— Outras notícias 


RECIFE (PERNAMBUCO), Outubro 
-— Tomou posse do cargo de interven- 
tor federal neste Estado, no salão no- 
bre do Palácio do Governo, O sr. generui 
Dermeval Peixoto, comandante da 7 Re- 
glão Militar, com sede nesta cidade, 
transmissão do poder, ocupado, até então, 
pelo sr. dr, José Domingues, revestiu-se 
de solenidade, a ela assistindo as auto- 
ridades civis, federais, estaduais e muni- 
cipais, comandos e oficialidade das guar- 
nições do Recife, Olinda e Socorro. assi- 
nado. o termo de posse, discursou o ex- 
interventor, seguindo-se-lhe no uso da 
palavra o sr. general Dermeval Peixoto, 
cujas palavras de significado que passa- 
rá à história de Pernambuco, foram de- 
moradamente aplaudidas. 

As 11 horas, precisamente, o interven- 
tor exonerado por motivos políticos, o 
dr, José Domingues descia as escadas do 
Palácio ympanhado por grande num: 
de pessoas, Ao chegar à rua, a multidão 
que estacionava, em irente, na Praça da 
Républica, irrompeu em delirantes a 
mações, Mui “custo subiu para o | 
automovel, mas o povo não consentiu 
que o motor deste fosse acionado, em- 
purrando, ele proprio, o veículo, O sr. 
dr. José Domingues tinha os olhos cheios 
de lágrimas, diante da gratidão daquele 
povo. E' que o dr. José Domingues, no 
curto prazo de seis meses de sua bené- 
fica: administração, deixara um rasto 
luminoso de bondade e de just! erian- 
do uma atmosfera de tranquilidade para 
a família pernambucana, tão agitada 
nestes ultimos tempos por excitações de 
natureza política. 

—Comentários do «Diário da Noite» 
desta capital a propósito da carastia da 
vida, sob o titulo, «Uma grande cam- 
panha». 

«Não sofreu solução de continuidade, 
com a passagem do comando da Reglão 
para outras mãos, a tarefa a que patrio- 
ticamente se está entregando o Exército, 
de procurar atenuar as dificuldades ali- 
mentares do povo com a venda de artigos 
de primeira necessidade a preços bai- 
xos, com a eliminação da ingerencia, 
quase sempre perníciosa, actualmente 
dos intermediários. Pelo contrário, nu- 
ma entrevista ontem concedida a este 
jornal, o novo ocupante daquele cargo, 
general Dormeval Peixoto, anuncia a am- 
pliação dessa tarefa a todo o território 
sob sua jurisdição militar, ou seja a todos 
os Estados do Nordeste, à qual ficará com 
um raio de acção quase gigantesco e com 
a possibilidade de alcançar frutos mais 
abundantes, Caminhões do Exército, car- 
regados com toda a espécie de géneros 
alimentícios, os nos centros de 
produção, cruzarho as estradas de todo o 
Interior e levarão a todas cidades, e a 
preços cristãos, digam sim, aque 
las coisas indispensáveis e que o povo 
Já estava ficando impossibilitado de adqui- 
rir, pois a ganância dos atravessadores os 
colocava, através de preços escorchantes, 
A altura de quase artigos de luxo. Se 
acabar com a miséria das massas é aca- 
bar com o comunismo, — o Exército está 
armando contra ele a mais eficaz das 
campanhas.» 

—'Tendo surgido dúvidas quanto a 
aplicação do decreto-municipal que insti- 
tuiu nesta cidade a «Semana Inglesa», 
isto é o encerramento, nos sábados, pelns 
12,5 horas, de todos os estabelecimentos 
comerciais e industriais, o prefeito publi- 
cou uma nota elucidativa. 

Na vizinha cidade de Olinda, à Rua 
Joaquim Nabuco, deu-se, pela madrugada 
do dia 7 do corrente um desastre de via- 
ção em que um popular perdeu a vida e 
três outros ficaram gravemente feridos 
Um caminhão, conduzindo mercadorias 
para o Interlor, ao passar por aquele lo- 
cal, levando em cima, deitados, trôs carre. 
gadores, perdeu a direcção, indo de en- 
contro à um poste telegrático que, ao 
catr, matou um popular. Os «calungass 
(carregadores) foram cuspidos a distân- 
cla, ficando muito feridos, pelo que fo- 
ram conduzidos no Pronto Socorro, nesta 
cidade, O motorista não ficou ferido é 
fugiu, 

— Devido à falta de transportes, os 
caminhões do exército, «jeepss e outros 
veículos militares estão a conduzir gra- 
tuitamente o povo para a cidade e vice- 
-versa, por ordem do comandante da Re- 
gião Militar. 

— Tendo os torradores de café apre- 
sentado um memorial à Comissão de 
Preços, para novo aumento do quilo di 
quele artigo, o interventor ordenou man- 
ter-se 0 «statu-quor de todos os preços 
dos géneros de primeira necessidade, não 
consentindo, em absoluto, o aumento dos 
mesmos. Esta medida calou fundo no Ani- 
mo da população, fazendo logo encolher 
as garras a muitos gananciosos que se 
propunham formular novas condições de 
preços, alegando dificuldades — como de 
costume, 

— Melhoraram as condições da pant- 
ficação que até aqui estavam a ser feitas 
com adição de farinha de milho, de fa- 
relo e de polvilho de mandioca, tornando 
o pão negro e insuportável. Com a che- 
gada, recentemente, de olto mil sacos de 
farinha americna, que foram distribuídos 
50 % nesta cidade e os restantes no In- 
terlor, — o pão agora é alvo e perfeito. 
sendo, todavia, de reduzidas proporções 
o pão de 40 centavos que dantes, de for- 
mato maior, se comprava por vinte cen- 
tavos, 

— No dia 11 de Agosto, aniversário 
instalação dos Cursos Jurídicos no 
Brasil, fot ins Jada nesta cidade a Unl- 
versidade de Pernambuco, no salão do 
Teatro de Santa Isabel, com a presença 
dos professores de todas as Faculdades, 
alunos, comitiva do Ministério da Edu- 
cação, autoridades clvis e militares, corpo 
consular, Imprensa e pessoas gradas 
Compareceu, vindo do Rio, o dr. Pedro 
Calmon que pronunciou um brilhante dis. 
curso. Falou, ainda, o reitor da nova 


Donalivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiró ... 
Do sr. Carlos Faria, para os Albergues Noctumos do Porto .. 


A transportar ... 


209.179565 
50$00 


209.229565 


frade, — €. 


OTICIARIO RELIGIOS 


Novembro, 27. — Da féria. Missa 
do domingo precedente, sem Glória 
Oração 2º A cunctis, 3º ad libitum, 
sem Credo. Prefácio comum. z 

Paramentos de côr verde. 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas 


e pu 
IGREJA DE SANTO ILDEFONSO — 
No próximo dia 28, começará nesta (gre 
ja à novena preparatória para a festa da 
a ombro, Será Gm fodas ca 
"no dia 8 de 
dias ds 6 horas e méla o constará de 
terço, prática. canticos é benção do San- 
tissímo. Serão oradores na festa os revs. 
Marcelino da Conceição e abade de San- 
to Ildefonso. Procurar-se-á, neste ano 
jubiiar da padroeira, imprimir a maior 
Solenidade possível a esta festa. 

ASILO PORTUENSE DE MENDIO!- 
DADE — Na capela privativa deste As- 
lo, o rev. Lufs Maria Matini celebrou 
com a assistência dos asilados, uma mis 
sa por alma do benfeitor, Joaquim Lo 
pes Ribeiro e esposa D. Maria Candida 
de Jesus 

CONFERENCIA ECLESIASTIOA DA 
sé — Realiza-se hoje, às 17 horas, a Con- 
ferência Ecleslástica da Sé, presidida 
pelo rev, dr, José Soares da Rocha, vi- 
ce-reitor do Senninária do Porto. 

IGREJA DO CARMO — Na forma dos 
anos anteriores, celebra-se amanhã, nes- 
ta igreja solenes exéquias em sufrágio 


das almas de todos os Irmãos e bentei- 
tores da Ordem Terceira do 


oficio funebre  principiai 

ndo-se a missa cantada 
em» Às 10 é meia, e responso com 
absolvição final, 

Assistirão a Mesa Administrativa e os 
professores e professoras das escolas, com 
os seus alunos e alunas, À decoração fu- 
nebre do templo pertence à Casa Alber- 
to Pereira (Filhos). 


De Santa Marinha 


do Zézere 


Construção e Inauguração de uma 
estrada e outros melhoramentos em 
projecto — Importante feira 


a roalizar 

NOVEMBRO, 19. — Os dols novos ra: 
mais de estrada, com que se projecta do 
tar esta terra no sentido de eliminar a 
situação escabrosa a que se deixou che- 
gar o estado dos caminhos públicos desta 
regiio, continuam a ser assunto que fo- 
menta na opinião geral o malor interesse, 
como problema que envolve alta magni- 
tude, dada n dependência em que coloca 
o bem-estar e toda a prosperidade eco- 
nómica desta rica zona regional, Ma: 
mercê dos filhos desta e de um feliz d 
tino da Providência, a par e passo, em 
ritmo ora lento, ora acelerado, as difl- 
culdades vão-se removendo e os factos 
e as colsas onveredam para o prático 
campo das realidades, 

E a corroborar a nossa afirmação, com 
grande gaudio nosso e de todos os zeze- 
renses, já no passada segunda-feira vi- 
mos trabalhar o camartelo na construção 
do primeiro lanço de estrada de um dos 
ramais à que acima nos referimos e que 
se destina A servir, apenas seja dotada 
pelo Estado como u nossa Junta o soll- 

importantes povonções do Bar- 

a, Pepim, Passos e outros 

quer desta freguesia quer doutras 
Ilmítrofes, A antecipação verificada na 
construção deste pequeno lanço foi obra- 
da pela dinâmica iniciativa do presidente 
da Junta desta freguesia, nr. Francisco 
Alves de Sá o qual, desde há multo, se 
vem revelando um fervoroso balrrista a 
quem, já, o seu berço natal tanto deve. 
Tendo obtido, tal fim, o concurso 
assás diligente e generoso da nossa edi- 
lidade, o melhoramento encetou-se sem 
mts delongas, para estabelecer Imedinta- 
mente a ligação, por estrada, com o mer- 
cado e feira bi-mensal que aqui se reali- 
za nos dias 11 e 25 e que, por deficientes 
comunicações, não tem tido a devida con- 
corrência e movimento, O objectivo do 
presidente da nossa Junta tem em vista 
uma outra finalidade : estabelecida a li- 
gação com a avenida da nossa sede e, 
ortanto, com o local da feira, projecta 
jornar, efectiva, a todo o transe, 4 feira 
de gado bovino, cavum e taurino a que 
o pecuária regional, que é aqui impor- 
tante em número e qualidade, possa vol- 
tar a concorrer, 

No dia 11 de Janeiro, val, por isso. 
inaugurar-se, já este novo ramal de es- 
trada até à avenida, e, no mesmo dia, 
terá início o novo período de feiras quin- 
zenals que se esperam ver extraordina- 
rlamente concorridas por criadores de 
toda a espécie de gado, bem como por 
negociantes e magarefes de perto e de 
longes teri 

O programa: para a inauguração destes 
importantes melhoramentos está já a ser 
elaborado com meticuloso interesse e 
atenção, no sentido de sortir o mais lato 
êxito atento o desíderato de se njustar 
a geral reciprocidade de Interesses eco- 
nómicos que tal medida envolve, 

O sr. Alves de Sá manifesta, também, 
o malor interesse e a sua esperança em. 
conseguir, dentro em breve, uma dotação 
do Estado, já pedida, para levar a cabo 
a construção de um outro ramal de es- 
frada que tende a servir as importantes 
povoações do Casalinho, Quelho, Coro!- 
nha, Margens, Torre, Arieiros, 8, Domin- 
gos e Casal Paio, que lutam, desde dila- 
tados tempos, com pesados sacrifícios, 
dadas as, primitivas comunicações que os 
servem. Resolvido este magno problema 
podemos afoitamente afirmar, depois, que 
esta importante região fica regularmente 
servida, em toda a plenitude dos seus 
quatro pontos cardials, com as precisas 
artérias de comunicação, — C. 


Agradecimento da Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia — Donativos 
— Uma obra importante — Outras 

noticias 


NOVEMBRO. A Mesa Adminis 
trativa da Santa Casa da Misericórdia 
repr da pelos mesários srs, dr. 
berto Pinheiro Moreira Amontn 
provedor; Manuel Alves da Costa 

veiro, e João dos Santos Ríbeli 

t, do Monumental € 

ao sr. Artur Aires, O valioso donativo 
que, há dias, recebeu grande be 


e amigo do hospital 
trocadas impressões 
de uporaçies que 


ácerca 


ta esa prétes 


onar no hospital. O sr, Artur 
que acaba de ofertar 20 hospital 
CONLOS, sem 105 reforirmos aos muitos 


«utros donativos que há 
ferindo à primelm cam de 
desto tão importante e progressivo mei 
continbara a proterger o hospital, bem 
como cuéras instituições da nossa terra, 

— A" «Beneticontes instituição de be- 
luas refe 


: dy da mos 
terra, foram entregues mais os seguintes 
Venancio Lopes, do 


donativos : do sr. 

Manaus gar intermédio do sr, Judo Pe- 
relra de Andrade, 25050; da compa 
nha do sr Zacanias Antônio do Monte, 
Tecantemente vindo de Lourenço Mar 
ques, 1s00800, do sr. Raul Campos, na 
vartida para o Ro do Janeiro. 500800, 
do sr, Manuel Moreira, 505500; de D 
Marta Guimardes Castró, de Fafe, por 
ntermédio da sr* D. Virginia Alves 
Campos. 150500: do se, Antônio da Silva 
Mraga, 100500; da casa hancária Kakonh 
dás, de Lourenço Marques, por intermê- 
dio do sr. Zacarias do Monte, 100800; da 
To de Segurança Publica, 806 e 
por interméio do sr, capitão José Luis 
Morão, dum anônimo, 90550, 


Aprovostando esta aportunidade 


para 
Jembrar que, 


no numero das diferentes 


instituições, existe o Patronato de S, 
Josê que procura retirar da rua as 
enanças pobres Tem cena de trinta 
crianças, podendo aumentar o numero 


de prútegidos 
Pam enpesrar 


xílios não ne fize- 


— De Torroso a Vila do Conde esten. 
demo um das maloms « Mas notáveis 
aquedutos do aguas livres que outrora 
abnetocia o Convento de Santa, daquela 
vizinha vila. Há anos que se vem recla: 

ndo contra o vandalismo praticado 


muitas dezonas do arcos, que daixa- 
de existir para Ubórtar o torreno 
Junto dos campos. utilizando-se as pe 
dras ma constrição de muros, Não seria 
possivol à Direcção dos Monumentos Na- 
Slonals “restavrarar A monumental ar 
cara 


Sohre o nosso alyitro fcerca do 
o Jardim em frente 40 hospital, já 
Tocebamos aplausos e esperamos que a 
Idein exarada seja posta em prática 


ne poa 1 


Falecimentos 


D. Laura Aguedo Dourado 


MONCORVO 
em casa do sr, 
tela w de sua es 
Tavares Cautela 


» — Faleceu nesta vila, 
Antonio Joaquim Cau 
a sr.º D, Maria Eugenia 
a sr D, Laura Aguedo 
Dourado, viuva do José Antonio Doui 
do. A extinta, que gozava de gerais sim- 
vatias neste melo, era Irmã da sra D, 
Camila Aguedo da Silva, tia do sr, dr 
Artur Aguedo de Olivelra, 3 
do Tribunal de Con 


Nacho. e ninda das s Tulia Aguedo 
da Silva Seixas e D, Adalcina Ja Silva 
Mateus e dos srs, q) rique Seixas, 
sub-director do Hospital Colonial, é dr 


Francisco Mateus, d 
distrito de 
same-o, 


legado de Saude do 
Aveiro. à todos o nosso pô. 


MOGADOURO, 25. — Faleceu, na tre- 
guesia de Val da Madre, deste concelho, 
o proprietário sr. Eduardo dos Santos Go. 
mes, natural da freguesia de Caria, con- 
celho de Moimenta da Beira. O falecido 
deixa viúva e cinco filhos. A” família en- 
lutada, os nossos sentimentos. — C. 


S. JOAO DE LOURE, 25 —Com 64 
anos, faleceu, no lugar de Pinheiro, desta 
freguesia, a sr! D. Ana Marques de Cas- 
tro, solteira. O funeral foi muito concor- 
rido. Além das várias irmandades da fre- 
guesia incorporou-se, também, a Banda 


Velha União local. Os nossos pêsames 


SANTA COMBA DÃO, 25.— Na sua 
residência do lugar do Rojão Grande, fa- 
leceu a sr.* D. Antónia Angélica Veloso 
Antunes, de 72 anos, casada com o sr. 
Joaquim da Costa Antunes, proprietário e 
antigo comerciante, 

Era mãe do sr. Ernesto da Costa An- 
tunes e sogra dos srs. Ernesto Marques de 
Moura e Antônio Rodrigues Pimenta 
todos comerciantes neste concelho. 

A! família enlutada, os nossos pêsames. 


CARVALHO (Celorico de Basto), 24 — 
Na Casa das Lameirinhas, freguesia de 
Tecla e residência da sr* D. Laurinda 
Marinho da Cunha e Silva, faleceu O 
sr. José Marinho Gonçalevs Martins, 
viuvo, de 80 anos e proprietário da Casa 
da Ribeira de Infesta. Era tio daquela 
senhora, com quem vivia é de seu sau- 
doso marido. Alvaro de Moura e Silva 
e de seus filhos, o sr. dr. José Maria de 
Moura e Silva, médico da Casa do Povo 
de Fervença e vogal da Câmara Muni- 
cipal; a sr. D, Julia de Moura e Silva 
Nunes e o sr. José de Sousa Nunes, 
guarda-livros nessa cidade. 

Sentidas condolências, — C, 


Alfredo da Costa Oliveira 


LISBOA, 2 — Faleceu O sr. Alfredo 
da Costa Oliveira do 28 anos, de idade, 
fllho do sr, Manuel Jonquim Tavares de 
Mliveira Loitão, antigo chefe de vendas 
do nosso jornal em Lisboa e da sr.” Ana 
Salobon já Talecida e Irmão do actual 
chefe sr. Fernando de Oliveira, O fune- 
ral realiza-se hoje, às 14 hora 
residencia na rua Vicente 
para O cemiterio da Ajuda. 


Borga, 


No próximo mês de Desembru assu- 
mirá, no Asilo das Raparigas Abando- 
nadas, as funções de moraumo de mês, 
o grande benfeitor daquela instituição, 
sr. José Marques Pinheiro de Sousa, 
que aqueia casa de caridade tem pres- 
tado relevantes serviços e de cuja Di- 


recçi presidente. E!, portanto, 
motivo de regosijo para as 130 inter- 
nadas contidas à guarda do Asilo a 


missão especial de tão considerado pro- 
tector no próximo mês. De facto, a mesa 
das educandas é melhorada, tem fruta 
e vinho às refeições, mediante um en- 
cargo absolutamente pessoal que traduz 
os sentimentos generosos de quem b 
pratica e encanta de quem o recebe 
Foram recebidos neste asilo os se- 
: Da família de Pe- 
em sufrágio da aima 
rev. dr. David Fer- 
atade de Sanguedo, 


«leste, do 


nandes 


100500"; 
Coelho, 
oferta de uma pessoa anónima já fale- 
=tda, aqui entregues pelo sr. Francisco 
da Sliva Meio, 250500; D. Maria Luísa 


Jacob de Moura, 


de Vasconcelos, 10500 


25800: Carlos ' Camanho, 20800; Sousa 
Gr ra 8 


ç ni Cof 
irmão, 2080; D. Ardezira Moreira, em 
sufrágio de seu pal sr, José Pinto da 
Silva Moreira, 20900; D. Elvira Mar- 
aues Pinheiro, em suirágio da alma de 
seu marido. 150800; Joaquim O veira 
Cálem. 25800; A. A. Cálem, Filhos, 
8800; D. Maria Rosa Paulo Fernandes | 
Silva, 20800; dinheiro encontrado tis 
caixa das esmolas do asilo a cargo da 
Sociedade dos Vinhos Borges & Irmão, 
Ltd. 54860: Domíngos da Silva Santos, 
em sufrágio da alma de sua Nha, D. 
Euiáila da Siva Santos. 100800; “por 
intermédio de O Comércio do Porto, da 
viuva de António Pinto da Cruz e pes- 
soas queridas, 20080; D. Mabília de 
Sousa Santos, em comemoração do dia 
4e Finados, 50800; Casa Nascimento, 
7850 ; dr. António Jcaquim Perelra qa 
Fonseca, 200500: José da Rocha Perel- 
Ta 25000 ; Hermínia Augusia de Sousa 
Magalhães, em sufrágio da alma de sua 
pranteada filha Maria Fernanda de 
Sousa Magalhães, 50800 : Manuel Racha 
Pereira Junior, por ordem do sr, José 
4a Rocha Pereira, de gracas | 
por Deus lhe ter "orapl 
80 anos da sua chegada ao Brasil 
estar com saude, 250800 ; Francisco N 
guelra, em sufráiio da alma de D. Ma- 
ra de Jesus Nogueira Seabra, 40500 
família de Rodrigo Martins Fleming, 
100800 ; anónima. entregue na igreja da 
Santíssima Trindade, 20800 : Manuej José 
da Silva, Sucessor, Limitada, em sutrá- 
glo da alma de Augusto Jacques de 
Carvalho e Sousa. saudoso filho do seu 
guarda- livros, 20800 ; Alfredo Pereira da 
Silva Junior, 117 chicharros; Joaquim 
de Ollveira Neiva, 41 quiios de cebolas ; 
Felisbela Magalhies Romano, 30 quilos 
de castanha 

A Direcção agradece, reconhecia, 
aos generosos benfeitores. 
— sc 


Notícias de setúbal 


FESTA DE BENEFICENCIA — A 
favor da construção do Albergue Dis- 
trital o por iniciativa do comandante 
da P. S, P. nesta cidade, sr. capitão 
Oliveira e Matta, realizou-se, no Salão 
Recrelo do Povo, um serão de arte que 
tave, à colaboração do, Circulo, de, Tnl- 
clação Coreográfica e Escola de Balla- 
do da prof. D. Margarida de Almeida, 
das artistas da rádio Irmãs Remartincz 
e do Grupo Cénico dos antigos alunos 
da Escola João Vaz, que cantaram e 
representaram O primeiro acto da ope- 
reta <A Leiteira de Entre-Arroios». 

A festa, que decorreu sempre, com 

eral agrado, terminou pela noite 
entro. 

AJARDINAMENTO DA AVENIDA 
TODI — O pessoal jardineiro da Ca- 
mara Municipal anda deitando abaixo 
as numerosas palmeiras que se alinha- 
vam pela Avenida Luísa Todi fóra. 
Algumas deins datam, já, de 1900 q 
eram refugio da pardalada que ao cre- 
pusculo nelas se aninhava. À paisagem 
da Avenida deixa assim, de ter aquele 
cunho africano tão incaracterístico, 
mas tão pitoresco. 

Diz-se que as placas, vão, agora, 
receber flores em profusão. Supomos 
que ninguém terá essa ideia, pols se 
nem as palmeiras escapavam ao ra- 
pazlo, que fará as flores... 

A IMAGEM DE FATIMA EM SE- 
TUBAL — Foi, já, comunicado oficlal- 
mente que à imagem de Nossa Senho- 
ra de Fátima ficará em Setubal, na 
igreja de S. Julião, de 12 para 13 de 

ezembro. Será trazida, procissional- 
mente, de Palmela, na' tarde de 12, 
dirigindo-se, no dia seguinte, para o 
Montijo, importante vila industrial do 
distrito, 

VISITA DO DELEGADO PROVIN- 
CIAL DA M. P. — O ar, major Gomes 
Marques, Delegado Provincial da Mo- 
cidade Portuguesa, acompanhado do 
Inspector, tenente Ferreira da Costa, 
esteve de visita à «Alas de Setubal, 
onde realizou reuniões com os directo- 
res dos Gentros de Instrução e com os 
graduados da «Ala». 

Na parte de tarde, o major Mar- 
ques, que é também Inspector da Zona 
Sul 'do Serviço de Incêndios, passou 
revista aos quarteis dos Bombeir 
acompanhado do sr. José Valido Sa 
tana, comandante dos Bombeiros Mu- 
nicipais. 

MA CONFERENCIA NA ALLIAN- 
CE FRANÇAISE — Na secção de Se. 
tubal da Aliance Française, realizou 
uma conferência sobre a moderna poe- 
sia francesa o sr. Luc Estang, director 
da página literária do jornal «La croix», 
A sala estava repleta de seleccionada 
assistência que, no final, felicitou, ca- 
lorosamente, o conferencista. 

CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 
— O Nucleo local do G, N. E. pensa 
inaugurar, em breve, a Casa do Escu- 
ta, onde, além duma grande sala de 
recreio e projecções, haverá oficinas 
de carpinteiro e cerralheiro. 

No mesmo edifício funcionarão os 
servicos dn Junta, assim como a bi- 
biloteca e o museu. . 

A FECHAR — Vál, finalmente 
vendido o terreno onde funcionou, há 
anos. a fábrica do gás. Era um local 
indicado nara a construcão de alguns 
blocos do moradias para pescadores, 
dada a sua situação junto ao mar. 

— Comemorou o seu 91.º aniversário 


ser 


seus direitos e haveres no novo cine-tea. 
tro, mediante o pagamentoçdas despezas 
festas com à sua construção, máquina 
le projecção e mobiltário já adquiridos, 
visto Vila do Conde não possuir popula: 
ção para mais duma casa de espectáculos, 

Um caso estranho su passou, há 


dias, nesta vila. No Matadouro Muntel- 
pal, estavam depositados, dizem-nos qua 
à ordem da Comissão Técnica, couros no 


ralor de so contos, Na madrugada dum 
dia da semana passada, foram retirados 
do Matadouro, por mão místeríosa, cer- 
ca de 40 contos de couros, sem se saber 


para onde foram, nem quem os «liber- 
tou», do seu depósito... 
As autoridades competentes, investl! 


gam o extranho 0950, 
— à casa do sr. Carlos Santos Mala, 
da vizinha freguesia de Retorta, astevé 
em festa pelos amos de sua filhinha, a 
menina Maria Fernanda Noves Santos 
Maia, que completou doze primayeéras, 
esta interessante cheta de carinho e 
encanto, em que tomaram parto corca 
de 40 meninas e meninos. Ao fim da 
tarde, fol servido um chá, 
anda 


ram algu 

duma quadrilha de larápios, 

— A Companha de Seguros «A Mun- 

dial Já ântciou a construção, para flea- 

rem próntas em 4947. de mais sele camas 
na nossa praia. — € 


Publicações 


«Endeavours—Continua a publicar-se; 
com regularidade, a magnífica revista 
britanica «Endeavour», interessante ini- 
clativa da Imperial Chemical Industries, 
O numero agora distribuído consiste de 
quarenta páginas e conter. um editorial, 
seis artigos e uma secção de bibiiografia. 
Os artigos abrangem todos os ramos de 
ência e são escritos de moide a pode- 
em ser compreendidos e apreciados por 
das as nessoas com uma certa forma- 
ão cientítica, 

«Mundo Portuguôss — Desta revista de 
setualidades do Império, estão publicados 
os numeros 3 e 4 da segunda série, Co- 
laboram : Nuno de Torres, José de Mi 
galhães e Meneses, F. Alves de Azevedo. 
Maria Archer, Freitas da Costa, José 
Brandão Pereira de Melo, J. B. M., Gas- 
tão Sousa Dias, Ferreira da Costa, Ama- 
deu Cunha, Carlos Parreira, Frederico 
Alves, Leiria Dias e Henrique Mantero. 

Boletim «Portugals — O Secretariado 
Nacional da Informação pub'icou o n.º 127 
da edição francesa do Boletim «Portugal 


e a UNO» ; «Viagi 
de Lisboa ao Brasil; «Desenvolvimento 
da Marinha Mercante» ; «A actividade do 
Secretariado da Aeronátutica Civilp; 
«Contas publicas de 1945» 

Fotografias de actualídades portugue- 
sas, de S. Martinho do Porto e do aero- 
porto da Portela de Sacavém ilustram 
este numero. 


Estão publicados: número de Qutu- 
bro de «Alvorecer claretiano», revista 
redigida pelos alunos dos Seminários 
Apostólicos dos Padres Missionários 
Filhos do Imaculado Coração de Ma- 
ria; número de Novembro da revista 
«Rato de Sol»; número 484 da revista 
«Rádio Nacional; número de Março 
do boletim da Superintendência dos 
Serviços do Café; número 9 do «Indi- 
ce cultural espanhol»; número 3 do 
«Jornal de xadrez»; número de Julho 
do boletim da Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho; número de 
Agosto de «Arquitectura», revista do 
arto e construção: número de Maio 
boletim da Junta Nacional das Fruta 
número de Outubro da revista «Cons 
servas de peixe»; número de Setem- 
bro do boletim do Sindicato Nacional 
dos Empregados Bancários do Distri- 
to de Lisbon; número 44 da revista 
«Lusitass; número 26 de «Mundo lite- 
rários, semanário de cr'tica e Infoi 

macão literária, científica e artístic: 
| número de Outubro da revista da 
! Mocidade Portuguesa Feminina, 

— a 0 mu E 


Apreensão dum barco 
espanhol 


OLHÃO. 95 — Pelo barco de serviço 
de fiscalização Azevia. toi apresado, hoje, 
nas nossas águas, por estar a pescar, o 
barco espanhol “Gonzalez Cuestas», da 
praça de Vigo, — €. 

a SE 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias : 
2.º TURNO 

FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 

FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145, 

Anacleto de Barros, Rua do Lourel- 
ro, 104 — Bonfim. Rua do Bonfim, 73 
— Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- 
navarro, Rua da Restauração, 53 
Correia, Praça Mousinho de Albuquer- 
que 77 — Cosme, Rua de Costa Ca- 
drai, 584 — Figueiredo, Lda. Rua de 
Cedoteita, 125 — Laboratório Farma- 
cêutico. “Praca da Republica 82 — 
Luso-Brasileira, Praça da Batalha Zé 
Tuso-Francesa, Rua de Sá da Bandei- 
ta, 140 — Moreno, Lda, Largo de S, 
Domingos, 44 — Nova Avenida, Ave- 
nida Fernão de Magalhães, 692 — 
Sousa Soares, Rua de Santa Cata- 
tina, 142. 

Na Foz - Campos Rua Padre Luís Ca- 
bral, 943 

Em Matosinhos-Leça - Moderna, Pa- 
drão da Légua — Gramacho, Rua Pinto de 
Araujo 4 

Em Gala - Portela, Rua Marquês Sá 
[da Bandeira, 88 — Macedo, Rua Candido 
dos Reis. 163 

fPara aviamento de receituário ur- | 
gente sujeito à sobretaza de 5800 a | 
partir das O horas). + 


ASSISTÊNCIA MEDICA DE' SAO | 
FREI GIL - (Paru os pobres das Cons. 
ferências de SÃo Vicente de Punlo) Rua 


Duque de Loulé, 116 — Porto Consul- 
tas à: segundas, quartas e sextas- 
feiras, 


O Comereis do Borte Terça-feira, 26 de Novembro de 1946 5 


ampliações e novas estações para as es- | nada base oltava, podem os projectos 
colas do ensino técnico profisslonay e dos | de arharização de serras e dunas serem 


o Vv E) () ques di RR e ST o 
6 [1 1) Edifícios universitários, inekúndo | maior escala em que estejam publicadas. PAY 
os hospitais escolares de Lisboa e Porto Amt. 43º — Tontinua o Governo auto- 
e plano da cidade universitária de Coim- | rizado a atribuir ao residente de S. João u dd Ss [0] e nu [= Ss 
dra. Baptista da Judá, como voncimento a 
IN il) Conclusão da leprosaria nacional | quantia que for estabelecida pelo mi 
de Rovisco País, construção hospitalar | mistro das Colántas com o acordo do | mm 


nos termos da leí 2011, de 2 de Abril de | ministro das Finanças 
1946, e construções de centros anti-can- Art. 140 — O Governo, pelo ministé- 


E | sds, Pta ir pe por Correspondência 


IV) Subsídias para a construção 


e Ed . o) masas aonômicas e para alojamento du | dos os serviços do Estado e organizar 
familias pobres. em confunto a sua aquisição bem como 
Y). Construções pristonats, a de artigos de hígiene e expediente à »* X x 

e) Dota nacional que possa aplicar-se tal regime, poden- 
1) Tase naval de Lisboa. obras ma-| do para tanto criar um organismo cen- 

AS vertageiro quai A ET Dinhoniso NA E eia qgimas 6 terrestres, para à sua insta- | tralízado “encarregado ds realizar as Recorte e remeta á Escola Lusitana de 
não ocorre, nesta frase, pouco conhecida, mas profundamente verdadeira : ONTINUAÇÃ A 1º INA) TT) Complemento do resrmamenato do “pelos “serviços “segundo à eve idade 

7 E í : onto do| pelos “serviços segundo idade a 
deve ser puro como um anjo, doce como o amar e quente como o inferno. Tal como 6 AÇÃO DA ir RAIN Ma Fe ; R e Ensino por Correspondência. ungido 


Exército “ev Marinha, = compreendendo | Íris 
o chá, o seu mais próximo competidor, esta preciosa bebida tem um ritual estabe- as necessária instalações — e contu- Art, 15º — Se as possibilidades do te- 2 a o 
lecido que não pode sofrer alterações, sob pena de o café, para um paladar requin- fio das suas considerações, salientou | Nação do plano CARE | mora a ermitiiça E ias |] 9: Mamede, 32-3/º-Esq,- LISBOA. 


«Quero exprimir a v. ex* que é 


fr a forma do concedor aos pensiontst 
tado, não der... café. Nunca ninguem se lembrou de temar chá numa caneca de | Com O mais vivo prazer que me en- |que perdeu o mandato por ter sido | q) Ouin do Nontanio dos” serviços do. Estado. O 
cerveja, mas, em contra-partida, é, hoje, vulgarissimo o «café em copos, como se contro, de novo, RAS PSA o ve aa rm uma na comissão ag e públicos. Dooeiadas, doa mbeídio event de variável quantita | — 
r à o Irigi! É 4 P paiflotos em construção e adaptação, | tivo das pensiis mas não superior à 

o cal pudese, alguma ver, ser digno desse "nome fora duma boa chávena | 6X. com a tarefa de dirigir 08 ta, | de serviços do Instituto Maternal, o | pi! E TRA Ee + 
ua alhos da “Assembleia que v. ex&)sr. dr, Santos Bessa. Depois diáse | feranio fvral 9a praça do, Cumércio 6) frinta, Por Cano O ese quê : : : 

To até-d o o) é ct so | aliás me têm facilitado na altíssima | que, em sua opinião, o sr, dr. Mendes | TI) Tu e reparação de cas) ústa percentagem poderá ser mais ele- 

Mas, deixemos o café, bebida, e falemos dos estabelecimentos onde ele se dt a. E Pp 
missão de representar o Pais nas suas | Correia não perdera o mandato v! telos a monumentos nacionais. vada. 


toma, como acompanhamento de apressada vista de olhos sobre as noticias do dia. 
Refarimo-nos, é claro, ao frequentador ideal e não úqueles que fazem escritório, 
ou sala de estudo, das melhores mesas desses honrados estabelecimentos. A crónica 
alfacinha está cheia de belas páginas consagradas aos cafés. O sempre lembrado 


ç i e) Mi) Trabalhos de urbanização, Amt 16º — Deixara em 1947 de fazer- 
reivindicações e nos seus legitimos | to que o lugar de director da Escola | ry) yrtádio Nacional, constituição do | se 0 prosssamento no regime de des 


direitos de melhoramentos. Quando | Superior Colonial deve ser sempre | eaift.o do Insitulo Nácional de pesas Exenpelonnal derivada da guerra, MIniei 
Se iníciou esta legislatura eu frizei | exercido por um catedrático e por- | cação Pica e do ht aro gana o aeguínios Ju ICI 


z Al Art. 41º — No orçun a) Recondilt jo económis la oo 
Tinop e, mais modernamente, 0 erudito Gustavo de Matos Sequeira escraveram | Que NÃO Gra Própria mad e ua tanto foi nessa qualidade que já DO. | o, Gorro, Incroverk, "om agépesa. ex | tonia de me Bem como sua vi 
tissin trabalhes sobre tra ut m 7 tu a j o 0 . » | traordinária as vorhas necessárias administrativa, militar e financeira é 
interessantissimos trabalhes sobremaneira uteis para quem aprecie o estudo e 4) Mas devia considerar-se antes uma | Mendes Correla agora apareceu no- | pur ao insiítuto Geográfico e Guias | aanutenção dás colémias de forças mk CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 
pi G 


meditação sobre a velhu história da cidade de Lisboa. 

Parece ter sido o famoso siciliano António Marrare o homem a quem se deve 
a renovação dos antigos botequins, lugares que constituíram a suprema preocupa- 
ção do intendente geral Pina Manique. Foram quatro, nem menos, os cafés que o 


nova época constitucional. E efecti- | meado. Além disso, a nova nomea- | tra as esmas com ar 
- x po ráficos liações ue s Manutenção o rças ta & als . ” * 
vamente da maneira como decorre- | ção não lhe traz aumento de hono | p"asraodu nº 97, do 40 de Abril cx bhoNanutenção, de, forem miitares) Hg, 'portento, que 'concillar o inte- f grafo 1º do aetigo 1% cabendo nO Ga 
ram os trabalhos da primeira sessão | rários. Trata-se, pois, de mais uma | de 19%? e nas | 1º SP integração nos quadros normais; ) resse da estabilidade e hierarquia das | bula articipação” nos emos 
legislati conf! ram como seu | comissã: tic; Mm. 490 — AS construções referidas c) Recondicionamento de material 5 lação | É e pe 
di a e e RA esquina da Rua da Figueira, hoje de | JeBisiativa, confirmaram como seu Comissão (ita nies Consejo tera | na Alina e) da Base ahiiva dat io | guria o. emtipômenios des obfiizuos | remunerações com os da sua, varaçÃo | lume nto das Santo” da percentagem 
RENO RA eo do Cp RADM ão cida Pão antes a | Rica ve aco! NA Pa O O OE auça ão SE [a Suite ap o dp Peeção oras |, Dranaento obras Ae | balho dos funcionários, | de tesouraria cobrada nas comarcas, de 
á : : E da Trojnctos ep da ão : menor tra : - 5 
aárfao dan aan ao eine a Atustração da | sobretudo no seu aspecto de fiscali- | meteu o seu mandato, O catedrático | lana js Provator ass trabalhos do) fe) Despesas do ministério da art.) Nesse sentido se adopta uma for- dies o a polos 
sboa. intriguista, amorosa e sentime século XIX. E à n unrora. Adôntica dona. E : É 
Deo Tino == 2º volume de «Lisboa de Outros Tempos» — ficará amplamente elu- | aten política, desenvolveu uma tal | do Porto continua a ser catedrático, | “Tio enquanto a não dispnaer | das nas alíneas anteriores, "PSMnd) ma de remuneração composta de duas | será entregue mensalmente do stcretá 
: intensidade que em intervenções ex-| mas agora na Escola Superior Co- | de cartas sem escala fixada na mencio- partes : uma, principal, fixa, estabele- | rio geral ou ao distribuir ste, 
8 o! erime, enqi " 


cidado sobre estas ninharias e lerá descrições admiraveis, como só ele sabia escre- | codgey com certeza a soma de todas | lonial. pt o o 6 clacolficação | Grise. enquanto” esta “cargo, snbeisi 


ver. páginas curioslssimas que aínda esperam consagração mais alta, agora que | aquelas que se efectuaram, desde o) Tambem lhe ae Eta à ea valo 
tanto se pedem nomes ilustres para baptizar trinta e tal ruas sem nome. princípio da Assembleia Nacional. E |o sr, presidente Empis COND AG a des prot a Cat Prec monte, entre, oê chefes, das, secções 

Não se perdeu em Lisboa, com o andar dos tempos, o gosto de frequentar | muitas vezes essas intervenções assu- | capitão Sá Viana Rebelo ir frequen- am ara Or 0 ra IV Fi] o o tonblao mein o Ao e DANA cio ia conómica 
aqueles estabelecimentos. Este vício alfacinha enratza-se, cada vez mais; a tal ponto | miram, sem dúvida, intensidade, ani- | tar um curso da sua especialidade ao paia, proporcional ao movimento das | go “ano de 1647. 0, vencimento dos ecra” 
que quem quisesse neurastenizar, por completo, esta cidade já de st incompreensi- | mação e entusiamo. estiangeiro, de modo nenhum pode fectatários — RE táros das relações cerá o coTespendon a 
velmente triste, não tinha mais do que mandar encerrar todos os cafés. Seria um «Eu assisti com prazer a esse des- | conduzir à perda do respectivo man- mento emolumentar. dO O o ntaor: eNURaEo 


3 —Faceis são de ver 05 CONS | o cneta de secção e dos oficiais de di- 
quências do sistema adoptado. igências do Supremo Tribunal de Jus- 
Em primeiro lugar, eliminam-se | tiça ou correspondentes, respectivamen- 


te às letras 1, Je R. 
quase completamente os inconvenlentes | O Sº njudante do “contador tesoureiro é 
do velho sistema no que respeita à ins- | aquiparado ao chefe de secção. 


tabilidade das remunerações. Quaisquer Art. 9º — Nos termos do disposto 


cataclismo - uma espécie de morte tenta. Para onde triam o senhor chefe de repar- | envolvimento do espírito da Assem- | dato. Quanto aos srs. comandante el uo 

tição, que, todas us noites, cavaqueia no «Nicola», sobre os altos problemas da | bleia Nacional e pude tirar a prova | Gabriel Teixeira, governador geral ege seu novo pres dente, 
Fazenda Pública; o esperançoso (!) realizador cinematográfico, que, tão afanosa- | que dessa tarefa resultou alguma coi de Moçambique e prof. dr. Amorim ” 

Da a eus Pogócios nas mess do «Palladtuma; e as «estrelas» do Parque | «a de util para o País e para a Admi- | Ferreira, nomeado director dos ser- prof. dr. José Gabriel Pinto Coelho 
Mayer, que têm o vício de dizer mal das outras naquela «coisa» que chamam pom- | nistração Pública, Nada é perfeito | viços. meteorológicos, que também 
posamente, Café Lisboa ? E não nos esqueçamos da «Brasileira» do Rossio, com os je portanto a crítica quando é feita | levantaram perante a presidência o) gm reunião plenária reuniram-se, | sidento do Instituto Nacional de Cor- õ dimento | no parágrafo 4: do artigo 290º do esta- 
Ds uuliscutiveis pergaminhos políticos, do babilónico «Chave de Ouro», o mais | com boa intenção, com intenção de |caso da perda de mandato, foram | também, ontem, pela primeira vez, na | ticas, Como Tepresentanto da industria | que sejam as Egas a cruncio- | tuto Judiciário, são considerados chefes 
heterogénio de todos, do velho «Martinho» dos estudantes e diplomatas, do sono- | servir O País, com a intenção de co- | ambos enviados para a comissão de | segunda sessão da T Legislatura, expoitadora de cortiça; monsenhor có- | emolumentar secre! ) de secção de terceira casse e inscritos 


PR a i z A o e ) rece- e q 
ATE Chiado é da barulhenta «Brasileira», capital do espírito, azafamada | Iaborar com a Administração, é al | legislação que se ocupará do estudo CE A GR EE E POTE dp [ci garantia de no jugar que lhes competir no quadro 


n R da Im- nstitul | respectivo, os antigos ajudantes nomea- 
dedo den gureta de mit páginas que é a «Vida de Ontem, Hoje e Amanhã». | tamente util aos interesses do País | do assunto. Vost, Gabriol Pinto Coolho, Da sua qua | presidente, do Grémio Nacional da Jr | ber uma quantia certa «que CONTA | e ecretarias dos tribunais civeis 
ds cafés de Lisboa, como os do Porto e os de toda a parte, são as grandes |e da Administração. Estou conven-) O sr. dr. Albino dos Reis disse, los adorsiarindo” palon eia, abE: Hi- | empresas Jornalisticas: Paulo de Oil: | a parte principal a ncia do dois | de Lisboa « Porto que se conservem 
H a ' à; ! 1 ffic: o Qu rf ja veira Machado, presidente da mara ã às contingêncis e vi nos mesmos tribunais, 
montras da cidade. Quem os olhar pelo lado de fora fica com a sensação de que, | cido de que a sessão legislativa da | ainda, que tinham justificado a sua | *Bapois de voriflcada a presenca de | Municipal di ro A ta OR CAIA | ão isuleita Nr foro om servico Ros radios O ridos 
tá dentro, o mundo é diferente; mas o melhor é entrar, sentar-se a uma mesa e | Assembleia que Se inicia agora vai falta a esta sessão os deputados srs. | 9? procuradores, procedeu-so à eleição | representante dos Municiplos rurais do nt a gar reduzem-se qo | neste artigo mantêm a designação de 
Mandar vir cerveja, cacau, ou whisky, o que mais apetecer, Num café que se preza, | manter o mesmo espírito. As dificul- | dr. Luís Vieira de Castro e Fausto | mo “EUNágos, amieriormente muito | ajudantes e terão o vencimento mensal 
há de todas as bebidas, o café prôpriamente dito é o que menos importa. Quem o dades de Portugal e do Mundo não | Frazão. Em nome da Câmara fazia | pdl merosos de menor remuneração dos | de 800800 pago pelo cofre da secretaria. 


quiser muito bom beba-o em casa... — 8, B. se melhoraram, antes pelo contrá- | votos pelas melhoras de ambos. funcionários, comarcas de Cral É Art. Mi TRE fode dãe 
rio, parece tereim-se agravado — di-| Prosseguindo, disse também que E sipesioc do” que, ouitas de asse inte, | funcionário MS dO anorentaçãor O 
ficúidades sobretudo de ordem eco: | estavam já sobré a mesa respostas de RE Sendo menos menores a párie fo | coniados ot omantatão, alentas tao 
nómica que obrigam os Governos a | vários Ministérios referentes a di- k dimento emolumentar excepcionalmente pesiaio. elo E pp Sade a 
uma intervenção justificada, mas | versos deputados formuladas na ses- E divado para que a remuneração total | de, Outubro de, 1046, os quais atrdo qa. 
que trazem o espirito público sem- | são anterior e também decretos en- k E mona a cede A RA o e tudo que Não f0r contrariado 
pre azedo, sempre descontente. As | viados pelo Governo para a respe- A aa mente, assegura-se que os fun- | por este decretonel. 


dificuldades não diminuem. E” an- | ctiva ratificação. ) nimente, Ae erior autiram, | & unico — Relativamente aos funcio- 
gustioso e momento governar po- Rs é ps onto maior Fem neraÇãO Eee ip gue sir Ge E se 
Í y à inferior. E' a contir- | sidera-se 1 4 

vos e portanto, é muito fértil a cri- Uma saudação da Argentina ê ação detendência ja manifestada nos | do abono do suplemento e do gubeldio 
tica, mas é também muito perigosa, a Portugal E diplomas a que primeiramente regula” ) eventual, a parte fixa da remuneração 
E terminou: — - f io púição "do supemento e (do | que ihes compete nos termos do mesmo 

õ y se vén iincloná ju- | artigo. 
«Ponho estas observações ao es-) Por fim, o sr. presidente comuni- | Eh aubaídio eventual. dos £ nelonários Fagu o ad Aa  a Se 
rito de v. ex.” para que todos fa- | cou que havia recebido mara hi “ em prejuizo da | fre dos Conservadores, Notários e Fun- 
q u q rec a 4 Tudo isso, porém, sem p o 
camos apelo às altas qualidades de | dos Deputados da Argentina, ao ini- | pk o neo 'qierenciação das remune- | cionários de Justiça 'o pagamento da 


ênci " ' imemto do ser- | parte da remuneração referida no pará- 
prudência que se têm revelado, afim | ciar os seus trabalhos, um telegrama es, em função do movimento (o “da | grafo 1º do artigo 1º deste decreto-lei, 


de que a Assembleia continue à afir. | em que saudava Portugal e que fa- | Hills at agora quai se assegura, airavCa ndo | Sem conto, o abono a, todos funciond. 
mar o mesmo brilho, o mesmo civis- | zia votos pela paz e felicidade do OR participação dos as secretarias. | rlos Judiciais do suplemento à que sa 
mo e inteiro domínio de si próprio, | nosso Pais. a Blsou-se essas. participações em 25 DOT | fotére O SM Lugo? se ugaferá, en- 
porque só de cidadãos deste País é | O sr. dr, Albino dos Reis decla- x | : cento, percentagem, que se Conta | quanto 10r necossário, o subsídio à que 
de exigir tais virtudes e, sem dúvi- | rou, também, que agradecera a ama- : ) A À | Distante oacamento sem onular as van- | se reter o artigo 4º do decreto-lei nº 


da, para os representantes da Na- | bilidade. ' y gd tagens do escalonamento das remune- | 092, de 8 de Novembro de 1944. 


ção, que elas são mais de pedir, vis-) A Câmara apoiou o sr, presidente, rações do Gueai Sr catia | Sodatuon io eric Rindo ndo Pos 
to que se lhes confere tantas liber- O sr. dr. José Gabriel Pinto Coelho, novo presidente da Câmara abuso Sor melhoria considerável das | titui encargo do Estado mas será afec. 
dades mas também gravissimas res- | A comemoração do XX aniversário Corporativa, prosidindo à sessão emunerações actuais; maior para 06 | fuado por intermédio dos cofres dos 
nu ivis! mais mai 'onservadores, rios e os 
ponsabilidades. Conto com o civismo da Revolução Nacional funcionários que estavam mais mal pa- | Conservadoros Na com 08 Ve 


de v. ex.” e estou convencido de que do novo presidente, vago, pela renún-| Norte; José Machado Fontes, presi- | gos, em relação à média da sua enter 


i j cla do ar. prof. dr. Fe; ital, e do | dente da direcção da União dos Gré- | goria, e menor, para os que auferiam 
esta nova sessão legislativa que hoje | O SR. DR. ALBERTO CRUZ, a | eojeasdento” Foram, eleitos, respec- | mios dos Exportadores dos Produtos dchores remunerações, Mas, como não 


cimentos e o suplemento. Todo o auxi- 
lio financeiro do Estado será dispensado 


Ras será Ea aado Estiss quem depois foi concedida a pala- tivamento, pm prof. dr. Joá 'Ga- | Resinosos, representando a indústria de | podia deixar de ser, ipindode e Rmelia que as receitas do cofre o per- 

u ade para o País ainda melhor | vra record. tão á riel into Coelho, para presidente; | exportação dos produtos resinosos. velamento e hierarquisição ed » 

do quela primeiras Herta oia) e há anos | conselheiro Afonso de Melo, para 1º) A Câmara clroorativa também. to- | rações, também pode suceder que num | (8 2º — Para os fins do parágrto 
'a para que o vigésimo aniver- | vice-presidente e prof. dr. Paulo Cunha, | mou conhecimento do projecto de leí do | ou noutro caso de excepcional rendi- | anterior o cofre requisitará mensalmen- 


O sr. dr. Albino dos Reis decla- | sário da Revolução Nacional fosse | para 2º vice-presidente. Nos lugares | dej n R á sas, a | te os fundos necessários à quarta vegar- 
! X E putado sr. dr. Mário de Aguiar, que to emolumentar das secretarias, 
rou, a seguir, que estava na mesa, | comemorado em Braga, berço da A ati ios foras caconduetdas os | Vida: o restabelecer os lugares de Hdmi | nova. remuneração venha a ser inferior | ticão ga, Direcção Geral da Contabil. 


ivo | dade Publica, 
á ENA enviada pelo Governo, a proposta de | mesma e e ali bém se srs. “eng. Higino de Queiros e Aprígio | nistradores do concelho, em todos 08] à que resutaria do sistema exclus Publ à 
E es e cid a + a A, em] da mesa fo- | concalhos do Pais, excepto Lisboa 6 A . "à REST RS Para o pagamento do suple- 
diné Y Academia picado pentortntdão seia A on romemerativos: Maira do O v Pato Mto projeto “oi Qisalóuido as e Sa bastante raros osses | mento, e do su lala “eventual dos pi RE 
É A do de Artilhari despesas para o ano de a qual | tal celebração. A “seguir, tol reconduzida a comis- | secções de Polltica e Administração | casos «não virão senão confirmar à | cionários aposentados Sho a ral 
e mando de Artilharia lia ser enviada para a Câmara Cor- O Governo atendeu o seu alvitre | tis, variticação, de poderes constie Geral o Autarquias Locais que, por seu | maior justiça do novo Sm os ju ST ue 
F 4 ' 7 o uida pelos procui 15 STS, , urno escolheram para relator o pro- Tn 4 et funcionários ju. s, Fe A 
uma barreira E a porativa, cuja proposta inserimos | e as comemorações do XX aniversá- | José E PP CENSO GEE ra ubsidio | servadores, Notários e Funcionários de 
comemorou o 52.º aniversário | noutro local. rio em Braga realizadas no passado | Afonso de Melo, dr. Francisco Vieir: Para tomar conhecimento da Lel de | Casal estabelecido pelo decreto-lei | Justiça quanto ao suplemento e pelo 


da sua fundação 


: Ê dia 98 de Meio atingir ema seat | Machado, pro. “ar. “Paulo, Cunha, dr. | eloa que ontem fot enviada pel pre, | nº “35480, de 1 de Outubro, de 1016 | 7 inistério das Pinanças enquanto a do 

cando soterrados dois) | q .ienia do Comando de artiha-) PeSISÃO sobro perda de mandatos | deza apoteótica que não é fácil des- Viech Chaves da renan do PATO a Corporativa, deve Nacional À | mando Pad ade cria ectoio-dI né 15006, quanto do sub- 
cad O ore aniversário da O sr. dr. Albino dos Reis anun- | rever. Quanto ao monumento que | Foram depois proclamados os novos | cado para breve o Conselho da Presi. da O a sídio eventual, 

homens, morrendo um |: (nn Cundo * caiçando dé | ciou. depois, que havia recebido um | sugerira, ficasse a assinalar o XX | procuradores ara. : José Luis Moroira | dência da pemuneradaio considerou oportuno | Art A conta legal para a Cat- 
Cad ualo ofereceu um lanche. | pedido de renuncia do deputado sr. | aniversário da Revolução, também a | “º Olveira Calheiros + Menszes, Pres o e e ho, coetão judiciais, hou. | xa, Geral de Aposentações incide “sobra 


Seuar as tinanças gerais | a soma da parte fixa e da parte emo- 
Jo qo Brecarrgao ds inanção,peal | à sima por oo Assam 


uai, que orça por 6.500 | vo suplemento. 
do subsidio eventual, Que Aid nº) Art 13º — Os funcionários judicial 


contos, como Jjá pe 
OO, a O Estado participar, com legalmente impedidos de exercerem ai 
A venda por menores |5:5:".. txt p písco pistcar com | egaimen, inner ças, este a 
gos do Cofre dos Conservadores, Notá- trinta dias poderão ser substituldos in- 


terinamente se as necessidades do ser- 


deles Realizou-se, depois, uma sessão solene, ong, Albano Homem de Melo, pedi rar a 
: j: : joe ar Borges Arrolado, | CDS: le Melo, pedi- | sua ideia foi ouvida. O Estúdio de 
Na manha de ontem, na Avenida, de | presidida elo Er. dr, Borgea quiciata: | do que por lhe parecer carecido de | Braga, ficará sendo esse padrão ma- 


tras R. P. o | ear itucioneli ti 
D; Afonso TU. Ieiras Te P. O Au ão alto a oradores os srs, Luís António | constitucionalidade entendeu dever | gnífico. Em nome da gente da cida- 


. r 
Marques, presidente da assembleia geral, | indeferi É 

gententente ao st, Rogério dos Prazeres e | Y é ferir. de dos Arcebispos, soma de to 

no A rapalbadores “Atandio a Bernardino dos Sanbêno e represen- || O SE. DR. PAULO CANCELA | dos os que se bateram e téim batido ae 

eira cobre os irabalhadoris Amanáio | forte ga Federação das Sociedades de | DE ABREU usou depois da palavra | para legarem intacto o património 

lavam num cabouco, Educação e Recrelo, que tambem festeja | d, após saudar, novamente, o sr. |da Revolução às gerações vindouras, 


ê se depois, uia | 4 s 
Teguisados Imudfatamente os socor- | O seu aniversário. Electucuas, Chorou | presidente e agradecer à sua eleição | dal! endereçava os seus agradeci- | para 
E 


pos ções Honbe gos, compareecram, AM. | el Aimadense, e no final, foi oferecido | para a vice-presidência, congratulou- | mentos ao Governo 
auxiliados por outros. traltalhanores da um copo lda je Es Rafa a Ent Atena Es Es Em meia + o sr. presidente, en- | ca 
obra, retiraram os infeliz e a, lo q ensejo para | cerrou a sessão, marcando a próxi- Parti Nova Jorca no avião da 
Oondustdos ao Hospital de s. José o |º projectado cortejo. prestar rasgada homenagem às vir-| ma para quinta-feir: da ge dr Adrino Gutterrez que E 
ed. bulancia da O) o quinta-feira, tendo como | carrvira, o dr. Adrino Gutierrez que o o com a: recelta de 95 q 2º — Não havendo lugar & subs- 
po A O Ra tudes e qualidades do sr. eng. Ho- | Ordem do Dia o aviso prévio sobre | tin missão ausia (da ániago no | OG! or pedido: deFuiNioaono aiestiEtA mário de JU emolumentos de todas as | tulção. a parte de emolumentos do 
vios Lisbonenses, verificou-se, pouco de- a mem de Melo, seu colega de eleição | as escolas do Magistério Primário, | "Hc do Mexico visitou a Buropa O: A Federação Nacional das Insti- | secretarias judiciais, liquida da compe- | funcionário impedido será distribuida 
pola do aii ter entrado, a morte o pelo círculo de Aveiro. de autoria do deputado sr. dr. Nu- UU, gn tem. avião, | tulções de Protecção à Infancia encar- | tente dedução para O Bagemento dos | Aqueles que executarem o respectivo 

o + cio, O Amandio ande: » dr. ontem. de avião, es nº 95.955, E É tço. 
Sora nirnado, sondo “grave o sou es O SR. PRESIDENTE, reatando o ! nes de Figueiredo. Soda, Ou e os | Fegada pelo decreto le nº 98986. de ro, | vencimentos do pessonl CONTARÃO. q. | Azi 14º — São aplicáveis aos fun- 
No avião americano partiu ontem pa- | S Scupam na distribuição dos jomais é | tuação de injusta interioridade dos fun- | clonários judictals as disposições legais 


o. 
S trabalhos d ã - eng É ne- | sobre assistência aos funcionários ci 
Os trabalhos da obra são da respon- ra No Avião americano, partiu Ontem Tê | outras publicações, espera ultimar, den- | clonários judicials em relação à Gem | Aporculosos. s € 


sabilidade do sr. Manuel J. Martins, nã 2 1] -lorea a tro de poucos dias, os trabalhos prepa- | ralidade dos outros funcionários do E: u 

Rua des, Jodo da Mata, goto o 0, de- ro os a e sultor pactonal do Jstádo ftaliano Au satórios que lhe foi necessário Jevar à | tado no que respeita ae benefício, da a 1a ron Qu funcionários rermun ador 
Ut povoado por c esco ie = BBDO cabo, para cumprir aquela missão, ios vi er- K 

Piá Pi Li cial, a o assistência nos, funcionários & assistência as cotas corresponden! ar 


o ericano ses e - | Fo, Fios e Funcionários de Justiça, relativa- | te 

a feaina jo Nona cm Crash de publicações is io iigimeno de vinte por cento. | Voo Serem q, ge subi 

S seu Dais O sr. dr. Vitor Mornan- i Sobe assim, a O mil contos à SON | perk o substituto além da parte fixa da 
: o ara a, mel 

adido cultural da Jegação da Costã periódicas duição do Esiado pa onários judiciais | remuneração da sua categoria e classe 

Junto da Santa Fé, ncaemento da parte fixa da re-|€ do suplemento e subsídio eventual 

Da Federação Nacional das Institu!- | muneração tisteto peio Cofre | correspondente à parte de emolumentos 


cões de Protecção à Infancia recebemos, | dos Conservadores, Notários e Funcio- | que caberia ao substituido. 


Para o México 
o adido militar 


Afim de poder comportar a relação | cucosos. Estende-se esse benefício, nos 
de todos os menores nas condições de | fumos da lel geral, aos aflciais da jus- | Seu vencimento, nos termos do artigo 9. 


No avião bel uu, ontem, para | trabalho que à Federação compete vi- é ádos por” se- | do decreto-lei n.º 35.086, 

o Bruxalas. o adido comercial junto da le: | giar é O rolager, deverão ou eferidos mes | a e a por Privados esse | 8 2º — Os funcionários remunerador 
Kacão da Belgica qm Lishou, tores de 12 a 15 anos comparecer em | em om contra partida, à forma | Nos termos do artigo 1º deste decreto- 
CAN, qualquer dos próximos cinco dias, pelas | 4a"sua contribuição pára os fundos da | vei pagarão as cotas do escalão ime, 
et a No avião americano, vindo da Amert- | 11 horas no Tribunal Central de Meno- | aSictância diatamente superior correspondente 4 

x p - MA . ca do te. com 40 passageiros para | res, nas Nadinhas de S. Crispim, 5. E Fica dado, assim, mais um passo | Parte fixa da sua remuneração. 
N q Serviços dos negócios Lisboa & em transito, passou por Lisboa il — À Federação esclarece: aecavo do caminho da integração dos Art, 15º — O suplemento e subsídio 
N t o conselheiro de estado do Libano, H a) Que a partir do dia ção do so funcionalismo judicia no regime legal aaa nos termos do decreto-lei n.º 
) | cdi —— e, os menorep de 12 a 16 anos devem 7 Quaa são devidos a todos 0: E 
indigenas ontem apresentada à No avião brastiaro” seguia, ontem, po | ias? aRontroo de Ja, a de jance devem | comum A generalidade dos, funcionários | E caia incluindo. ca dpeentados, 


óri ra O seu pais, o sr Henrique Stassart, | tem-se da venda de jornais; civis do Estado, â a partir de 1 de Outub) 640, 
do Império Colonial Português membro da missão economica belga para b) Que o exercício da venda cpveser Usando da fnculdade conferida pela | 7 Fo de, 1946. 


. > E unico (transitório) — Relatlvamen- 
a erica do o a ã E pança s primeira parte do numero segundo do su E n 
ol publicado no «Dido. do gone Assembleia Nacional a Amen do Su caio Gi Pei Cat oia e | prometia prio JO bro, Bogudo d | o favo GQ ndEmênior dele 


qual fornecerá senhas aos menores 9 nerados por emolumentos, continua: 
no» um decreto-lei organizando os ser- No avião espanhol chega: Di eguisitem para” levantamento dos | decréta e eu promulgo para valer COMO | monar-se até 31 de Dezembro de 1946 


ESCOLHA NAS 


DE DISTINÇÃO | 


Viços dos nexócios indigenas do Império Shoa, cinco, misslonarios aa quem a do nt rarcorcens | l61/ 1 seguinte 
Ds al português em Africa, os quais | Na Assembleia Nacional foi apre- em a Credo atira | Eco PAR Sto Pora jornais, garantindo assim, Quo a Dica | Artigo 1 == A remuneração dos fun: | 9 Mblemento 8 o subsídio eventual Mos 
compreendem: No Ministério, 'a Inspec- | sentada, ontem, a proposta de Lei neste artf Tonto do dias seguiro para à Guiné | quaisquer intermediários; cionários judiciais actualmente pagos | fermos dos decretos-leis numeros 34062, 
IVESARIAS: ) ção Superior dos Negócios Indigenas € | go Meios par; qutorização di Ark Be = O Govieno podark montar | EoMbimesa ros nisquer intermadiámo 5» do artigo 1º | por emolumentos será constituida a par. | de 8,de Novembro de 1948, e mn 3406, 
A Ml, a Junta Central do Trabalho e Emigra- é para autorização das Tecei- | qurante o ano de 1947, os adicionais men- — do hecito NBS BSS, proibe o emprego | tir de 1 de Janeiro de 1847, por uma | fe 3h de Março de 1045, observando-se, 


air R ção; em cada uma das colónias de An- | tas e despesas para o ano de 1947, | clonados no artigo 6* do decreto n.º 35.424 companhia sueca de aviação - | de vendedor ambulante de menor idade | parte fixa e uma parte variável. 

E gola, Moçambique e Guiné uma repar- | que é assim concebida: Do do DeseiD ro do Jo io mi is | qua Companhia, sucta do AO dota | por conta de outros vendedores que não || 1º — A patio fixa é constante da Rota cando Petcan page na da) ab Sid eo 
) tição, cenical dos negócios, indígenas, Dida do mesmo artigo, e bem assim es- | entre Estocolmo € Buenos Atres, com Sejam empregados cu astalarindos das | tabela anexa & ge ERP à) = Micpor cento para os obiculaiia 
pá funcionando co! uradori fd - | tabelecer o au k + a Novembro. | próprias empresas editoras. 2: — A parte variável será consti- | dl ra os 
funcionando, “scectiva colónia: na co» |, AZtiEo 1º — O Governo les autoriza o adicional até 10 por cento | cala nor Lisboa. no dia 30 de Novembro pias emprtaos Ctasrança Publi- | tuida por uma participação das receitas | diligências. com excepção dos das Re- 


T | do a cobrar, durante o ano de 1947, os bi s colectas de contribuição predial A bordo, além de diversas personali- á a s | ” 
E FILIGRANAS IQlE des. Tomé e Principe, a Curado- | do a Cobrar. durante o ano de 147, pos eolectaa de. contribuição predial ) A bordo, além de diversas DONOnaM | ca já hoje não permitirá que a venda | do cotre da respeotiva, secretaria, no ações e dos Tribunais Civeis de Lisboa 


ria Geral dos Serviçais é Índigenas e | (af a TESES p ã biiisções. periódi DO vended Rita e Porto. 
e , e obter os outr 50) ” | dimento colectável resulte da av fo Tendelto dd coroa da SUS je publicações periódicas por vent termos do artigo seguinte. to. o 
ca cal" do trabalho. e emigração: | Udo, e obiar op quisos recursos inditpen- | ntarior a” 4 de Janeiro de Iodo iii | to herdeiro dt coroa da Sócia, de publicações periódicos hor Mer ajém | mos do So ai das receitas arre- | | b) — De 30 por cento para todos os 


) da U te 
ú DE ARTE Gob Psico de Comigtação | emilamantada | páreo d ua nin ração joven de | iria À alicia crablceo no | A roja mercante argentina ave aau. | 85 21 nora ca os PO qu pecas, ae: | demais tupicondRio 
q 


dos indígenas das jonanesburgo (Africa | do O seu produto ás despesas legalmente corpo deste artigo Incidirá fgunimente so- | gurar. brevemente. um periodo de via- -— WU — diclais serão pagos em primeiro lugar Os fixado no artigo 3º 


t = E = | do decreto-lei n. 34.466, s 
E do Salisbury (Rodésia do | inscritas no orçamento geral do Estado, bre o produto das percentagens cobradas | vens exnerhmentais vara o estabelecimen- (0) avião retido em vencimentos do Heep a e O erisrão nto Robra o adoro e Em 


decretado para o mesmo ano, para os corpos administrativos. In carreira entro Buent Ives-Roma, : 
O A ENTE ASP ORES Pag A CLuaT AR Art de = E igualmente autorizada Z ArE 7º =" O Governo poderá, median- 4 [ es Rara os Ao EL Rui 25 por cento para os funcionários a EPT acetato do suplemento, 
coridio ger, nto tatmod ane ts Ji | apicação das sesta de etc, AU | oqmRS"EaaS Gu Tabelão geral de | Sic Aa, Compro, e, os Cabo Ruivo FME no. ago, âmêror & Já, po io | AP para os elis do artigo 
y determinarem: nos, derritórios de «gpa: | mos serviços, lixadas nos respectivos or- | posto, do selo, reduzir a taxa do selo das a COMA a fnnctona  normaimente seguiu para a Argentina Pa e” Funcionários de Justiça. | enfecedento, será Feforcada com à im- 
Cialis que forem acordadas. O mesmo di- | amentos, devidamente aprovados. especialidades farmacêuticas, até no liml- | uma vez por semana Sewutu, ontem, para a Argentina. com A parte destinada aos funconários | Portancia de 15 Merriod a verba ins- 
ploma fixa as atribuições dos vários ser- Art 3º As taxas de contribuição | te em que esta possa considerar-se me: escaln pelo Rio de Janeiro, o avião da | será por ele distribuída na proporção | Cortes Aran nt dao ano económico 
Bicos os quadros do pessoal e a sua | predial do ano de 1547 serão de 10,8 ramente estatística. — rm ai MA. Petido em Cabo Ruivo, por | estabelecida nos artigos 200 e seguintes | corrente, como subsidio ao cofre dos 
competência. cento sobre os rendimentos nos prédios y is adicionais a que se re- Á motivo do mau tempo no Atlantico. À | do Código das Custas Judiciais. EAR be rio e Funcionários 
Jacques Morpurgo andares é ja a por cento sobre 08 Cem: | om Togo” que es proceda 4, ncttalização RÁDIOS a pr Ad qo A particinação mas Tecto | Art Mi — O ministro da Justiça 
entos rédias rústicos não abran- pa colte “de secretari é 
Faleceu o sr. Jacques Morpurgo, de gidos pelos parágratos deste artigo. P eparaçõ it — ro: artigo, só será recebida pelos funcio- aprovará por portaria as instruções ne- 
48 anos, natural da Holanda. “que ' era E PoE Ros concelhos onde “estejam ara reparações perfeitas e ga Concurso das estações |núrist em electivo exercicio dos respec- | cessárias para regular o processamento, 
uma figura muito conhecida nã nossa . || sm vigor matrizes cadastrais, a taxa de rantídas. confie o seu aparelho z tino cargos ou em gozo de licença não | liquidação e pagamento das novas r 
sociedade e nos meios comerciais e Finalmente !onsibuição presa! súsica será ae ro dn 1679, de 13 de de rádio à 19532 floridas excedendo a trinta dias, munerações dos funcionários fudicaus e 
dustriaíis portugueses. Em 1920, o sr. Jac- por cento, podendo o Ministro das Finan Abril de 1929, elevados posteriormente pe- ELE c TRIX Ê — A mesma participação será | para o recebimento, esrcituração e de- 
Eee AR SAS a sas, quando w julgue necessário. reduz!- | lo artigo 2º do decreto-lei nº 42423, de E Concessão de prémios considerada para efeito dos limites esta. | Pósito das, receitas do Cofre 
PE E e O livro mais humano -la até 85 por cento, afim de evitar agra. | X de Novembro de 1942 e pelo artigo | Angulo da R. Formosa e L, Padrão belecidos no parágrato 1º do artigo Tt. = E revogado o artigo 47º 
rica ps. Espírito acti- à E vamentos bruscos de tributação. * do decreto-leí n.º 34.353, de 30 de De- O lurl do concurso das estações tlorl- | 36: do estatuto judiciário. do decreto-lei n.º 26158 de 26 de De- 
vo e organizador. o jóvem holandês fun- de todos os tempos 2" — Continuará a ser aplicada a | zembro de 1944, podem ser elevados, res- o nao o 7 3º COS asposto neste artigo é | tembro de 1935. 
dou então a Philips Portuguesa, de que tas mencionada na parte final'do pará- | pectivamente, no ano de 1947, até 12 con- des, realização anual do 5. E E Jevada apileádol ao contador mtesourálto” do SU PES fa ge ese 
foi o primeiro director. Dedicando-se grafo anterior aos concelhos de Mafra e | tos. 10800800 e 9.600800. Apareceu um homem |a,tícito este ano meia sexta vez consccuti | MCV SO cal de Justiça e do seu | clfatem na execução deste. decrato-ie 
com entusiasmo ao di lvi da va deu por terminados os respectivos | P 
ao, desenvolvimento Mogadouro. Art 9” — Os serviços do Estado e os E Ejudante relativamente à percentagem | serão resolvidas, conforme a sun natu- 


actividade daquela firma, em breve con- Art. 4º — Manter-se-á no ano de 1047, | organismos corporativos e de coordena: trabalhos para 2” classificação e, Conçes- 7 E y 7 
T á MA 5) Topa ,, a s! d é respective ses de tesouraria cobrada na secretaria do | feza peio ministro da Justiça ou pelo 
quistou a simpatia de todos os que com a cobrança do adicionamento no imposta | cão económica não poderão criar ou mo- morto, to dos prémios respectivos às estações, | fe ted stana Oral A parte dessa | das Finanças E P 


ele lidavam, ganhando ao mesmo tempo sobre as sucessões e doações a dificar nenh apuradas depois das eliminatorias prévias 
que se uma taxa ou receita de idên- EaiA a m destinada aos funcionários 

a confiança de todas as entidades oft- Cetere “o artigo 2" do decreto n.º 19,909 | tica natureza, de carácter permanente ou : d t Carectuina ASA pala Copan en De aludida na proporção de 3/5 para Tabela de vencimentos 

ante Gerea do ditaseio atos né de ide Junho de ii, incidindo ente | tornará, em prio derpaho de corr | SUSpeitando-se QUE “S-| "Bros oram as seguintes: ta na. | do fpciador-iesúnico é &5 pára o amo 

s É na N ancas, so- ; E ao TA p g 

conservou | em Portugal. «trabalhando BO |ção do imposto relativamente a cada he- | bre parerer do servico comnetente, nha: sido. assassinado: | mis: as. é jestação de Rúna, da dl date 4 — A contribuição Industrial | | Tabela de vencimentos-base a que se 
ei, prasti Bio da sua casa, más neficiário, as taxas seguintes: Art, 10º — O Governo Inscreverá em nha do Oeste: 2.0 nremio, 1.500800, à de | Alt Tantos incidirá npenas na | fefere o artigo 1 do decreto-lei n.º da 
ledicando-se também, carinhosamente, a) — Nas transmissões a favor de des- | despesas extraordinárias no orçamento Pinhal Novo, na linha «ul e sueste é 80 presente data 


aos interesses do País, no campo da sua e y fe: re nremio. de 1000800 à de Leixões, da ll- | parte de remuneração dos funcionários 

endentes e que em relação a cada um | Dara 1947. as verbas necessárias onra, de | Na quarta-feira de manhã, apareceu E S es, da v S á = Nua Bela ções 
pcuvid ado emo o RUC Mara cendentes e e o endos 2 Q4S por | harmonia com Og planos aprovados, con- | morto na sua residência, O servente do | nha de cintura to Porto na rede do Mb pualoals, Retettiia! mo DarÁgeio BOSCO | Rrcon indies tesoureiros, 2.500800 : che- 
purgo oi incumbido doutra missão de cento, tinuar a promover e realizar obras, mes | C. P., José Gumes Costa, de 4 anos, | nho & Douro. todos da companhia de ca- | 2F e Pi São integrad 4= | fes de secção, 2250500 ; oficiais de dill- 
responsabilidade: foi nomeado presiden- T' — Nas restantes transmissões — | lhoramentos publicos e anuisicões nos | solteiro, que morava na Quinta das | minhos de ferro Dortuguatos Art. 4º — São integradas no venci- ) : oth 


te da Phíli . E tesolve e! mento. dos funcionários à que respeitam | Bências. 800500, 
SE A aa DA quatro por cento. termos da lei de constitulcão econômica | Comemditeiras à Santa Apolônia Resolveu tambem conceder diplomas do o, do: rios a que respeitam | PR Nos tribunais judiciais de pri- 


. Ç: S: es fflcação de exercício e a pratifi- 
£ único — O regime de adicionamento | n.º 1914. de 24 de Maio de 1935. De princípio supósse que a morte | mencão honrosa. especial às estações de | à rat ins 7 R 
bom, Dara um curto períddo de tepouso, nn tere é coro deste artigo, será | £ único — A execucão do disposto no | Unha sido provocada, pelo que compare: | Pedras Rubras. da linha da Povos do cação, especial estabelecidas na, tabeia | MEO ia O ção E ri 
mas Dá teia gias sentira-se mal do corar di sendo entrar em vigor a refor- | corpo deste artigo serão inseritas verbas | ceu alí um agento da Polícia Tudiciá: | Varzim, da Companhia dos Caminhos de do artigo gos (dono cso Nisa Custas Ju- | jores gerais” (teanitório) a ação 
) 2 z ” e e “a, pois dp se ida vartas | Ferro do Norte de Portuga Afife, Caml- clais. s cock rh h cf 
do ser conhecida, causado Rrande cons- q ma, prevista pelo parágrafo 2" do artigo | para os fins semíntes: | msmico: | pessoas, Gonclulu-se que o nuridas , vartas [MAO O alto é ris Tiso. das linhas | O vencimento de exercício dos mes- | fogão, Seção, central. de ad 
ra oe n NO ears An mcroscs ao Em ê Ioui? dearea da Incidência e prasos de| 7 — Hidráulica agrícola. anroveltas | ta entrara em casa, na vóspera. muito | do Minho e Douro Pd Celorico | mos funcionários será constituido por | COCO; de dr dane 1800800 2d 
O eoctipto CERA ERES “D. a a o sieasides “a | mentos hidrn-eléctricos no continente e | embriagado, admitindo-se a hinóteso do | da Beira, Custeira & Fornos de Algodres, ) Wm, geo do” 'verieimento total Process a EA 
com a sr* D a U 1 «de “tão. Oo! da Beira AL ssim co o Art, 5º — Os soureiros judiciais -ssos: de 1: classe, 1.700500; de 
Margarita. Morpurgo-Reynaua, doações has adincentos e regularização dos rios | ler morrido de congestão. Como porém | da Beira Alta. assim como diplomas de 2», 1560800 : de 3º 1400800: n 
sasneimeio “Art 5º — Durante o ano de 1947, o [e de defesa de camnos mareinais. ter MO NNÃO a Ei Tedde o | menção honrosa ns de Castelo da. Maia, | privativos e os administradores de fa | far nStório), 1100800, oticláia de AE 
valor “dos prédios” rústicas para, efeitos | IJ) Portos comerciais e de nesca (se- | cadipar fo! remavido para necrotério | do Norte de Portugal, Arazede. Gouveia, lências continuam a ser retribuidos nos | gancias, 800500 on iaia Go quis 
Bis do Funchal de liquidação da cisa o! Jo Impéisto so- | cunda fase). aeronortos e aeródromos e | do Instituto de Medicina Liga), afim dep e Luso-Bucaco da Beira Alta e Sete, Dar- termos da legislação em vigor. “ C) — Nos tribunal: d 
po bre sucessões e donções, será o valor da | farmasem dos Acores, ser autopatado, e Nine e Vila Med. das linhas de MI-| | Art 8º — Os secretários gerais dOS | marcas de primeira classe; vor tes CO 
FUNCHAL, 22. — O estado de saúde matriz acrescida das percentagens de cor- TIM) Plano de rede rndoviária no con- Surede porém. que ontem, de manhã, | nho e Douro. Olhão e Portimão, da linha | tribunais de Lisboa e Porto partlciparão botando papa E 
do revm bispo D. Manuel António Pe- recções seguintes: timido é meados dis Mir adirentes e” | compareteu mo Torel, José Machado da | do sul e sueste e Pero Nezro c Torres | nã partilha de emoiumentos das Secre- | 4 goos0o ; a OP O SETE 
reira Ribeiro é ainda n elindroso. Porém, Prédios cujo valor matricial resulte da TO Redes feleanltica e teletônica na- | Cunha, que deciarou 'ser primo do <osé | Veras da linha do oeste, todas estas ul- | tarias dos tribunais clveis nos termos | Gp, le 2.º. 1.600800 ; te 3.º, 1.400800 
à aplicação de penicilina numa mator dose avaliação elonal. Gomes” da Costa e residir em Viseu, de | timas da Companhia dos Caminhos de | prescritos no artigo 2º do presente Dino rena aa DEV Casin E St 
provocou o estacionamento da doença, i ntecior a 1 de Janeiro de 1040 — |V) Renovoamento florestal, colontza- | ande viera propositadamente afim do | Ferro Portugueses, decreto-let e no artigo 308 do estatuto | te 1500500; de 2 1350500; de 44 
estando os médicos esperançados de que Relicário de f* do» que trinta por cento. cão Interna é pequenos melhoramentos | dar conta das suspeitas que tem ácerca ct judiciário. 0900. Oficiais de “diligências, 7008 
o estado de saúde do ilustre prelado me- morreram para que Posterior 1 de Janeiro de 1940 — | agríncias é da morie do primo. a a junta do Crédit A uniso re Xnquanto jam mantiver o aqua judicial de Coimbra: (transt 
lhore, caso não su: ualquer vinte por cento. VT) Fomento mineiro e de nrodução O Machado unha ouvido o regime transitório previsto no numero + 1,5005800, 
ap de see e JO MUNDO SE LIVRE 1] 8 1º —.O valor dos prédios urbanos | e sbiencio, ds comestive Caern SÃO | crsto Tdriiios “e declarou “que o “seu Etagao agredir; “da parte da aúnea c), do artigo 116º | D) — Nos tribunais das comarcas de - 
O boletim de hoje, das 19 horas, in- JA para os mesmos efeitos será em todos os | VIM) Subsídios para melhoramentos | primo era maltratado por um compa- Público do estatuto judiciário, 'o disposto no | SeBunda classe: 
forma que o doente experimentou sensf- pv iso [e » casos o da matriz acrescido da percenta- | rurais e pnra bras de nhaetecimento hero de casa, culo nome indicou, e presente artigo só é de aplicar se ao Chefe de secção central, 1.º classe, 
e ú 1450500 ; de 2º, 
veis melhoras. - aem de vinte por cento, de ácuns ás sedes dos concelhos, que multas vezes o ameaçou de morte, Para exercer provisóriamente-as un- | secretário geral competir o serviço da | LIS0S0N ; de 24 1350800 : de 3.4. 1250500, 


Têm chegado ao Palácio Episcopal nu- 39. Cancela Ve ha E 2º — Os Interessados poderão re-|  b) — Obras de fomento sanitário, cul- Em face destas úmenrações val pro | ções de presidente da Junta do Crédito | distribuição civel, Chefes de secção de processos, 1 cias- 
merosos telegramas das diversas partes querer avaliação nos termos das leis em *tura! e social: cederse a averguações, aguardando-se | Público, foi nomeado o sr, dr, Manuel No caso contrário, receberá apenas a 


do continente e estrangeiro. — ESSE EE EEE EEE vi8ox, sempre que não se conformem com 1) Edifícios pa: escolas primárias, o relatório da autopsia. Lourenço Vasco. parte da remuneração referida no pará- (Continua na 6.º página) 
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e Novembro de 1946 


Sôbre a personalidade e a poesia 
de Mário de Andrade 


(CONTINUAÇÃO 


dr dedicatória nos outros livros que 
he mando. Tenho dificuldade em es- 
crever dedicatórias e prefiro lhe en- 
viar apenas neste livro o meu abraço 
mais cordeal. Mário de Andrade. São 
Paulo, |-XI-937. 

Já me encontrava no Brasil, quando 
recebi, em 1941, as «Poesias», com uma 
dedicatória rápida, e eis que, agora, 


acabo de comprar o seu primeiro livro ! 


póstumo: <O Empalhador de Passari- 
nho» recolha das suas mais 
crónicas de critica literária. Não quero 
demorar por mais tempo o estudo cri- 
tico que devo à sus acção e realização, 
tanto intelectual como literária, peni- 
tenclando-me de não havé-lo feito já, 
como era devido, nas páginas da mi- 
nha «Familia Literária Luso-brasi- 
loira». 
VÁ 


Quando Mário de Andrade, em am- 
bas as dedicatórias atrás transcritas 
te já lá vão sobre elas quase dez 
anos!), se referiu a «pesquisas», redu- 
zindo & isso as suas primeiras obras 
e as dos escritores da sua geração, 
parecia estar convicto de que o seu 
desvairismo, em vez de ideal definiti- 
vo, não passava de simples busca e, 
como tal, incerta dos caminhos cria- 
dores. Num dos cap'tulos de «O Em- 
palhador de Passarinho», o intitulado 
«Modernismo» (escrito em 1940), Mário 
de Andrade esclarece que esse movi- 
mento brasileiro de 1922 não fora, 
apenas, estético, escrevendo o seguin- 
te (pags. 161 e 162): 


Porque, consolentemente ou não (em 
muitos conscientemente, como ficará 
irrespondivelmente provado, quarido se 
divulgarem as correspondéncias de al- 

pas ias principais do movimen- 
?o) o Modernismo fot um trabalho pra- 
Rs ta, preparador e provocador de 
Gm espírito, inexistente 'ontdo, do ca- 
râcter revolucionário e literário. Bons 
ou não, certos ou não em sua orionta- 

revolucionária, 
Sonnoria Elinio. Súlgado, como a «Bar 
gaceiras, denunciavam já uma arte di- 
rigida em sentido social, propayadora 
de idelas. Graça Aranha concluia, num 
dos seus ensaios, que o Modernismo 
não devia se confinar à preocupação 
estática, mas tinha que se completar, 
imtervindo na política também. Antes 
disso, já vários teóricos e poetas da 
«Klazon» abandonavam as artes e 
eram pioneiros na formação no Parti- 
do Democrático em São Paulo; e, ainda 
mais sintomático que isso, na maioria 
dos modernistas, quem quer lhes estu- 
de as páginas téóricas e os manifestos 
de então, perceberá o espirito insatis- 
feito contra a própria pasmaceira de- 
mocrática e a tendência (quando não 
adesão franca) para as extremas. Veio 
a Revolução de 30. Provocada pelo Mo- 
dornismot Deus me livre dizer seme- 
Wanto bobagem! Mas na sua força for- 
mava aquele mesmo Partido Democrá- 
tico, que fora o principal preparador 
dela. na sua aceitação burguesa 
havia sempro uma vontado do novo 
que fazia dez anos os modernistas pre- 
gavam e ensaiavam. Foi um bem? Foi 
um mal? Foi uma necessidade, ordem 
natural de evolução para melhores fu- 
turos. É 

Esse desvalrismo «causado por pes- 
quisas literárias» deu a Mário de An- 
dradeo sugestões opulentas e criadoras, 
No campo puramente estético estavam 
a sua «confiança pela arte livre e sin- 
cera», a «coragem da sua Verdade» e 
o orgulho do seu Ideal>, que confessa 
na dedicatória a si próprio da <Pauli- 
ceira Desvairada», cujo «Prefácio In- 
teressant'ssimos, ao comunicar no lel- 
tor que «está fundado o desvairismo», 
avisa, também, de que é «allás muito 
difícil nesta prosa saber onde termina 
a blague, onde principia a seriedade, 
Nem eu sei», Af se fala, paradoxal- 
mmente (mas com quanta justeza cri- 
tica), no seu adido e mas «teo- 
via. herda- 
ulga. emais 


é para poder depois expor, lucidamen- 
te, que «não fujo do ridículo. Tenho 
companheiros ilustres. O ridículo é 
multas vezes subjectivo. Independe do 


«Sir» Henry Wood que, em meto século de actividade musical, se dedicou, 


— embora nas horas vagas —, ao 


recentes | 


os livros de Sua | 
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malor ou menor alvo de quem o so- 
fre». A tese do desvairismo era a 
obtenção da poesia e arte pela defor- 
mação: 


Belo da arte: arbitrário, convencio- 
nal, transitório — questão de moda. 
Belo da Natureza: imutável, objectivo, 
natural — tema eternidade quo a na- 
| tureza tiver. Todos os grandes artistas, 
ora consciente (Rafael das Madonas, 
Rod de Balzac, Beethoven da Pasto- 
ral, Machado do Assis do Brás Cubas) 
ora, inconscientemente (a grande, maio 
ria), foram deformadores da natureza. 
Dona infiro que o belo, artistico será 
tanto mois art stico, tanto mais subjec- 
tivo quanto mais se afastar do belo 
natural. Outros infiram o que quiserem. 
Pouco me importa. 

E! ainda nesse «Prefácio Interessan- 
tissimo» que Mário de Andrade fala, 
pela primeira vez, da «língua brasilei- 
ra», com a qual tentaria escrever as 
páginas mais pitorescas de «Macunai- 
ma»: «A língua brasileira é das mais 
ricas e sonoras. E possul o admirabl- 
Yesimo «ão» No «O Empalhador de 
Passarinho», o grande poeta do «Aca- 
lanto do Seringueiro» escreve, no ca- 
pitulo «O Baile dos Pronomes» (pág. 
223), datado de 7 de Outubro de 1941, 
esta nobre rectificação a essa que foi 
uma das suas mais deslumbradas pes- 
quisas: 

Há pouco menos de vinte anos 
atras, quando também “as minhas im- 
aciências de moço me levavam a fa- 

lar em «lingua brasileira» e não, mais 
cômodamente para minha consciência, 
em «língua nacionaly, como hoje falo, 
esse um dos problemas que mais 
me preocuparam. Tempo vivo aquele, 
em que os meus próprios amigos mais 
sábios calam em cima de mim por cau- 
sa dos meus abrasileiramentos de lin- 
guagem... Eram discussões verdadeira- 
mente angustiosas, sobretudo por causa 
da incompreensão e da leviandade de 
julgamento que levaram os meus pró- 
prios amigos, ds vezes, q imaginar que 
eu estava querendo tcriars a lingua 
| nacional e coisas assim. Foi uma in- 
compreensão inicial destas que me le- 
vou à quase romper relações com um 
dos meus, amigos mais queridos, Re- 
nato de Almei 

A distinção que Mário de Andrade 
fazia, em 1922, entre «verso harmónico» 
e «verso melódico» foi outra das pes- 
quisas do seu «Dom lirismo» de então, 
que era «contrabandista», porque não 
respeitava a «existência de gramáti- 
cas nem de linguas organizadas». Má- 
rio de Andrade cantava, já então, da 
sua maneira, fiel à colecção de bom- 
bas explosivas contidas n& sua perso- 
nalidade, Alvaro Lins definiu, lapidar- 
mente, Mário de Andrade, por isso, 
adivinhando o que st próprio ele pen- 
sava, quando me escreveu a atrás re- 
ferida dedicatória de «Macunaíma», 
que toda sua obra poética sofre de 
uma. contradição: «a de um pensamen- 
to que procura a sua formas. Mais que 
uma poesia autêntica, há em Mário de 
Andrade uma «essência poética em 
procura da sua forma de expres- 
são». (1) O que não obsta, em meu 
entender, a que Mário de Andrade tl- 
vesse podido encontrar, algumas ve- 
zes, como no «Acalanto do Seringuel- 
ra», uma. expressão poética perfeita. 
Certas páginas da prosa de «Macunal- 
ma» atingem, também, um lirismo des- 
carnado, pleno, definitivo, que os seus 
livros de poemas, feitos de continuas 
tentativas e sucessivas experiências, 
desconhecem. A desigualdade das suas 
páginas poéticas, animadas por um 
anseio de ineditismo, de novidade cria- 
dora, destoa da serenidade e da uni- 
dade lógica e intelectual dos seus en- 
seios de crítica musical e literária. 
Neste aspecto é que Mário de Andrade 
se afirmou como um escritor d, 
cepclonal envergadura. Talvez o m 
de quantos o Brasil tem, até à dnt 
conhecido. 


ri 


(1) Vide Alvaro Lins, «Jornal de crt- 
ticas, 2.º 


série, pdgs. 24 e 26. 


tambem 
delicado trabalho de pintor. Para 


ele, o manejo dos pinceis constitula outra forma de expressar os 


seus sentimentos de artista 


No Institut 


(CONTINUAÇÃO 


Durante 0 acto Inaugural da e» 
e director do Instituto Britânico, 
Arnold Hawkins, referiu-se àquele 
tecimento, dizendo: 


Tem-se ouvido falar ultimamente no 
arande desenvolvimento da vida musical 
na Grã-Bretanha durante os anos de 
guerra, resultante dos pedidos insistentes 
de um povo desejoso de um antídoto es- 
piritual e estético para as difíceis e do- 
lorosas circunstâncias em que viveu e tra- 
balhou, Oy concertos durante os bombar- 
deamentos, os recitais em fábricas e 
acampamentos militares, a súbita aversão 
pelo teatro de variedades e suas futill 
dades, o heroico esforço de orquestras, 
maestros e artistas para satisfazer a enor- 
me quantidade de pedidos, tudo isto faz 
parte de uma história já bem conhecida. 
Mas não se trata, contudo, dum fenóme- 
no isolado. E' apenas a Mtensificação de 
uma evolução que vinha tendo lugar du- 
rante as três últimas gerações, mas que, 
por várias razões, era quase desconheci- 
da no continente. Os poucos compositores 
europeus que visitavam a Inglaterra, 
mostravam-se sempre surpreendidos com 
as descobertas que faziam. Assim, em 
1884, vemos Dvorak, numa carta escrita a 
um amigo depois de ter dirigido um con- 
to com obras da sua autoria no Albert 
Hal), escrever estas entusfásticas palavras: 
«Logo que apareci, ful recebido pelo au- 
ditória (cêrca de 12.000 pessoas) com tem- 
pestuosos aplausos. Peça por peça, o en- 
tusiasmo geral crescia, e no fim a ovação 
foi tão grande que tive que agradecer no 
público repetidas vezes.» Mas isto não 
foi um princípio, foi um renascimento, À 
Inglaterra fôra conhecida no tempo da 
Rainha Tsabel como um país musical, mas 
o seu génio natural tinha sído parcial- 
mente sufocado pela subserviência exa- 
gerada às influências continentais. Stan- 
ford. Parry e Elgar libertaram-no desses 
vínculos e: desde então n vida musical do 
país desenvolveu-se duma maneira tão fes 
cunda que a Inglaterra tem agora o mais 
vigoroso e original grupo de compositores 
do Mundo, 
música tem florescido em tod! 
auas formas e modalidades, com exce, 
da ópera, se bem que nesta haja tanbém. 
sinais de renascimento, Os compositores, 
os artistas, as orquestras, Os escritores, os 
editores, as estações radiofónicas — to- 
dos têm contribuído para este ressurgl- 
mento, e é pnra dar uma Ugetra ideia das 
auas actividades, que 9 «British Council 
reuntu esta modesta exposição, NãO é pos- 
aível, dentro destes estreitos limites, dar 
um quadro completo; a música deve ou- 
vir-se, e tentaremos completar o quadro, 
dentro do possível, com audições de mú- 
alca gravada, de que o Instituto tem uma 
boa colecção. Convidamos todas as pes- 
soas interessadas na música inglesa e nas 
interpretações de artistas Ingleses, a dirl- 
firem-se à nós; os nossos serviços estão à 
sua inteira disposição. 


posição, 
dr. 


de requintada sensibilidade 


B + as e 
o Britânico 
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Para termin 
'omo já disse e toda a gen 8, 
já principiou a descobrir, a Grá-Bretania 
está a criar um corpo de música notê- 
vel. que encontra o mais vivo apreço por 
entre o seu povo. Seria, contudo. erro 
rave supor que Isto indica os priricípios 
de uma espécie de nacionalismo musical. 
Pelo contrário: uma vista de olhos pelos 
livros aqui expostos e pelos programas 
de grande número de concertos que es- 
tão continuamente a ser organizados na 
Inglaterra, mostrará que a música. das 
ottras nações, quer clássica, quer con- 
temporânea, é mais apreciada do que nun- 
ca. Há um interesse enorme por tudo, é 
os artistas estrangeiros podem estar cer- 
tos de um caloroso acolhimento. Como 
todos sabem, a vossa grande Suggla en- 
contra-se em Inglaterra pela primeira 
vez, depois de 1939 e as notícias que tenho 
visto mostram que ela fof recebida com 
o entusiasmo e afecto que sómente uma 
velha e tão ilustre amiga pode evocar. 
Pela ocasião do seu grande concerto no 
Albert Hall, que se realizou com a assls- 
tência da Rainha Maria, ela teve a feliz 
fdeia de escolher o Concerto de Elgar: 
por uma coincidência não menos feliz, os 
laços musicais entre os nossos dois países 
serão da mesma maneira simbolisados 
aínda esta semana pela presença nesta ci- 
dade de tão velhas tradições na mas 
sublime das artes de dois eminentes mú- 
sicos vindos de Londres a convite do 
«Circulo de Cultura Musícaly, Alec Sher- 
man e Benno Molsewitsch, e ousamos ex- 
primir a esneranca de que estes laços 

estreitarão ainda mais com a Exposl- 
ão que hoje se inaugura 


Carne Nara GBistedi 
mento da cidade 


Foran ontem, abatidos no Matadouro 
Municinal do Porto, as seguintos rozes: 
44 Dols com 11,598 quilos; 7 vitelas, com 
3% quilos: 66 suínos com 5.400 quilos e 
9% carnetros com 9.12 quilos 


oram assim, cerca de 9 toneladas 
de carne distribuídas pelos falhos da 
cldade para abastecimento do publico 


consumidor. 


—— 6 
Homenagem ao comen- 


dador Albino de Sousa 
Cruz 


Do presidente da Camara Municipal 
te Santo Tirso, recebemos um amável 
oficio de agradecimento a «O Comercio 
do Porto» pelo relevo dado á homenagem 
prestada naquela ridente Vila ao bene- 
merito comendador Albino de Sousa Ornz 


O Movimento Rep 


fortal 


O Comerrio do Ports 


Noficiário EstrangeiroDE LISBOA 


ublicano Popular 


eceu, através das 


As autoridades anglo- 
americanas 


vão publicar os 


eleições |locumentos 


realizadas no domingo, em França, 


a sua pos 


ição no panorama 


político francês 


| PARIS, 25. — Depois das eleições 1 
intermediárias de domingo, para a 
Camara Alta francesa, o M. R. P. 
está em melhor posição do que os 
comunistas, para decidir a força res- 
pectiva dos partidos da Camara 
Alta, nas eleições de 8 de Dezembro. 

Assim, recuperou até certo ponto, 
a força relativa perdida há quinze 
dias, devido á confusão provocada 
pela oposição -do general De Gaulle 
à Constituição, apoiada pelo M. R. 
P. Apenas votaram, no domingo, 
dezoito milhões dos vinte e cinco mi- 
lhões de eleitores inscritos. As abs- 
tenções foram de 27,6 %, enquanto 
que, nas eleições gerais, de há quin- 
ze dias, também tinha sido de 21, 

As abstenções afectaram mais o 
M. R. P. do que os comunistas, e isso 
dá mais peso à vitória do M. R. P., 
no domingo. É interessante notar 
que os comunistas obtiveram cerca 
de 370.000 votos a menos do que há 
quinze dias. 

A vitória do M. R. P., nas elei- 
ções de domingo, fortaleceu na sua 
oposição — oficialmente já confes- 
sada — á entrada para um Governo 
de coligação chefiado por um pri- 
meiro ministro comunista. Os comu- 
nistas continuam a insistir no seu 
direito á presidência, baseando-se 
na sua posição de destaque na 
Assembleia; mas, foram, agora, ain- 
da mais reduzidas as probabilidades 
de lhes ser dada satisfação. 

A Camara Alta, nos termos da 
nova Constituição francesa, não tem 
voz na eleição do primeiro ministro. 
É o presidente da Republica que o 
escolhe e a Assembleia que o con- 
firma, mas os resultados da eleição 
de domingo contribuem para dimi- 
nuir a força moral dos comunistas 
para apresentarem o pedido da pre- 
sidência. Es 

Nas próximas negociações inter- 
-partidárias, para o novo Governo 
de coligação, espera-se, também, que 
os resultados de domingo fortale- 
cam o M. R. P. nas condições que 
este tentará obter dos comunistas 
para fazer parte do futuro Governo. 
— REUTER. 


«Devemos ensinar às 
novas gerações 


a olhar confiadamente 
pais ) 


futuro 


guiadas pela tradição 
mas animadas pelo 
espírito do progresso» 


--afirmou Massigli 


EDINBURGO. 25. Fo! concedido 
hoje, o título de doutor honorário, em 
Direito, da Universidade de Edinburgo, 
ao embaixador em Londres, 
René Massigil. 

O decano da Faculdade de Direito, 
professor M. G. Fisher, no discurso de 
elogio do novo doutor, recordou a fuga 
do actual embaixador francês da Pranç 
para a Grá-Bretanha, em 1943, Disse 


francês 


que Massigii tinha sido demitido pelo 
Governo de Vichy, das suas funções de 
embaixador, em Julho de 1940, tendo 


vivido retirado até ao fim de 1942 
Neste ano, vinte e quatro horas antes 


da entrada “dos alemães nos Departa- 
mentos do Sul da França, foi-lhe dada 
ordem de prisão ; mas € fugir, 
vivendo três meses € , com vá- 
rios disfarces, esperando sinal de Lon- 
dres. «Por tum», disse o professor Fisher, 
veio peia rádio a seguinte mensagem 
em cifra: eMeipomene se Parfume à 


L.s «Helioirope». O que queria dizer que 
chegaria um avião para o transportar 
a Londres 

Ao chegar a Londres, pôs-se, imedia- 
tamente, à disposição do general 
Gaulle. «Depois de «siro John 
rettor da Universidade, ihe ter 
rido o grau de doutor honorário, Mi 
sigh disse que tinha como um dos seus 
mais agradáveis deveres fortalecer os 
elos de amizade entre a Escócia e à 
França, O seu país estava muito agra- 
decido à Escócia, tanto pelo auxílio ma- 


teria! como pelo enérgico auxilio moral 
nos dias mais tristes da guerra 

«A nosso tarefa em França», disse 
ele, «inclui, não só a reconstrução ma- 
teriai mas à reconstrução moral do pais. 
Creio que poderia dizer o mesmo deste 
país. Devemos ensinar às novas goi 
ções a olhar confiadamente para o fu- 


turo, guiadas pela tradição, mas anima 


das pelo espírito de progresso, que tem 
sido apanágio tanto da cia como da 
França». — REUTER 


ana 
Continuam os protestos 


na Alemanha 
contra a 


transferência 


de técnicos alemães 
para a Rússia 


BERLIM, 25. — Chegaram a esta ci- 
dade várias delegações de operários ale- 
mães que vêm protestar junto da Comis 
são de Fiscalização Aliada contra o fac 
to de os russos continuarem a enviar 
para a União Soviética técnicos alemães 
e de prosseguirem na sua política de 
desmantelar as maiores e melhores mi- 
nas de carvão situadas na zona de ocu- 
pação soviética. 

As referidas delegações declararam 
às autoridades militares americanas quo 
Os técnicos alemães são enviados para a 
Russia contra a sua vontade e que, ape- 
sar dos seus enérgicos protestos, são me- 
tidos à força nos comboios, e citam vá- 
xios locais onde tals factos se passaram 
ultimamente, 

Os jornais alemães que se publicam 
nas zonas de ocupação americana e bri- 
tanica voltam a protestar com encrgla e 
pedem encarecidamente à Grã-Bretanha 
e tas Estados Unidos que tomem uma 
acção decisiva sobre o assunto e que não 
levem o povo alemão a descrer da força 
e da justiça daqueles dois grandes siste- 
mas democraticos, obrigando-os a lançar 
as suas vistas para o Orlente. — U, P 


O PRESIDENTE DO MUNICIPIO 
DE COLÓNIA PROTESTOU CON- 
TRA AS PRETENSÕES DA HO- 
LANDA A UMA PARTE DO TER- 
RITÓRIO ALEMAO 


FRONCFORT, 25. — O 
Município de Colónia, dr. Puender, dis- 
cursando numa reunião publica em 
Kleve, manifestou oposição às preten- 
sões territoriais da Holanda na Álema- 
nha — segundo anunciou hoje a agência 
noticiosa alemi «Danas. O dr. Puender 
declarou que a região de Kleve é poli- 
pita. sega e tura, A 
não: podendo por Íeso ser cedida à Ho- 

O RBUER. 


residente do 


Os sobreviventes do av ão 


«Dakota» 


que caíu nos 


Alpes suíços 
já estão em Munique 


MUNIQUE, 25 — O comboio que 
transporta os sobreviventes do avião 
norte-americano «Dakota», que caiu 
nos Alpes suíços, chegou, hoje, à erin: 
cipal estação de Munique. Os passagel. 
ros e tripulantes do avião continuam a 
ressentir-se das emoções recebidas e 
estavam todos muito contundidos, em- 
bora o seu moral fosse excelente. O 
comboio era constituido por uma loco- 
motiva e duas carruagens que traziam 
à Cruz Vermelha e fez a viagem duran- 
te a noite de Basileia para Munique. 
Deve chegar a Viena às 20 horas e 30 
minutos de hojé. 

O general Ralph Snaveley, cuja es- 
posa era uma das passageiras do «Da- 
kotan, declarou 

— Os destroços do avião não foram 
descobertos por um «Lancaster» britá- 
nico mas sim por um avião norte-ame- 
ricano que levou a primeira esperança 
de salvamento, 

Anunciou-se na sexta-feira que o 
«Dakota» foi localizado primeiro por 
um «Lancaster» da RAF. O general 
Ralph Tate, cujo filho pilotava o «Da- 
kota» e cuja esposa era uma das pas- 
sageiras, disse : 

— Minha mulher encontra-se bem, 
mas está fortemente emocionada, assim 
como os outros passageiros e tripulan- 
tes, e bastante contundida. O piloto 
tem uma ferida profunda na testa, mas 
não é caso de gravidade. O principal 
para todos eles é acalmarem os nervos 
depois da terrivel tensão. O «Dakota» 
seguia para Pisa, numa viagem auto- 
rizada. Os passageiros e tripulantes de- 
viam demorar-se dois dias naquela 
cidade. Suponho que o avião se preci- 
pitou no solo em consequência duma 
forte rajada de vento Norte que fez 
desviar o aparelho da sua rota. 

«TODOS OS SOBREVIVENTES 

SOFREM, PRESENTEMENTE, 

DE NERVOS» 
escentou : 
epois do avião ter caido, os| 
sobreviventes verificaram que estavam 
completamente envolvidos pelos gelos 
e sob uma temperatura frigidissima. 
Retiraram, então, todas as roupas dos 
sacos de bagagem que o aparelho trans- 
portava, assim como aquelas que orna- 
mentavam o interior do «Dakota» com 
as quais se embrulharam. Se essas rou- 
pas tivessem sido destruidas, não resta 
a menor dúvida de que todos os ocu- 
pantes do «Dakota» teriam morrido 
enregelados. 

O general Tate sugeriu que devia 
haver a bordo instrumentos que reve- 
lassem os desvios, permitindo assim ao 
piloto, corrigir os efeitos do vento. O 
capitão Thomas Marvin, de Filadélfia, 
que faz parte dos Serviços de Saude 
militares norte-americanos na Austria 
e que fez quatro viagens aéreas à pro- 
cura dos destroços do «Dakota», to- 
mando parte, ontem, nos salvamentos, 
declarou que nenhum dos sobreviventes 
sofrera muito em consequência da bai- 
xa de temperatura. E continuou : 

— Todos eles estão a sofrer 
nervos 

O capitão Mervin acrescentou 

— Do que eles carecem é de sos- 
sego e alguns dias de hospitalização 
antes de serem autorizados a regressar 
a suas casas. Um dos tripulantes, o sar- 
gento Wayne Folsom, partiu uma per- 
na. Embora não tivessem água, conse- 
guiam liquifazer a neve mas nada ti- 
nham para comer até que foram lan- 

cados alimentos em paraquedas. 

O general Snaveley declarou que O 
tripulante que partiu a perna, se en- 
contra, porem, bem disposto e o seu 
estado não oferece cuidados. O general 
manifestou o seu alto apreço pela avia- 
ão suiça e pelos guias suíços, acres 
centando 

— Sem o grande auxilio da Suiça, 
os nossos estariam ainda onde se en- 
contravam. O auxílio suiço foi magni- 
fico e nas mais dificeis condições 2 nós 
estamos profundamente gratos. 

A notícia de que um dos tripulan- 
tes tinha o nariz enregelado e devido 
a isso lhe havia caido não é exacta 
Parece que partiu o nariz. — REUTER 
AS DECLARAÇÕES DO PILOTO 

DO «DAKOTA» 
— O capitão Ralph Tate, 
kotar que calu nos Alpes 
ão fazer uma, aterragem forçada, disse 
que tinha combustível e que não tencio- 


nava fazer uma aterragem de emergência 
Declarou que, no meio do nevoeiro e do 


dos 


ZURIQUI 
piloto do 


mau tempo, entrara numa corrente de 
ar que o lançou sobre a geleira onde 
aterrou, — REÚTER. 


PT Mimo 
A tarefa espiritual 


A DESEMPENHAR 
pela U. N. E. S. €.0.no 


MUNDO 


PARIS, 25 — O chefe da dele- 
ção norte-americana, na conferência da 
«Unesco», William Benton, pediu para 
que houvesse unidade entre os mem- 
bros da organização. «Há perigo para 
à «Unesco», se ela degenerar numa 
frouxa agremiação de grupos, cada um 
procurando os interesses próprios, con- 
vencido de que tem na sua mão à cha- 
ve do entendimento mundial», disse elo. 
Avisou os governos das Nações Unidas 
de que a «Unesco» seria mais cara no 
futuro. O orçamento proposto para 
1947, de 2 milhões de libras esterli- 
nas, não deve ser tomado como uma 
medida, nos anos próximos. Devemos 
preparar os nossos governos para pro- 
jectos mais dispendiosos, que a «Unes- 
co» deve empreender, quando o mundo 
sair deste período de lutam, acrescentou 
ele, recordando aos delegados que o 
actual orçamento era muitíssimo mais 
pequeno do que qualquer orçamento de 
armamento previsto em qualquer parte 
do mundo. — REUTER. 


referentes qo trotado 
secreto que a Rússio 
e a Alemanha 


assinaram, sôbre a partilha da 
Polónia, dias antes da decla- 
ração da guerra 


LONDRES, 25. — «Siry Ermest 
Grahm Little, deputado independen- 
te, perguntou, hoje, ao secretário dos 
Estrangeiros, na Câmara dos Co- 
muns, se, para afastar a grande in- 
certeza que existe sobre os termos 
do tratado secreto suplementar de 
1939, entre o Reich alemão e q Rús- 
sia que disse conter propostas de 
partilha da Polónia, estaria dispos- 
to a que fosse fornecida ao publico 
uma tradução oficial complete que 
tivesse garantia de autenticidade. 

O sub-secretário dos Negócios Es- 
trangeiros, Christopher Mayhew, res- 
pondeu : 

— Estavam a realizar-se consut- 
tas entre as autoridades competen- 


= | ()s vencimentos do fun- 
cionalismo judicial 
(CONTINUAÇÃO DA se PAGINA) 

se, 1300800 ; 1.100$00. 


de” dita 
Nos tribunais das comarcas de 


feria Grahm Little, e sobre outros 
documentos alemães apreendidos, 
Antes de terminadas essas consul- 
tas, seria impróprio dar publicação 
oficial a esses documentos, por os 
originais estarem, conjuntamente, na 
posse das autoridades Dritânicas e 


i s. — Reut Chefes de secção central, 1º classe, 
americanas. — Reutei Mi Cuates cala Cage ORA ostra Eis 
er Chefes secção de processos, de 1º 


classe, 1100800 ; de 2º, 1050800; de 3º, 
1ooosdo. Oficiais de diligências, 500800. 
Fj — Nos tribunais dos julgados mu- 
neipais 
Chefes de secção, 900HO ; oficiais de 


Ultimas 
noticias 


AO REI DA TRANSJORDANIA 
NAO FOI DADA GARANTIA AL- 
GUMA, PELO GOVERNO BRITA: 
NICO, DE QUE A PALESTINA 
SERIA ENGLOBADA NUMA SIRIA 


asgências, 450800, 
G) — Nas Camaras de Falências : 
Secretário 1700800 ; arquivista-caixa, 

d00800. 


Mais dois decretos a publicar 
pela pasta da Justiça 


Pelo Ministório da Justiça vão, tam- 
bém, ser publicados dois decretos: Um, 
sobro a atribuição do suplemento é 
subsídio eventual nos conservadores é 
notários; e outro, sobre a actualização 
das aiçadas e das multas criminais, 
que amanhã Fiat. 


MAIOR 
LONDRES, 28 — segundo intorma 0) Notícias de N Marinha 
porta-voz do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, não foi feita qualquer pro- Salu da doca o navio petroleiro «San 


Uraze que 
a receber 


esteve a limpar o fundo e 


messa no rei da Transjordânia, de que 
beneticiações, 


toda ou alguma parte da Palestina podert 
vir a pertencer a uma «Síria mafors O 
porta-voz do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, tendo-lhe sido pedido, hoje, 
para fazer comentários sobre a declaração 
atribuida no rei Abdullah, de que rece- 
Dera promessas oficiais de vir a receber 
o trono duma Síria malor, visto que se 
supõe que o projecto incluirá pelo menos 
uma parte da Palestino, respondeu: «Não 
poderia ter sido dada garantia alguma 
desse género, a não ser por intermédio 
da potência mandatária, isto é, pelo GO- 

verno britânicos. O porta-voz do Ministé- 
rlo dos Negócios Estrangeiros afirmou, 
categóricamente, que não foi, de modo al- 
gum. dada ao rei Abdullah. oficialmente, 


Assumiu O cargo de comandante do 
Sentro da Aviação Naval de Lisboa O 
apitÃo tenente Telo Pacheco. 


Passaram a prestar serviço no Co- 
mando Superior das Forças Aéreas da 
Armada, Os srs. capitão-tenente Carlos 
de Oliveira e 1 tenente José Correia 
Lopes. 


Deixou o cargo de instrutor da Es- 
de Mecanicos, o sr. 2º tenente 
Manue! “de Oliveira” Marinho. 


Assumiu as funções de primeiro co- 


tes britânicas e americanas sobre 0 | qualquer garantia m sentido. — mandante da a “Aviação Naval Al- 
- rante Gago Coutinho, o sr. 1.º 

publicação do protocolo a que se re-* REUTER. A Ro a 1.º tenente 
mo 


O avião 
que ontem à 


(CONTINUAÇÃO 


rações de passageiros e tripulantes, 
já depois de terem pensado ir para 
Gibraltar, o que não puderam fazer 
devido à espessa nebelina, 

Sobro a natureza do «S.0.8.», e 
depois da lamentável incompreensão 
do piloto que se queixava, injusta- 
mente, do serviço do aeroporto, que 
se mostrou à altura da sua missão, 
tanto do Centro do posto de rádio 
do comando de circulação aérea e 
da torre do comando — foi escla- 
recido que ele tivera origem na pre- 
cipitação do rádio-telegratista do 
aparelho que sem autorização do 
comandante o lancára para o ar. 

A nova linha aérea que será se- 
manal depois de quatro viagens ex- 
perimentais, tem uma rota que co- 
mercialmente não havia ainda sida 
percorrida por aviões que, por ins- 
piração dos dirigentes da companhia, 
a preferiram por ter sido a que 
Cristovam Colombo seguira na des- 


iberta do Novo ojorab 
“O «Cristovam Coloml eve se-| e 
As hoje para Eopanhe e drassavá | da Vila; 


pór Lisboa dentro de alguns dias na 
sua viagem de regresso a Havana, 
via Açores e Bermudas. 


Scbrevoando 
o Porto 


O «Cristóvão Colombon sobre 
voou, durante duas horas, a cidade 
do Porto e arredores. Razando quase 
os telhados, procurava terreno pró- 
prio para a aterragem, tanto mais 
que a luz dos projectores de bordo 
denunciava o desejo dos seus tripu- 
tantes 

Após numerosas voltas sobre O 
centro da cidade, aquele quadrimo- 
tor rumou para Pedras Rubras, não 
deixando de fazer insistentes sinais 
luminosos. Como não houvesse, na- 
quele aeroporto, apetrechamento Ju- 
minoso para 4 indispensável sina- 
lização, o pessoal iluminou a torre 
e as restantes instalações, sem que, 
no entanto, o piloto se apercebesse 
que estava a sobrevoar um campo 
de aviação. 

Chegou a haver alarme na cidade 
e nas imediações do aeroporto de Pe- 
dras Rubras, tendo algumas pessoas 
previsto um desastre que, felizmen- 
te, não se registou. 

O avião, que surgira no espaço, 
antes das vinte e uma horas, depois 
de infrutiferos esforços rumou, às 
vinte e duas horas e meia, em dir 


ção ao Sul, passando sobre os cam- 
pos de Espinho, S. Jacinto e Figueira 


Foz. De Espinho procuraram to- 
mar contacto com ele por intermé- 
dio da T. S. F. sem resultado. 

e 


0 prolongamento 
da Rua de José Falcão 


(Continuação da 1.º página) 


díssimas e movimentadas artérias. 
as ruas dos Mártires da Liberdade e 
do Almada 

Entendemos, por isso, que este 
assunto merece ser atentamente es- 
tudado, pois, como temos salientado, 
a nossa sugestão oferece, sem duvi- 
da, vantagens consideráveis. 


Alguns leitores do nosso jornal, em 
cartas que nos enviaram, manifestam a 
sua concordancia e O aplauso à sm 
gestão apresentada por O Comércio do 
Porto sobre o prolongamento da rua de 
José Falcão. Eis algumas delas: 

«O artigo À abertura da uma nova rua 
focu tão bem O cnso, é tão oloquente é 
verdadeiro, tão elucidativo, que eu acht 
-mo na obrigação morai de vir felicitá-lo, 
não só como jeitor, mas, também, como 
tripeiro e amigo da nossa cidade, Aceite, 
portanto, er. Director, os meus aplausos 
à sua idoia e disponha do leitor atento, 
etc, António Simões Portugal». 


«Li com prazer o seu artigo A aber- 
tura de uma nova rua ou uma sugestão 
que merece ser ponderada, Digo prazer 
porque, tendo lido tantos pareceres de 
pessoas que se dizem sabedoras, só o seu 
simpático jornal é que, com simplicidade, 
clareza, apontou o que se devia fazer 
à luz do urbanismo, da estética e acima 
de tudo ao sabor da opinião publica, 
Assim, sr. Director, trago-lhe o meu mo- 
desto "apoio e garanto-lhe que todo o 
Porto está com o seu jornal, paladino dos 
interesses da cidade. Com a mais elevada 
consideração, subscreve-se 0 leitor an- 
tigo, Alberto Mendes», 


«Depois de ler os artigos sobre A 
abertura de uma nova rua, e ver a ma- 
tória tão leal o tecnicamente ventilada, 
não pude deixar de vir felicitá-lo e ao 
mesmo tempo agradecer, como portuense 
amigo da sua cidade, os seus bons ofl- 
elos em chamar n atenção da edilidade 
portuense para tais problemas». Assina 
José Maria de Abreu Campos, 


«Depois da leitura dos dois artigos 
publicados no seu conceituado jornal sob 
o título: A abertura de uma nova rua, 
permita-me que lhe traga o meu aplauso 
e me congratule com a matéria expendi- 


a cidade do Porto 


antes de aterrar e segundo decla-4 


Andou, ontem, em experiências de má- 
quinas, no Tejo, a lancha da fiscaliza- 
ção da pesca «Corvina», 


>4— 

C u bano Juventude Católica 
Universitária 

noite sobrevoou PR va 


. celebrou-se, missa solene na fgreja 
da “Conceição Velha para os filiados na 
Juventude Católica Universitária, Fo! 
celebrante o bispo de Helenopole. acolt- 
tado pelos rev, cónego Damasceno FA- 
deiro e dr. Gustavo de Almeida, tendo 
assistido numerosos estudantes univ 
sitários de ambos os sexos, aos 
foi ministrada a sagrada Eucarestia. 


DA 1.º PÁGINA) 


um 


da, O articulista viu bem o problema 6 
disse-o ainda melhor», nte: «À 
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munhão, ministrada pelo bispo de Vatar- 


di saiu a procissão, em rie, t. de 1 = — — 

E Pei porra. Soda as dreguelas | 1dem 1 À cavimti = > 
(pus Amagens, as. Fundos publicos À 
ti prelo o PR im 


fo, seguido das autoridades oficiais e da 


banda de musica de Turquel. 

As ruas € janelas do percurso encon- ss — 
travam-se engalanadas. O «Adeus à Vir- nº Portugal t — E 
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dos Intervalos da missa o celebrante 
fez uma alocução apologética da reunião 
católica dos estudantes, aos quais re- 
comendou o fiel cumprimento dos seus 
deveres de estudantes e de religiosos, 


Grupos onomásticos 
Os Eduardos de Portugal 


Está constituída a comissão organt- 
zadora que é composta pelos seguin- 
tes srs. : 


Eduardo Barbosa de Almeida, profes- 
sor ; dr. Eduardo Fernandes. advogado ; 
Eduardo Martins, comerciante ; Eduardo 
Martins. agente de publicidade ; Eduar- 

Mendes Barbosa, eng. ; Eduardo Ne- 


as Neves Pereira de Azambuj 
pregado de escritório; Eduardo Nunes 
Frutuoso Galo, sub-chefe de serviço da 
Comp. Cam. Ferro Portugueses e Eduar- 
do Peres de Castro, func. público. 

A fim de elaborar a lista para a pri- 
meira direcção e apreciar o projecto de 
estatutos que será presente à assem- 
bleia geral, reune a comissão organiza- 
dora no din 27, às 21 horas. na sede 


provisória, Rua dos Anjos, 84-3* Esq. 
No Conservatório 
Nacional 
tomam hoje posse quatro 
professores 


Realiza-se hoje, na Sala da Biblio: 
teca do Conservatório Nacional, o &ete 
da posse dos professores, Emílio Pujol 
do Conservatório de Barcelona, pro- 
tessoras Helena Moreira de Sá e Costa, 
é Maria Augusta Alves Barbosa e do 
professor dr. Carlos Manaças, 

O professor Emílio Pujol vem reger 
um curso especial de viola (guitarra his- 
vanica) para o qual está aberta a inscri- 
ção na Secretaria da Escola, 

A posse é publica, sendo conferida 
pelo director do Conservatório, dr. Ivo 

ruZ. 


Um SUESCTe de mil 


contos 
para o filme «Tragédia de Timor» 


Foi concedido pelo Fundo de Desem- 
prego, ao produtor cinematográfico Fem 
mando Garcia, um subsídio, reembolsável 
de 1.000.000800, devidamente caucionado, 
para a realização o filme intitulado 
«Tragédia de Timor» 

Wo 
Organismos corpora- 


tivos coloniais 


O «Dário do Governo» publicou um 
decreto-lei determinando que .a nomeação 
dos presidentes dos organismos corpora- 
tivos instituídos nas colónias e que nes- 
tas devam exercer exclusivamente as suas 
funções, seja felta pelos respectivos go- 
vernadores, sob proposta do director ou 
chefe dos serviços de EEE E er e E e etvil, 


PEA A st 


par Angola, — 3.250 3.2708 
Idem, nas — 3.2608 3.2808 
Idem, 3. — 2265s 32655 
Ag. Colonial; à — "058 9505 
Col. do Busi, 1. 24085 24185 
Idem, 2º .. 24055 - 2438 
Idem, 3.º 24185 2438 
Zambézi 20385 20485 
Idem, 2. 20s 20585 
Idem, 3: 204s 2055 
Comp. do Boror 950s 9705 
C. Navegação 3º... —  — 19508 
PRIMES 

3º, Açucar Angola — 23258 33608 
3º, Col. do Bust — us 
3º, Gás e Elect. ss — 

3º, N, Navegação... — — 1.7208 
34, Port; e Col. ams — ams 
3», Zambézia Bs 2165 2185 
3.º, Ag. Colonial ... med 9508 9905 
3º B. Ultramarino — 1205 — 

3º, Ag. Cassequel... — 13108 1.350 


CÂMBIOS 


. LISBOA, 25 de Novembro 


“Alfândega do Porto 
 Novemero, 25 


2.122.000$00 


Rendim. aprox á 
xe 


Navegação 


Em 25 de Novembro 


DOURO 


Não houve hoje movimento na barra 
devido à agitação do mar. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


Tásboa, vapor Drasiletro D, Pedro £., 
ap. Mala, 3,054 ton. 1 dia de viaget, 
om carga divorsa, à Lloyd Brasileiro q 
tg passageiros, (Doca-Sul) 

Lisboa, vapor holandês Nato, cap 
Vollenhoven, 30 ton. 4 dia de viagem. 
com carga diversa, a Garland. Lallley 
& 0.º Limitada, (Doca-Norte). 

Lisboa, vapor ingles Jmber, <ap 


ton, 1.dt om. 


A's 18 horas 
Fora da barra nada se avista, 
Vento O. (fresoo) e o mar agitado. 


Em 25 de Novembro 
Entraram, os vapores: espanhois ; 
Cabo da Bruena Espsranza, de Genova 
Barcelona e Cadiz, com sete passageiros 
para Líshoa e 71f em transito: Alejan- 
dro JH, de Sevilha, em Jasiro; Delga 
Garone, de Antuórpia, Bilbau e Porto: 
parents TUngsha, do Sidney e Port 
norueguês Tricolor, de Gotemburgo 
o Tunísia, de Passages, todos con 
"ga geral, : 
Despacharam, os vapores : “espanhol 
Cabo da Buena Esperanza, para o Rio 
de Janeiro e Buenos Aires, com pas- 
sageiros; panameano Jackistar, para Fila 


deifia e Nova Torca; Ingles Rinatdo, 
para Gibraltar; norueguês Brajara», pa 
ra Goi e Porto, vasto, 


O TEMPC 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima . 2 14,1 
Minima 152 10,2 
Marés | Preamar... 3-40 16-00 
em 26 | Baixamar.. 9-20 21-55 
Quarto crescente a 1 
Lua cheia a 8 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento NW moderado e ondulação W 
moderada. 

ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Vento NW moderado e ondulação W 
moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to NW moderado e ondulação W 
moderada. 


Cintormação do Serviço Meteorológico 
do Exóroito) 


teve 


FUTEBOL 


De jornada a jornada do NACIONAL 


Estreia auspic osa dos representantes do 
PORTO 


que formaram, c 


om 


SPORTING e OLHANENSE, 


o quarteto vitorioso do primeiro dia 


O ano XIHI do Nacional começou de 
forma um tanto aziaga... Com chuva em 
quase todos os campos com joinada 
incompieta pela suspinsão imposta ao 
Desportivo Sanjoanense. 

Mas é Inegávei que nem a chuv 
nem adiamento, cremos que temporá: 
rlo, do jogo entre os representantes dos | 


disiritos de Aveiro e de Coimbra, con- 
seguiu roubar interesse pelo início da 
prova máxima do futebol naciona. que 
esto ano será mais longa e, portanto, 
mais eriçada de dificuldades . j 

Em todos os campos houve pubiico 
estoico a desafiar o mau tempo. Só na | 
Amoreira (Escoril) a assistência não foi 
além de três centenas de espectadores 
mas, aí, O caso compreende-se por o 
clube local ter fraca massa associativa 
e o visitante interessar pouco à gente 
da"região. No Algarve disputou-se o 
unico desafio com tempo sêco ! 

Outra nota a destacar na primeira 
Jornada foi a iealdade e correcção com 
que todos os concorrentes se bateram 
€ a hospitalidade encon rada pelos visi- 
tantes. Aém da razoável categoria do 
futebo: desenvoivido em quase todos os 
encontros — o que diz dos progressos 
de ordem técnica e tática que cada vez 
mais vão chegando a todos os recantos 
principais onde se joga. Ainda bem! 

O jogo nº 1 da jornada inaugural 
proporcionou ao F. C. do Porto uma 
preciosa e brilhante vitória sobre o Ben- 
fica. Como o Boavista saíu triunfante 
do Estoril — é caso para dizer que à | 
cidade do Porio entrou no Nacional com 
o pé direito, Para espevitar O Interesse 
dos nortenhos não sé poderia desejar 
mais nem meihor. Veremos agora até 
que ponto os representantes da À. F P. 
conseguirão corresponder ao balanço 
tomado logo de ínicio... 

Dos cinco grupos de Lisboa apenas 
o Sporting ficou vitorioso mas à custa 
de um resultado bizarro que ou d:z da 
tragiidade dos dois sectores detensivos 
ou da grande eficácia dos respectivos 
sectores atacantes. D:z, peio menos, com 
certeza. e isso é muito interessante, do 
notável poder de teimosia pelo resul- 
tado melhor possivel que os famaiicen- | 
ses devem ter revelado. 

Dos outros quatro lisboetas, dois em- 
pataram entre si — o Atlético e o Bee- 
nenses — e Os outros dois foram imo- 
lados nos desejos de triunfo dos por- 
tuenses... 

Os dois unicos desafios que agrupa- 
vam só campeões terminaram de modos 
diferentes Em Olhão os aigarvios bate- | 
ram caramente o campeão de Eivas, 
mas em Guimarães, o campeão local, 
teve de ace'tar um empate perante os 
campeões de Setubal. 


Para o F. O. do Porto o melhor 
resultado da jornada 


Os campeões do Porto começaram o 
torneio exactamente como no ano pas- 
sado : com uma v tória vor 3-2 Há um 
ano foi o Vitória de Guimarães que 
sucumbiu, ante-ontem foi o Benfica. 
Apontam-se atenuantes aos «encarna- 
dos» que se apresentaram com a asa 
direita do ataque integrada de dois ele- 
mentos de «reserva» e sofreram o pri- 
meiro goo — q do primeiro empate — 
quando tinham o seu guarda-redes fora 
do terreno. A''m do mais, a equipa, 
batida oito dias antes na derradeira jor- 
nada do Regional, devia estar abalada 
moralmente. 

Mas também para os portuenses se 
pode invocar o recurso que Octaviano 
terá representado a extremo-esquerdo. 

Segundo a critica o desafio não es- 

RENUÇA a ate go “duas 


Ss se 
pa jo 1 por abalxamento de 
forma dos grupos, Correia Dias teve um 
terreno propício ao emprego do seu 
peso físico — e Isso deve ter pertur- 
bado muito a fraca ffesa do Benfica 
e explicado o resultado. À próxima vi- 
sita do F. C. do Porto à capital para 


defrontar o Belenenses ganhou o maior 
interesse, 


Saber esperar foi a grande arma 
do Boavista perante um Esto- 
ril com vantagens 


Quando os grupos deram entrada no 
charco “amacento da Amoreira, o do 
Boavista deve ter sentido mu tas apreen- 
sões. E então quando os portuenses so- 
freram o primeiro golo logo de entrada 
— um golo para sufocar qualquer gru- 
po — as apreensões subiram com cer- 
*eza muito! Durante mais de vinte mi 
nutos o Estorl. exiblu-se à vontade, tt- 
rando magnífico partido do seu maior 
peso, poder de choque e força de perna 
para a corrida e para o passo iargo. À 
defesa portuense, onde só Quncoces 
aliviava forte e Serafim e Calado 1 
este recuado, se mostravam com resis: 
tência para competir com os adversários, 
teve nessa altura um período mau de 
viagens para colocação de recurso De- 
pois, no Estorll houve um h.mem, O 
pequeno interior-esquerdo Vieira, que 
começou a emperrar os movimentos dos 
companheiros com pequenos toques para 
trás ou abuso de drbes, e a equipa 
perdendo cadência permiilu que Caiado 
1* pudesse aproximar-se maís dos com- 
panhe ros. Veto o empate, num remate 
frouxo mas colocado do interior-esquer- 
do portuense ajudado por mau mer- 
gulho do guarda-redes local, e, então, 
até à aitura do descanso, o Boavista 
jogou para confirmar a justiça do re- 
Su'tado que alcançara. Na primeira par- 
te, portanto, pode dizer-se que O desafio 
teve uma segunda metade que o balanço 
inicial do Estoril não deixaria prever. 

No segundo tempo. porém, fo! tudo 
multo diferente, Dum tado, o Estor!l a 
impôr velocidade mercê da sua maior 
frescura, a procurar 0 ataque com insis- 
tência e a rematar amiudadamente. Do 
outro, uma organização cuidada, três 
defesas e três médios pelo recurso da 
colocação atrazada de Calado 1º Ata- 
cando embora muito, o Estoril nem che- 
gou a domínio premente nem áqueas 
situações de liberdade de movimentos 
que proporcionam os chamados «golos- 
-feitos» Em três ocasiões de maior pe- 
rigo, Mota executou ouiros tantos mer- 
gulhos decididos e na altura precisa aos 
pés dos adversários, e o resu tado man- 
teve-se. Entretanto, Serafim e Calado 
sempre que podiam partiam para a 
frente, em arrancos inesperados, a lan- 
çar os seus companhe'ros — e foi exac- 
tamente de um destes movimentos do 
segundo que a bola fot entregue a 
Barros, centrada por este quis da 't- 
nha de cabeceira e rematada por Ar- 
mando com uma «cabeças fulminante 
O Boavista fez assim 2-1 a nove minu- 
tos do fim. Praticamente a vitória que 
rea mente. não 'he fugiu como prémio 
à equipa que soube esserar paclente- 
mente, em cautelas de marcação e ten- 
tativas de ataque o camnho para um 
friunfo que parecia mais devido ao 
Estoril ! 

O terreno fo! pouco propício ao Boa- 
vista que terminou contente mas 
tado. E nem sempre os seus avan 
souberam ou não puderam, adaptar-se 
às circunstancias, sobretudo no 1. tem- 
po em que os' componentes do trio 
cental fecharam demasiado o jogo com 
trocas de passes Mas no capítuo tá- 
tico, na segunda parte, não há dúvida 
que houve organização da melhor que 
justifica o resultado embora, repetimos, 
o Esiorl: fosse o grupo de maís capa 
cidade física e de mais certo balanço 
geral. Simp esmente, os estorilistas ndo 
souberam ganhar. 

E imos do Estoril, cuja f 
paca RI oa capa fon lado 


al, do Boavista. que se nos revelou 
uma équipa muito equilibrada, agura me- 
lhor servida por avançado-centro, mas 
com defesas, centro e esquerdo mais fra. 
cos, O padrão de jogo, muito vistoso, toi 
nar-se-á mais eficaz quando os compo- 
nentes do trlo central do ataque se dêem 
a uma melhor colaboração com os extre. 


Associação Fúnebre Vila- (ºC MAsAsA MAR 


novense de Socorro Mútuo 


SEDE — Rua Marquês Sá da Ban- 
deira, n.º 168-1.º — Vila Nova de 
Gaia — Telefone, 3269 


Assembieia Geral Ord.nária 


CONVITE 


Convido os Senhores Associados a 
reunirem em Assembleia Geral Or- 
dinária no dia 4 de Dezembro p. fu- 
turo, peias 21 horas e meia, na sede 
desta Associação, sita na Rua Mar- 
quês Sá da B a n.º 168-1.º an- 
dar, Vila Nova de Gaia, afim de se 
tratar da seguinte 


ORDEM DA NOITE 


1.º — Discussão e aprovação do 
orçamento das despesas de 
administração e cobrança 
para o próximo ano; 

2º — Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o próximo ano, 
Delegados à Liga das Asso- 
ciações de S. M. de V. N, 
de Gaia e Caixa Económica 
de Gaia, 


Se no dia indicado e uma hora 
depois da marcada não estiver pre- 
sentes pelo menos vinte e cinco só- 
cios, ficam os Senhores Associauos 
de novo convidados para nova 
reunião, à mesma hora e no mesmo 
local, para o dia 11 do mesmo mês, 
conforme determina o $ 3.º do art.” 
44.º dos Estatutos. 


Gaia e Secretaria da Associação, 
25 de Novembro de 1946. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Armando A. Sampaio 


Os recenseamentos encontram-se 
patentes nesta secretaria, para qual- 
quer sócio que os queira consultar, 
em tolos os dias uteis das 10 às 12 
e das 14 às 17 horas e aos sabados 
das 10 às 13 horas. 


O Secretário interino da Direcção, 
Joaquim M. Castro Junior 


Chegou 0 


Previna-se desde já com 
— um frasco de — 


Remédio inglês 
D:. D:. D, 


o Inimigo eficaz das frietra 
que deformam o corpo 
A* venda nas 
FARMÁCIAS e DROGARIAS 


ANUNCIO 


Sociedade Comercial 
C. Santos, L.º2 


Empreitada n.º 1 — Estructura das 
Obras de transformação do prédio 
da Rua de Santa Catarina, n.º! 
158 a 172, da cidade do Porto. 


Faz-se publico que até às 17 
horas do dia 7 do mês de Dezembro 
do ano corrente, se aceitam propos- 
tas em carta fechada para & execu- 
ção dos trabalhos da empreitada 
acima mencionada. 

O programa do concurso, cader- 
no de encargos, mapa de medições 
e desenhos, podem ser examinados 
das 9,30 às 13 e das 15 às 18 horas 
de todos os dias uteis, na sede des- 
ta Sociedade, no prédio acima men- 
clonado. 


Porto, 25 de Novembro de 1946. 
O Gerente, 
M. Brandão Pereira, 


“ 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de S Braz 60 e 479 - Telef Bis 


gados | 


b; 
4 


mos, que têm boa corrida e iniciativa da 
melhor, Serafim agradou-nos Imenso. 
Sempre que jogue à bola, como o fez, é 
de grande utilidade. Ele e Cafado 1 foram 
os bases da équipa, no que ela fez em 
transposições da defesa para o ataque ou 
vice-versa. Mas Mota, Quincoces, Arman- 
do e Barros, foram também muito in- 
fluentes. Resta saber, e 56 o decorrer 
do torneto o indicará, até que ponto a 
equipa terá resistência para uma prova 
tão longa, 


O duelo continua... 


Na Tapadinha, o Belenerses continua 
a acusar as maiores dificuldades. No re- 
gtonal. registou-se um empate a 0-0 
primeira volta e, na segunda, os Atléti- 
cos foram mesmo mais além, vencendo 
nas Salésias por 2-1, Agora, o começo 
do Nacional forneceu um empate a uma 
bola, tendo os alcantarenses feito o pri- 
meiro golo logo de entrada e mantido 
esse resultado durante nada menos do 
que uma hora! 

Os «azulsy atacaram mais e exerce 
certo domínio territorial, mas não foram 
superiores. O trio central atacante per- 
deu-se, sobre um terreno encharcado e 
lamacento, em prquenos toques e enganos 
sem proveito, E nara a équipa chegar ao 
empate. fol necessário que o tento fosse 
marendo por um médio! 

Os alcantarenses fizeram uma partt- 
da multo animada e voluntariosa e tive- 
ram no guarda-redes um elemento de boa 
confiança Ambos Os grupos se apresen- 
taram com reservas na defesa, por motivo 
dos castigos que Vasco do Belenenses, e 
Castro, do Atlético, sofreram, Os donos 
da casa tiveram, norém, no decorrer do 
desafio, as contrarledades de mazelas so- 
frídas por Manuel da Costa e Gregório O 
que mais abona o comportamento do 
grupo. 


Um resultado de sensação 


Os quatorze goios marcados na partida 
entre o Famalicão e o Sporting, devem 
ter constituído o lado mais saboroso do 
desafio não só nelo número como nelas 
osellacões do marcador, as recunerações 
dos famalicenses e a tangente favorável 
aos «lefeso à cinco minutos do fm! E! 
netoral que tenha havido tentos de acaso 
e de sorte como se refere em certa cró- 
nica. O terreno famacento proniela o lan- 
ce nessas condições. E pronfeta também 
tardes realizadoras a jogadores pesados 
como se vê nelns seis enlos anontados 
por Peyroteo e como terá acontecido, por 
feual. a Corretn Dias, no Lima. 

A ausência de Azevedo na baliza do 
Sporting deve exniicar. até certo ponto, 
o número de tentos sofridos nela defesa 
dos elefes embora não seja de desnre- 
zar a fdefa de virtude de Pires e Alvaro 
Pereira. dois elementos que conhecemos 
muito bem nela notável canacidade que 
sempre tiveram para 0 jogo de desmar- 
cação. Não há dúvida, porém, que o 
Sporting confirmou a eficácia do seu ata- 
nue, fazendo nove golos. sempre mais do 
que os que o adversário marcou sendo 
de «allentar que três deles foram obtidos 
nos derradetros cinco minutos. Resistên- 
ela e poder devem, por isso, ter resolvida 
a favor dos Ilebnetas umarnartida em que 
o Famalição revelou inecáveis condições 
nara um Nacional de efeito! 


Mau resnltado nara os minhotos 


O empate verificado em Guimarães 
abona mais o Vitória de Setúbal do que 
o Vitória local. Pode mesmo dizer-se que 
os vimaranenses começaram a prova 
nouco safistatóriamente, quanto a feaul- 
tado, deixando fugir a primeira oportu- 
nidade de jogo «em casas, O mais curio- 
so é que foram os setubalenses os pri- 
meiros a marcar. conservando-se na si- 
tuacão de vencedores durante dezolto mt- 
nutos. O emnate obtidn pelos visitados, 
aos dez minutos do segundo tempo. fa- 
zem nensar que os vimaranenses tiveram 
nada menos do que trinta e cinco minu- 
tos de joro para tentar o triunfo. Afinal, 
foram aínda os setuhalenses que des- 
verdiçaram uma grande penalidade! Cer- 
to, a dar razão e crédito às críticas. os 
minhotos usufruiram vantavem territorial 
bastante para que o triunfo lhes assen- 
tasse bem, mas não terão tido a sorte 
melo seu lado, E! possível. 


Em Olhão, vitória certa dos locais 


O Olhanense começou com 4-1 ao 5, 
e Elvas, Pelo visto. ambos os grupos 
estão longe do melhor do ano passado, E" 


natural, O resultado, embora merecido | 
EE gi o ERR APG “a demais 


os alentejanos se bateram. O caso de re- 
sistência deve ter influído na marcha do 
marcador, polis, ao 1-0 do Olhanense. no 
primeiro tempo, respondeu o Elvas com 
1-1 nos primeiros passos da segunda par- 
te, para depois se deixar bater por três 
vezes sem resposta. 
A. dos 5. 


O VELHO PORTO 


Aepoore 


Lingotes de cobre 


Standard 


Vendo grandes e pequenas quan 
tidades - ntrega imediata. 

Base 99 U/0, 

Respo-ta a este jornal ao n.º 451 


Editos de 30 dias 


Pela 1.º Secção do 1.º Tribunal 
Cível da comarca do Porto, correm 
éditos de 30 dias, a contar da 2.º 
publicação deste, citando ARNALDO 
DA SILVA, colchoeiro, ausente em 
parte incerta e que teve o seu ulti- 
mo domicilio no Campo 24 de Agos- 
to, numero 20, para, no prazo de 20 
dias, findo o dos éditos. contestar 
querendo a acção de divórcio que 
lhe move sua mulher Maria Helena 
de Vasconcelos e Sá, empregada no 
Hospital da Misericordia e residente 
na rua Pádua Correia, 143, Vila 
Nova de Gaia, com fundamento no 
abandono do domicílio conjugal, 
adultério e injurias. 


Porto, 8 de Novembro de 1946 
O Juiz substituto, 


Teodoro Teixeira Pitta 
O chefe da secção, 


Joaquim Augusto Cambraia 


O Comercio do Porto 


PORT 


TAREFA FUTURA 


Salvo qualquer adiamento da última hora, tomaram, ontem, posse os mem- 
bros da comissão cdministrativa do andebol portuense. As causas deste empossa- 
mento, todos as conhecem e não vale a pena apontá-las novamente O passado está 
morto e morto tem de continuar, para que o ambiente não seja, mais uma vez, 
prejudicado. Agora, deve olhar-se ao futuro e procurar reaver o perdido, 

Hem sabemos que a tarefa não é facil, pos o incidente deixou marcas pro- 
fundas e causou prejulzos, se não irremediaveis, bastante importantes. Há muito 
que fazer e os novos dirigentes necessitam de tanquilidade, alem de colaboração, 
para levarem em frente o seu mandato. A época vai relativamente adiantada, mas 
há ainda tempo para organizar provas e dar ao andebol a vitalidade de autrora, 
Desporto de ampla popularidade, com glortosas e prolongadas tradições para os 
portuenses, carece de reaver a situação anterlormente ocupada. 

Como consegul-lo ? Evidentemente, com a boa vontade de quem orlenta e 
o apoio disciplinado de quem obedece, no primeiro caso os clubes. Conflamos em 
que todos eles estejam presentes e dispostos a contribuir, para que o andebol volte 
a movimentar-se, em ambiente de puro entusiasmo e melhores intenções... 


——— aa 


CAMPEONATO NACIONAL CAMPEONATO NACIONAL 
DA | DIVISAO CORPORATIVO 


Os árbitros para a 2º jornada Os jogos de Lisboa 


Disputou-se, a terceira jornada, do 1V 
Campeonato Nactonal Corporativo de 
Futebol, organização da F. N. A. T. que 
movimenta cerca de 700 jogadores, repar- 
tidos por 42 grupo! 


A Comissão Central indicou para os 
jogos da 2 jornada do Campeona 
Nacional da 1 Divisão, os seguintes 
árbitros: 

Boavista-Vitória de 


Gumardes — 


Vasco Ata de (Coimbra). Resultados verificados: Campo da 
Belonensos-F. O. do Porto — Augusto | Fábrica da Pólvora de Chelas — H. Vaul- 
Pacheco (Aveiro). tor, 1 — Materia de Engenharia, 0 (1º 
Sporting-Aflético O. P. — Mário Ri-| B.) ; Caixa de Previdência Corticeira, 5 


beiro Sanches (Lisboa). — S, A. Compositores Teatrais, O (2º 


Académica-Famalicdo — Vale Ramos | B.); Campo Afonso de Albuquêrque — 
(Aveiro). Proilssíonals de Cinema, 6 — Barata, 
Benfica-Estorl — Manuel da Silva | Coimbra e Silva, 1 (2º A); Fiação e 
(Lisboa). Tecidos Benfica, 8 — Mascote, O (T* B) 


Vitória de Setubal-Olhanense — San- 
tos Marques (Lisboa) 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA PROVINCIA 


Levedura Nacional, O (2º A). 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Resultados do Campeonato de Espa- 
nha da Xe IX Divisões — 
Classificações 


A derrota do Madrid, polo Sevilha por 
5-0 modificou a classificação geral — o 


O de Evora, Beja e Santarém 
Nestes torneios regionais os resul- 
tados foram os seguintes: 
EVORA — Montemor-Ateneu de Re- 


guengos, 2-1; Lusitano-Juventude, 1-1. | Atlético Avincion passou 4 ser o pri- 
BEJA — Luso de Bejar-Desportar, | meiro, com vantagem de 2 pontos do 
32, Madrid e Barcelona. 
SANTAREM — Oporário-Rio Malor, <u> 
2-1; Sp. de Tomar-Comércio e Indus-) Na II Divisão, o Tarragona conti- 
tria, 2-1. nua a ser o «leader», com 16 pontos, 


soguldo do Hercules, Com 14 — mais 2, 


O F. 0. «Os Gouveenses» conquistou | apenas... 
o campeonato da Guarda 
Os resultados nas duas Divisões, 
ey a ddr obras S, L. e Guarda, | foram os seguintes: 
or di o ES 6. 08 Gouvosnaos, con: 
Auistaram o campeonato do distrito da 1 DIVISÃO 
Fa Sabadell-Corunha 


Celta-Gijôn .... 
Sovilha-Madrid 
Barcelona-Castelión .. 
Valencia-Espanhol ... 
Aviacton-Bilbau 
Oviedo-Murcin . 


TAÇA «ENG. AVILA DE MELO» 


Os resultados da 1.º jornada 


co daG 
não poderá deslocar 
neiro do ano proximo 
sua direcção em conseque 
racão Brasileira de Desportos acabar de 
decidir que os Jogos finals do campeo- 
nato brasileiro de futebol tenham lugar 
anenas em Março de 1 

Os dirigentes da Federação Brasileira 


OS 


NOTAS VARIAS 


A equipa argentina «S. Lorenzo 
de Almargo», joga em Lisboa? 


Aproveitando a sua deslocação a 
Espanha, a convite do Atlético Avia- 
cion, o Sporting Clube de Portugal, em 
entendimento com o clube madrileno, 
pretende efectuar um jogo com a equi- 
pa argentina. 


A vinda à Lisboa, do Atlético 
Aviación 


Entro o representante do Sporting é 
o Atlético Aviacion, ficou assente à 
visita do agrupamento espanhol a Lis- 
boa, efectuando-se o jogo à semana, 
dada a organização da prova da Fe- 
deração. 

A retribuição de visita do Spor- 
ting, deve ser em Malo ou Junho. 


O encontro Porto-Paris, 
não se efectua 


O encontro Porto-Paris, proposto à 
Liga Parisionso de futebol, estava pre- 
visto para 17 do próximo 'mês, 

Sabemos, porém, que a selecção 
francesa, depois de Jogar com Lisboa, 
no dia 15, tem de regressar imadiata- 
mente, motivo por que não poderá vir 
+ esta cidade. 

E' pena... 


Já não vem a Portugal, a equipa 
do Vasco da Gama? 


RIO DE JANEIRO, 
ra de futebol do Clube de Regatas Vas. 
desta capital, possivelmente já 
a Portugal em Ja- 
como era desejo da, 
cla da Fede- 


à equipe de 


de Desportos, o tomarem tal decisão ale- 
los motivos 
entam qu 
neonato 1 e br 
viria deminui 
celtas de 
vivem 
mbem a 
nta visto 
neiro e Fo 
da capital 
el 
1 


Como razões prin. 
o final do cam: 
lletro, na mesma 
consideravelmente 
ambos os campe 
num regime isstonal 
nperatura fof m 
meses de Dezembro 
são os mais quentes 
e ainda pelo facto de 
D se festejar o Carnaval no 
als popular de 


ais. apr 


epoca. 
natos, os 


te 


em Fev 
Rio de Janeiro à festa 
todo o Brasil —U, 


tampeonoto Nacional 
de Futebol-1.º Divisão 
“Taça Agência Moreira” 


A AGÊNCIA MOREIRA de Pas- 
sagens e Passaportes desta cidade, 


PP pon Ma Má CLASSIEICAÇÃO pôs em disputa uma valiosa e artis- 
iníciou-so a disputa da taça «Enge- J. V. E. D. PF. O. P.lltica taça para o 1.º classificado de 
nheiro Avila de Melo», com os jogos | Aviacion 10 6 3 1 23 12 15/8 ãquem Mondego. 
da 1.º jornada. Madrid 1 5 3 2251513 Ad t E + er exposta. 
Os resultados dos quatro jogos etec- | Barcelona 1 5 3 2 18 14 13 Ieda A oia do a 
tuados, foram os seguintes; Valencia 1 5 1 4 14 16 11 Ena Casa Luciano Matos. 
Atlético-Sporting C. P,, 2-2; Orlental- o ASA Ro Cor A AGÊNCIA MOREIRA oferece 
poa UA e WB 4 38% Wos interessantes e uteis calendários 
Os restantes jogos não se renlizaram | Sevilha “nu: 10 4 2 4 29 10 10] de pontuação. 
devido no mau tempo. Saad nidigas - — 
Espanhol 
CAMPEONATO DE LISBOA epa dA a ANDEBOL 
DA NI DIVISÃO Castellón .. 114 5134 6 
II DIVISÃO 3 | Foram, ontem, empossados os mem- 
Córdoba-Santander .. 2 y ' 
Os jogos da jornada de ante-ontem| — Perrot-Aâlaga 12 bros da es tunas 
N da Jomada de an) Baracaldo-Herculos . 62 la Associação 
da a o LiSoa Tarragona-Levante um do 7 
OR rATIHa cá mo muintas rennitAdos Granada-Maiorea 20 Na sede da Associação de Futebol do 
Di PalRenSO 01; CASCA Saragoça-Betis .. 8a Porto, foram ontem, à noite, empos- 
gu arujense-Palmense, 01; Cascais B.|  Alcoyano-R. Sociedade. 00 | sados pelo Delezado ho Porto da Dive. 
ARA fer pa CLASSIFICAÇÃO | dp | Gio Goral dos Desportos, sr. Núrio do 
oi tontantes jogos não serentiaram) a q VS DO na, OS ado GOO 
devido ao mau tempo. ID TD) dol do Porno, que são Os seguintes 
CAMPEONATO DO PORTO |; Sociedado. 10 8 à do e anda Aedo 
| Córdoba 5 8 par, iro A Arau- 
0 DAM DIVISAO - láicovano ef 12) Jo. 1 otra. Eee 
AS ET ig 1 dO So Cacio ae as estam represa 
Ramaldense-Intesta ai Saperádo, “dt Portugal” o  Salgiiros” 
24 8| Alberto Brito e José Lourenço, presidem- 
Estes dois conjuntos da 2a Divisão 4 0 te e tesoureiro, respectivamente, Costa 
jogam, amanhã, no campo «Alberto | Baracaldo 1 4 0 Junior e Jerónimo Farta. 
Araújo, pelas 15 horas, a contar para | Ferrol 1 3 1 Falanam Mário de Carvalho, Manuel 
a prova da associação de Futebol do fSaragoca .. 1 3 1 dos Santos, Laurentino de Carvalho, Al- 
Porto. Santander 13 derto Brito e Orlando de Sousa. 


Edredons «Kapell» 


Edredons «Kapell» 


Edredons «Kapell» 
«Kapell» 


A marca acreditada dos Edredons 
higiénicos, confortaveis, confeccionados 
esmeradamente, com Sumauma de Java 
— de primeira qualidade 


ARMAZENS DA CAPELA 
(A POMPADOU?R) 


70, Rua das Carmelitas, 76 
Telefone, 1885 


GARAGEM 


A mais central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estações de Serviço, com lavagens, 
lubrificações e cargas de baterias. 


PM SGÕGÕG Ca 


sócio cop'tal sto 


Estabelecimento de junto e 
retalho, situado numa das me- 
lhores artérias de maior mao- 
vimento (1 zona) precisa de 
sócio para desenvolvimento 
mais intenso que possa dispor 
de 300 a 400 contos, Carta à 
Redacsão a L. O. 
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É 


Este atleta, Bert Couzens, de 47 anos 
de idade, é um adepto da march 
Deu-se ao luxo, rondando o est; 
dio de Londres, de percorrer 3.000 
milhas, em marcha atletica. Nesta 
procxa rompeu 2º pares de sapa- 
tos. O fotógrafo apanhou-o quando 
efectuava a última milha do longo 
percurso. Uma prova de resistência 
e um exemplo de persistência... 


o a 
ESGRIMA 


Os cursos do Sport Clube do Porto 


Na secretaria do Sport Clube do Porto 
continua aberta, até ao fim do mês, a 
mscríção para a frequência da Sala de 
Armas, na época 1946-1947, que funciona 
dihriamente, alternando de tarde e à 
noite, os cursos de esgrima, cuja aber- 
tura se efectua nos primeiros dias de 
Dezembro. 

O numero de inscrições será limi- 
tado, tendo preferência os inscritos na 
época finda, 


Ciça 
VOLEIBOL 


Um torneio da Associação do Porto 
para encerramento da época 


Organiza a Associação do Porto, na 
quinta-feira, no Parque das Camélias, 
pelas 21,15, um festiva; desportivo para 
encerramento da época, sendo entre- 
gues os prémios aos clubes, referentes 
às épocas de 1943 a 1946 e do 1º Cam- 
peonato Popular 

O programa de jogos, é o seguinte ; 

S. Roque-Orteão da Mada.ena, Porto- 
-Vilanovense e Espinho-Leixões, às 21 
e 15,21 e 45 e 22 € 30, respectivamente 


O «Torneio do Outono», de Lisboa 


Principiou a disputar-se, em Lisboa. 
o torneio do Outono, em vo.eibol, veri- 


ficando-se os seguintes resultados: O 
Técnico venceu o Benfica em 1.º cate- 
gorias por 2-0 (15-2 e 15-1), Em 2º verl- 


ficou-se a falta de comparência dy Lée- 
nico. O Sporting venceu o Ateneu em 
categorias por 2-0 (15:6 e 15-12. Em 
não se disputou o jogo devido, ao 
mau tempo. 

Os jogos entre o Lisboa Ginásio e a 
Cc. U. F. do Barreiro, em 2.º e 14 cate- 
gorias não se efectuaram devido, res- 
pectivamente, à falta de comparencia do 
Desportivo da Cuf e ao mau tempo. 


Fai 
* COLUMBOFILISMO 


Foi encontrado um pombo 


Encontra-se em poder do sr. António 
G. da Rocha, na Avenida da Senhora 
da Hora, um pombo correio com o nº 
585467-43, que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 


ETUDO PARA 


CICLISMOS 


CRESPO & BORGES, LTD. 
R Candido Reis, 58 — Telef 2259 — Porto 


CONSELHO PROVINCIAL 
DO DOURO LITORAL 


EDITAL, 


Faz-se publico, nos termos do 
art.º 298º do Código Administrati- 
vo, que são convocados os procura- 
dores ao Conselho Provincial do 
Douro Litoral, para a sessão ordi- 
nária que, em conformidade com o 
disposto no art.º 297.º se efectua no 
dia 2 do próximo mês de Dezembro, 
pelas 15 horas, no salão nobre da 
Junta de Província, ao Governo 
Civil. 


Porto, e Junta de Província do 
Douro Litoral, 25 de Novembro de 
1946. 


O Presidente da Junta, 
Dr. António de Almeida Garrett. 


ASILO DAS RAPARIGAS 
ABANDONADAS 
ASSEMBLEIA GERAL OADINÁRIA 
Por oruem do Ex" Senhor Presi 
dente da Direcção, e em obediência ao 
que dispõe u artigo 29' dos Estatutos 
são convidados todos os srs Bemfeitores 
deste Asilo a reunir em Assembleia Ge 
ral, no próximo dia 1 de Dezembro, pelas 
14 horas, no Salão Nobre desta Instituição 
de Caridade à Rua Santos Pouzada n. 
162, afim de se proceder à eleição da 

nova Direcção para o biênio 1947/45. 

Se neste dia por qualquer motivo, 
não houver número legal. fica desde 
já transferida para o Domingo se- 
guinte, 8 de Dezembro. à mesma hora, 
para então se efectuar com qualquer 
número de Bemfeitores presentes. 

Porto e Asilo das Raparigas Aban- 
donadas, 24 de Novembro de 1946. 

O Secretário, 21281 
Bernardo de Oliveira Sá. 


LABORATORIOS 
K UDI 


Análises Industriais 
Novas instalações 
R. D. Manuel ll, 32-1.º 


Depositários : R. Sá da Ban- 
deira, 311-1.º. Telef. 4002 


Prevenção 


A firma DUARTE FERREIRA 
& FILHOS, com fábrica de louça de 
ferro esmaltado sita à Rua do Freixo, 
n.º 969-989, desta cidade, previne o 
comércio e o publico em geral de 
que deixou de estar ao seu serviço 
o seu empregado de escritório sr. 
João Monteiro de Almeida. 

Mais previne de que não toma à 
responsabilidade por qualquer pedi- 
do ou requisição feitos em seu nome, 
que não tenham sido acompanhados 
de uma carta ou requisição sua, de- 
vidamente assinadas pelo seu ge 
rente. 


Porto, 25 de Novembro de 1946 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
A Camtonugem ugada e 


encarrega-se do transporte 
las bagagens 
zM 48804 OU NO PORTO 
desde casa no combolo ou 
do combolc a casa. 
Peça Informações pelos telefones 
Em Lishoa 4539] e no Porto. 1183 


BASQUETEBOL 


F. O. do Porto-Guitões, 
hoje, no Fluvial 


O campeonato regional tem hoje mais 
uma jornada. A's 21 e 30 jogam o Aca- 
démico e o Portuense je Desporto e às 
22 e 3 o F. C do Porto e o Guifões. 
Especialmente, este encontro deve 
proporcionar luta empolgante. 


Campeonato de Lisboa 


A quarta jornada do XX Campeo- 
nato de Basquetebol de Lisboa, que se 
disputou, foi prejudicada pelo mau tem- 
po que impediu a realização de grande 
numero de encontros. 

Resultados verificados : 


DIVISÃO DE HONRA 


O Benfica venceu o Sporting por 
14-11, em juniores, e perdeu por 8-19 
em terceiras. O encontro de 

rias não se efectuou. 

O Lisgás bateu o Atlético em juniores 
pectivamente, por 19-12 é 23-21 ; 
à vitoria pertênceu ao Atlético 
por 33-26. 

Entre O Algés e Dafundo e os Bele- 
nenses, apenas se efectuou o encontro de 
juniores, que os «nzuiss ganharam por 

Tambem em Carnido só jogaram cs 
juniores, tendo o clube local vencido o 
G. D, da C. U, F, por 13-3. 


1 DIVISAO 


Em Campo de Ourique, os juniores 
do clube da casa foram vencidos pelos 
do Braço de Prata por 8-14 . 

No Rio Seco, o Moscavide venceu o 
Rio Seco, em juniores, por 10-7, não se 
tendo efectuado 2s encontros das res- 
tantes categorias, 

Entre o Campolide e o Operário não 
se disputaram quaisquer encontros, 

Em Braço de Prata, o Lisboa Giná- 
sio venceu o Maria Pia por 22:17, em 
2 ja em 3º ganhou o a Pia por 


H DIVISAO 


No Ateneu Comercial, os «ace) 
venceram o Pena, por 30-4, em 

Nos Barbadinhos, o Tabaços faltou 
em juniores e ganhou em 3.º, por 10-5 ; 
em 2” e 1“ não houve encontro devida 
ao mau tempo. 

Os desafios entre o Promotora e O 
Casa Pia não se realizaram, 


Mi DIVISAO 
Em Benfica, a Física de Torres Ve- 


aras perdeu com o F. Benfica por 12-15 
em 1.º 


ATLETISMO 


Os progressos dos atletas negros 


NOVA 1OR( 


— Os atletas negros, 
saltando sobre as barreiras raciais que 
se lhe opõem, e apenas mercê da sua 
tremenda habilidade nativa, fazem enor- 
mes progressos nos desportos da America. 
do Norte, tanto profissionais como ama- 
conquistando assim, enormes sala. 
e de forma alguma conseguiram. 

durante grande numero de 


anos 

Seguindo o exemplo de Joe Louis, os 
negros conquistaram posições de desta 
que no box, hasehal futebol e pedesiria- 
nismo—U. P, 


AEROMODELISMO 


Uma sessão soleno na LLP.A. 
para entrega de prémios 


Hoje, pelas 22 horas, na sede da L, 
1 P. À, na Rua do Almada, 497-2. 
efectua-se uma sessão solene para e! 
trega dos prémios aos campeões de 1946 
e do Duplo Concurso inter-sócios. 


Mr 
PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salgueiros 


BASQUETEBOL — A direcção roga a 
comparência dos jogadores “da 1º cate- 
goria, hoje, pelas 21 horas e 30, no 


campo Atgusto Lessa, para treino. 


Auto Toxis, Lim tada 


Sede no Porte 


Por escritura desta data, lavrada 
pelo notário do Porto, dr. Artur da 
Silva Lino, foi reforçado com a 
quantia de 650 contos o capital da- 
quela sociedade, o qual ena de 150 
contos, tendo a importancia do re- 
forço sido subscrita e paga em di- 
nheiro pelos sócios abaixo indicados 
e na seguinte proporção: 

D. Alzira Pinto da Fonseca Lei- 
tão, 188.000$00; D. Laura Cabral 
Ferraz Costa, 77.800$00; Artur Fer- 
raz Costa, 25.925$00; D. Maria José, 
Luís, Jorge e Diogo de Abreu do. 
Couto de Amorim Novais, em comum. 
e partes iguais, 56.575$00; D. Maria. 
Regina, Olindo, Raul e Fernando, 
Pinto da Fonseca Leitão, 75.425$00, 
cada um. 


Porto, 1 de Novembro de 1946 
O ajudante do notário Dr. Silva Lino, 
Mário Candido Chaves 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim. Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOÃO FERREIRA 


DAS NEVES 


HORARIOS - PARTIDAS 
Guimarães-Porto dias úteis, 8,05, 12,39 « 
18,20 horas 
Porto-Gulmarães, idem. 8,00. 12,30 € 18,80. 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 é 18,20. 
Porto-Guimarães. 800 e 17, 
Diário 
Gulmarães-Póvoa de Varzim — Partida de 

Guimarães, 7,15 € 11,48. 

Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,38, 
Gulmarães-Pevidem — Partidas de Gui» 

marães, 7.35, 12.00 e 20,35. 

Partidas de Pevidem 8,00, 1230 e 20,85, 
Aos sábados 
Partidas de Guimarães. 7,35, 8,20. 12,00, 

1630 e 20.35. 

Partidas de Pevidem, 8,00, 8.00, 13,80. 49,18 

e 20,55 
Guimarães-Felguetras, &s segundas, quin+ 

tas e sábados — Partidas de Gulma- 

rães, 10,00 é 16,30. 

Partídas de Felgueiras. 10,90 e 17,34. 

Para melhores esciarecimentos quetram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim. Pevidem Fel 
gueiras e Gulmarães. 


DE PINTAR A CASA. 


Pergunto : se gastou 800 ou 1,000 
contos na construção do prédio, 
não valerá & pena pintá-lo com 
uma tinta de qualidade gas- 
tando mais meia duzia de contos. 
mas protegendo-o  conventemte- 
mente da acção do tempo? 


Sim! Deve aplicar-lhe a 
PINTURA SUPERLITE 
o anjo da guanda da casa! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.* 
Rua das Cruzes, 331 — Telef. 15881 
PORTO 


ESTUFA «EDINOLIVA» 
CARACTERISTICAS : 


Calorífero de combustão intermt- 
tente para lenha ou carvão ordi- 
mário com revestimento intertor de 
tijolo refractário de alta qualidade. 
Capacidade de'aquecimento m/3 200 
Descontos para revenda 
Vendas com facilidades 
de pagamento. 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — Porto 


“FRISO PUBLICITARIO 


QUENTES E BOAS 


E IMPERMEAVEIS 
SÃO AS 


GABARDINES «PILOTO» 
PILOTO 
Rua Santa Catarina, 4 
Telefone, 2512 — PORTO 


HA QUEM TENHA DINHEIRO E 
NÃO TENHA «CHAUFFAGE» 1. 


Se a carapuça lhe assenta 
porque não manda Instalar, 
desde já em sua casa, 


AQUECIMENTO CASSELS? 


CASA CASSELS 
R Mousinho da Silveira 191 


Hã olhares doces, doces, 
doces... como uma chá- 
vena de BANACÃO sem 

açúear. 

BANACAO e muito indicado 


Secção diri 
para tempo de racionamento 
porque é doce de st e, por isso, PORTO. 


Sup enero Orçamentos para todo o pais. 


e "mm 


ida por LUIS VOUGA 


Telefone desta 
Secção: 1113 


AQUECIMENTO ELECTRICO. 
AGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS. 
(QUENTE E FRIA) 


2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive contortâvelmente 
e so é tratado como em fa- 


milia. mediante mensalidade 
muito acessivel. 
VIVE SO? 


VIVE EM PENSÃO? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 


FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz - 83 


y 


q 


7 


Se se visse perdido num labirinto 
e um guia se lhe oferecesse para 
lhe enstnar a saida, o senhor apro- 
veitaria, com certeza, os conhect- 
mentos a a prática desse guia pro- 
videnctal, 
Amalogamente, se quiser vender 
uma casa em boas condições, deve 
aproveitar a competência, a prê- 
tica e as relações comerciais que 
e 0) 


A CONFIDENTE 
RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 1011 — PORIO 


As vezos os ladrões floam roubados! 
Estudam maduramente o plano do 
assalto e após grandes trabalhos é 
riscos não encontram o cofre 
do assaltado. 

Isto acontece quando o prevtdente 
ricaço tem o dinheiro escondido 
numa 
DAIXA-FORTE THOMAZ CARDOSO 
embutida na parede e perfeita- 
mente camuflada. 


João Thomaz Cardoso & Fy, Suors, L.' 
R, Sá da Bandeira, 92— PORTO 
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De N. V. Industricele Maatschappij) « ACTIVIT» 
da Holanda, acabamos de receber o produto: 


SILO-DUSARIT 


GARANTA O SUSTENTO DO SEU GADO ENSILANDO 
APROVEITE AGORA A PALHA OU CANOILO DO MILHO 
PARA ENSILAR COM TODA A SEGURANÇA, DIRIJA-SE AOS 


Agentes gerais em Portugal e Colónias 


ARA-- AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS, L."A 


Rua da Conceição, 27 — Tel. 2079 — PORTO 


20857 


Desapareceu de casa de seus pais 
e menor Eduardo Guedes Duarte 
Ferreira. O desaparecido tem 16 
anos, é forte « decentemente vestido, 
usa fato castanho e chapeu e sapatos 
da mesma côr, gravata vermelha e 
camisa branca. Pede-se às pessoas 
que saibam do seu paradeiro a fineza 
de indicarem para à Rua de Silva 
Pereira, 12, Porto, ou ao telefone 


EDITAL 


PNEUS 


PARA CAMION 


PISO TRATOR e UNIVERSAL 


Os melhores que se têm importado. Não são reconstruídos nem 


rechapados, Preços abaixo da tabela. Descontos para vendas 
y N superiores a 20 unidades 
Joao Vasques Osório, oficial do 
Exército, reformado, presidente da ENTREGA IMEDIATA 


Camara Municipal do concelho do 
Péso da Régua: 


JOSÉ MAIA 


RUA DE ALEXANDRE HERCULANO, 
TELEFONE, 2172 


Faz publico que, de harmonia 
com a deliberação camarária de 29 
de Agosto deste ano, sancionada 
pelo Conselho Municipal, em sua 
reunião de 14 de Setembro ultimo, 
se aceitam propostas em carta fecha- 
da e lacrada, para a arrematação do 
exclusivo de venda de carnes verdes 
nesta vila e na freguesia de Godim, 
excepto o talho do Vale. 

As propostas feitas em carta fe- 
chada, terão no subscrito a seguinte 
legenda: «Proposta de PF... 
para arrematação do exclusivo de 
venda de carnes verdes na vila do 
Pêso da Régua e na freguesia de 
Godim, excepto o talho do Vale». 

Esta carta será encerrada em ou- 
tro subscrito também fechado e la- 
erado, com a mesma legenda e en- 
tregue na Secretaria desta Camara, 
até às 11 horas do dia 11, inclusivé, 
do primeiro mês de Dezembr: 

Serão regeitadas as propostas que 
se verifiquem não obedecer a este 
sistema de dupla embalagem. 

A Camara reserva o direito de 
não aceitar qualquer proposta des- 
de que o preço oferecido seja preju- 
dicial aos interesses do Municipio. 

As condições acham-se patentes 
na Secretaria da Camara todos os 
dias uteis desde as 11 às 17 horas. 

E para conhecimento dos interei 
sados, se passou o presente e outros 
de igual (eor, que vão-ser afixados 
nos lugares mais publicos deste con- 
celho. 


295 — PORTO 


(Filial da Fábrica de Recauchutagem de Pneus Vulcania e Vuleanoff) 


MONTEPIO GERAL; 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
FUNDADA EM 1840 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS N.º 90 
LISBOA — RUA DO OURO N.s 219 a 241 


= sócio nas suas diversas 


e 


modalidades de previdência e assim 
contribuirá em parte, para o futuro da 
sua família. 


PEÇA INFORMAÇOES 


Ma 


INHOS DO PORTO E DE MESA 
PARA O MEXICO 


Agente estabelecido no México pretende repre 
sentação. Carta a México. 


45/5 


Secretaria da' Camara Municipal 
do concelho do Pêsó da Régua, 21 de 
Novembro de 1946. 


E eu, José Avelino Correia Pinto 
Almeida Junior, aspirante, servindo 
de Chefe da Secretaria, o subscrevi, 


Corto Vasques Osório 


E GARAGEM 


| A mais central da cidade, 
|] esquinas das ruas Elísio de Melo 
|] e Almada, com quatro pavimentos 
|] ligados por rampas. 
Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubriti- 
cações e cargas de baterias. 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Chefe da 1.º Circunscri- 
ção Industrial 


FAZ SABER QUE: 
União dos Botoeiros, Limitada, 
requereu licença para instalar uma 


DINHEIRO 8/ HIPOTECAS 
juros desde 4%, fracção de 3 a 1500 con- 


ALUGUERES 


tos transacção rápida e nas melhores 
AUTOMOVEIS DA LETRA A condições, COVAS — Rua do Almada 
Ú 21229 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão 
BL Telef. 1474 1344 


ARMAZEM PARA RETEM 
Aluga-se. Para ver e falar Rua da Pio 
79. 2 


PEDIDOS 


CASA — PRECISA-SE 
pequena nos arredores do Porto, de pi 


AUTOMOVEIS 
fábrica de botões com tinturaria, in- | aluguer, confortáveis. de 4, 5 e 4 tuga: | ferência com jurd 
cluída na 2+ classe, com 08 incon- | a ua 1588 | Red 


venijentes de barulho, trepidação, 
poeiras, perigo de incêndio, emana- 
ções e fumos nocivos e inquinação 
das águas, na Avenida da França n.º 
56, freguesia de Cedofeita. concelho 


EMPREGADO CAIXA 
Precisa-se. Com alguns 


ARMAZEM 
rés-do-chão ce: 
Barros Lima, 


GARAGEM 


ALUGA-SE 
tral, água 


conhecimentos 


Rua & que (ga fiador. Carta 


21446 


e luz 


de Contabiltdad 
d 


ç tações que pos- 
sue e ordenado que pretende. 


do 2º Bairro e distrito do Porto. alugaso na R do Pinheiro Manso, Fa) o 
— Seca & Martins, Limitada, re- | lar R, St” lidetonso, 23% — Tel, 166, | cu 
quereu licença para instalar uma ofi- — = | Precisa-se desembaraçado sabendo bem 


LOJA ALUGA-SE 

Nova e ampla, propria para bom e. 
belecimento, Ver na Rua de Costa Cabr 
nº 2.098 — Trata-se na Rua de San 
Catarin 9 2 


TERRENO ALUGA-SE 
com 400 m2 e pequeno barracão com en 
trada para camionetes, Ver e tratar: Rua 
Barão de S. Cosme, 25. 2, 


cina de molas para roupa e ador- 
nos pessoais e utilitários, com ni- 
quelagem, incluída na classe, com 
oz inconvenientes de barulho, e tre- 
pidação, emanações nocivas e alte- 
ração das águas, na Rua Cunha Ju- 
nior n.º 190, freguesia de Cedofelta, 
concelho do 2.º Bairro e distrito do 
Porto. 

— Antônio Barbosa da Silva, re- | == 
quereu licença para instalar uma 
fundição de metais, incluida na 2.º 
classe, com os inconvenientes de fu- 
mos metálicos, na Rua de Vila Nova 
de Aldoar, freguesia de Aldoar, con- 
celho do 2.º Bairro, distrito do Por- 
to, confrontando ao Norte com Iná- 
cio Teixeira Gonçalves, Sul com José 
Marques de Castro, Nascente com 
Manuel da Silva Aroso e Poente 
com a referida rua. 

— Amadeu Esteves & Irmão, Li- 

«mitada, requereu licença para insta- 
lar uma fábrica de tecelagem de 
seda, incluida na 2.º classe, com os 


de correspondência e alguns conhecimen- 
tos de escrita, Exigem-se informações, 
Carta a À. €, 21424 
EMPREGADO PRECIS, 
novo com prática de relojoaria ou ouri- 
vesaria com boa apresentação e fiador. 
E' escusado responder quem não estiver 
condições, Rua Santa Catarina 


n 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade 
pelo máximo Ouro, Joias, 
Prata. Telet 125 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telef. 7203. 1391 


DURO PRATA E JOIAS 
Con.pra pelos meinores preço: a Ourive 
sarin Portuense Mesquita, Ru de Santo 
Udetonso, 22-24 Teiet 2526 [E 


VENDAS 


AUTOMOVEL «DE SOTO» 

1939 em óptimo estado. Vende particular, 

Praça Guilherme Gomes Fernandes, 10. 
21404 


to, compra 
Relógiso O 
1335 


AUTOMOVEL 
«Renaults Prima Óptimo estado bem cal- 
cado. Vende-se ou troca-se Garagem 
ÉDEN. Rua Alexandre Herculano. 

21444 


A'S NOIVAS 

Linhos, panos para jençois, toainas col 
chas e enxovals, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Pereira 


inconvenientes de barulho, trepida- | PROGRAMA LIGEAL Suer. Largo de atoa medo 
gão e perigo de incêndio, na Rua | compro Ensino Liceal decreto let ne |. Guímarhes Peiet asa “Enviam a 
Particular da Fonte da Moura n.º | 27084 de 14 de Outubro de 19% ou Diã- | “mostras | ai tas 
87, freguesia de Ramalde, concelho | rio do Governo 1+ série de 14 de Ou-| AyTOMOVEL «OPEL-KADETT,» 


tubro de 1956, Resposta Antonio Leitão 


do 2º Bairro e distrito do Porto. DI 


Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalúbres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do pra- 
zo de 30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina n.º 805. 


mecanica e pintura, 
Rua Augusto Rosa, 
— Depósi 


— Rua di Porto. 


= Optimo estado de 
pneus novos. Fala 


91 — Telefone 2726 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, vendem-se — Vale Formoso. 
1987 


OFERTAS 


A'S COMPANHIAS DE SEGUROS 

Enfermeiro com longa prática em Pos- 
tos Traumatológicos ou grandes Erapre- 
sas, Carta À Redacção no nº 60% A, 


AOS CAMIONISTAS 


AUTOMOVEIS 


das melhores marcas e modêlos, 
NORBERTO VIEIRA — 211, R 


Stand 
ua de Ale- 


xandre Herculano, 213 — 'Telof. 6587. 
198 


Porto e Secretaria da 14 Cir- Batata para semente 
scrição Industrial, 4 de Novem- Pp 
ro de Todo Ut é de o |CARGAS PARA LISBOA «VALENCIANA» 
Em armazem, prontas a carregar Vende : José de Magalhães 
O Engenheiro-Chete, Sociedade Mercantil do Douro, Ltd. e Castro. 


(Transportes TORRADO) 
Av. Rodrigues do Freitas, 185 — PORTO 


Peso da Régua, telefone 188 


Despachos directamente da ori- 
gem ou do seu armazém de Régua. 


Carlos Teixeira Afonso, 


CINCOENTA MIL CONTOS 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


O Comereto do Porto 


Banco Português 
do Atlântico 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


SEDE NO PORTO 


Capital realizado: 20.000.000500 
Capital autorizado: 25.000.000500 


MINISTERE DES TRAVAUX PUBLICS ET DES TRANSPORTS 
COMMISSARIAT GENERAL AU TOURISME 


Direction Portugal 


68, R. S. Domingos, à Lapa — LISBOA 


Tendo sido deliberado pelos con- 
selhós de administração e fiscal deste 
Banco a elevação do seu capital à ci- 
fra de 25.000.000500, são por este 
meio convidados os srs. accionistas a 
usar, querendo, do direito de prete- 
rência consignado no artigo 5.º do 
estatuto social, para o fim de have- 
rem uma das novas acções por cada 
quatro das que actualmente possuem 

O preço da emissão é de 1.200$00 
por cada acção e o seu pagamento 
deverá ser feito nas Caixas do Banco 
até às 15 horas do dia 10 de Dezem- 
bro próximo, devendo no acto desse 
pagamento ser apresentados pelo 
accionista preferente os titulos repre- 
sentativos das acções por ele pos- 
suidas, 


EO er 


Porto, de Novembro de 1946 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


As estações francesas dc 
desporto de inverno 
esperam-no 


Artur Cupertino de Miranda 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


]. P. DA SILVA 
Lotos, 59-B1.º-PORTO Tel ma 


pI E 


Para os Surdos | MÉDICOS 


Múdico do Somatório Semedo, Com priz 
fes nor Nompitais de Paria 
Pulmões — Sífilis — Clinica geral 


Dr. Celestino Maia 
Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbônica 


Rua Formosa, 40%. Telet. 1465 


Dr. Adriano Marinho. 
DOENÇAS NERVORAS 
Praça de Carios Alberta, 118--Talat - 
Dr 


Oscar | Moreno e Alves Poreira 


RINS E VIAS URINARIAS E] 
Praça D João i. 25-2*, 4s 3 horas 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 


MEDICO + sPECI 

rática nas olínica Pardo, 
Berno o St 
Aliados If: f 1066 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Ralos x — Tuberculose pulmon:r 
R. de Candido dos Reis, 97 


Instalações 
de grande luxo 


Arrenda-se ou trespassa-se ma- 
enífico palácio no centro de Lis- 
boa, há pouco acabado de restaurar. 

Trata-se de residência princi- 
pesca que poderá também servir 
para escritórios de grande emprêsa. 

Não se negoceia com interme- 
diários. Carta a AK 1366 HAVAS, 
Rua do Ouro, 242 — LISBOA. 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Chefe da 1º Circunseri- 
ção Industrial 


FAZ SABER QUE 


Agente exclusivo para Portugal e Espanha : 


A. MENDES OSÓRIO 


— TÉCNICO EM PROTESES AUDITIVA 
Av. Almirante Reis, 229-4.º-Esq. — LISBOA 


Máquinas de escrever 


Comion DODGE|) riam 


NOVO — 1946 


“ Hm por. Sousa, Crista & C.*, Limitada, re- 
— Porte | quereu licença para instalar uma 
oficina de latoaria, repuxagem de 


MOBILIA VENDE-SE metais e galvanoplastia, com serra- 


4.000/4.800 Kgs. sola de Jantar, mova, conte placado | Iharia privativa, incluída na 2.º clas- 

Pronto a circular taleirso 8 Pora gos E De * Cl | se, com Os inconvenientes de baru- 
Garagem «Comércio;do Porton-fs 21401 | lho, trepidação, fumos, poetras, ema- 
Eee? men —— nações nocivas e inquinação das 


OPTIMO ESTRUME 


vende-se para jardins todo o ano na R 
de Vila Me 


úguas, na Rua da Carcereira n.º 375, 
freguesin de Ramalde, concelho do 
2º Bairro e distrito do Porto. 


CEVADINHAS. 


americana canadiana. nacional — Ventura José Moreira de Arau- 
e jo, requereu licença para instalar 

MABSAS uma oficina manual de bijouterias 

Americanas, miúdos, sortidas com metalização electrolítica, inclui- 
ALETRIAS TT RT ——— | da na 32 classe; com os inconvenien- 

Americana «Caruso» em moadas, argentina ideias e é tes de barulho, trepidação, emana- 
«Tampieri» comprida cauchutados de novo é çõe: = E 

Em armazem e à chegar, aos melhores | com camaras. Rua Faria Guima ções nocivas e inquinação das águas, 


na Travessa de São Carlos n.º 1-1.º, 


o : 
bes freguesia de Cedofeita, concelho do 


de Fernandes Tomas 108 Porto. ju | TEAR MECANICO VENDE-SE 2º Bairro e distrito do Porto. 

de 1700 de largo com carretadeia e) —Barros & Dias, Limitada, re- 
CARRO «MATFORDy arelelra — Cunhas — Lousada Telec | quereu licença para instalar uma ofi- 
Novo com 700 quilómetros. Vende, Jose | ! asa os 
Coutinho Furia > Mesão Erio. 21414 | TERREN cima de scobamento do iguarda-doia, 


incluída na 3. classe, com os incon- 
venientes de barulho e trepidação, 
na Rua Nove de Julho n.º 167/169, 
freguesia de Cedofeita, concelho do 
2.º Bairro e distrito do Porto, 

— Irmãos Gonçalves & Nobre, 


com 27 metros de frente e com 945 mZ 

vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 

Formoso, 243, Falar R. do Almada, 162-2.+ 
193 


Comion FORD 


TUBOS DE AÇO 


para calde: ; nórica à 2 
ovo Sta desde o diametro de Css 4º polsitrisa | Limitads, requereu licença para ins- 
à Vende" Rua dos Chãos 128“ talar uma oficina de caldeiraria de 


Chassis longo u 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


| ferro (manual), com soldadura oxia- 
cetflénica, incluída na 2.º classe, com 


VIDRAÇA B Ps F) ' 
Do REA os inconvenientes de barulho, trepi- 


(da origem). em todas as em as pe E 
CASA CRISTAL Rum Coronel acheco. | dação, fumos, perigo de explosão e 
CASA VENDE 45 — Telef. 1228 20794 | incêndio, na Rua das Condominhas 


SE 
devoluta, saneada, com 10 divisões, com nº 


456, freguesia de Lordelo do 


quintal, 'a 3 minutos do Carvalhido — 4 d 
Falar na Carcereira, 1326, 21231 Ouro, concelho do 2.º Bairro e dis- 
COFRES i VENDE-SE trito do Porto, 


—Laborinha & Guimarães, Li- 


Monoblocos e de todos os mudelus Ca- mitada, requereu licença para insta- 


Automóvel MATFORD-65 HP, 


dos Cotres Usados. Rua dos Caloi. i elo - 194 Vi 

sa dos Cotres Usados Rua dos Calgei, Ultimo modelo - 1946. Novo. Em À] lar uma oficina de tecelagem de en- 
rodagem. Com Seguro. — Ver na dl tretelas e de forros de seda, inclui- 

CASA BOA Garagem Antero de Quental, 591. E] da na 2. classe, com os inconvenien- 


Vende-se a de nº 
Cabral, de 4 frentes, e três pavimentos, 


575 da Rua de Coma 21280 El tes de barulho, trepidação, poeiras 


de óptima construção, devoluta e sanca- | mm, e perigo de incêndio, na Rua dos 
da, por um terço do seu valor, prestes a Burgães n.º 343, freguesia de Cedo- 
vajorizar-se mais pela expropriação de) VENDE-SE malta, “concelhordo 2º" Bairro e dis: 


parte do quintal para a avenida de aces- 
so no Hospital da Cidade. Como se Iê no 
«O Comércio do Porto» de 20 do corren- 
te, Só se trata com os compradores, das 
10 às 12 e das 15 às 17 horas, 1430 


«FORD».:s nr. 


Sedan, 2 portas — 1935 
Optimo estado 
Pneus quase novos 
Particular 
Rua Firmeza, 476 


zulejo, mosaico, calxilhos em castanho 
dele oq, cultos req 
CoRividren Oo toriores, perslanas 

abrir para fora, portas de segurança 8 
telhas, Tudo em estado de novo. R 
Pero de Alenquer, 65 à Foz. PE 


| O 


trito do Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalúbres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do pra- 
zo de 30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina n.º 805. 


DIVERSOS 


MINÉRIO DE CHUMBO 
Directamente, a concessionários, somos 
tomadores de qualquer tonelagem men- 
sal, podendo fechar contratos de torn 

cimentos permanentes, Informe tonel 
gem mensal que possa fornecer, teor do 
mesmo e preço que deseja, posto no Por- 
to Carta à Redacção ao nº 21/46, ho 
interessam. intermediários 


MOEDA DE OURO 


ntrou-se é entrega-se a quem pro- 
É na pertenci Dirigir-se a Abin 


Porto e Secretaria da 1º Cir- 
cunscrição Industrial, 4 de Novem- 
bro de 1946. 21422 


O Engenheiro-Chefe, 
FOGAO 


com cilindro tubagem, 
novo. Rua António Granjo, 19, 


circular, estado 


do Carlos Teixeira Afonso. 


FRANCE BRASIL 


VAPOR “SANTA CRUZ”, 


a sair em 10 de Ja- 


neiro de 1947, para Rio de Janeiro e Santos. 


Aceita inscrições para a venda de passagens a 


AGENCIA 


(COM 


Rua do Loureiro, 120 


Para 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponto Delgado) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets | 
AZEVEDO LIMA | ERR 


MEIO SECULO 
Telefone, 819 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


«Pero de Alenquer» | 


CHAVES 


DE EXISTÊNCIA) 
PORTO 


Está q recober-so 
| corga em Leixões 


141 « 6584 
) Estado 177 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Vapor «CUBANGO» 


(DIRECTO EM 30) 


Recebe-se carga em LEIXÕES até ao dia 28 do 


corrente, para: 


Paquete «Lourenço Marques» 


(Directo em 5 


para: FUNCHAL e NEW-YORK 
Recebe carga em Leixões até ao dia 3 de Dezembro 


Para carga e passagens: 


NO PORTO 
SUCURSAL — Rus Infante 


D. Henrique, 73 
| Telefn, 1434-1439 é Est 50 


Telegramos: — OCIDENTAL 


» Tomé, Cabinda, Luanda, Lobito, Moçâme- 
des e restantes portos da Costa Ocidental 
com baldeação 


de Dezembro) 


21428 
EM LISBOA 
SEDE — Rus do Comercio, 85 


eefs 23,021 


COP RL RE 
Galo & Lima ; us | 
» e «Tissotr 


dos relógios «Omega: 
Grande sortido des mia reputadas 


marcas. le reparações, 
Rua de Santo António, 171 > 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro Chefe da 1.º Circunscri- 
ção Industrial 


Faz saber que 

— Agostinho Ribeiro requereu 
licença para instalar uma oficina de 
marmorista, incluída na 2º classe, 
com os inconvenientes de barulho, 
o trepidação, na rua de São Roque 
da Lameira n.º 665, freguesia de 
Campanhã, concelho do 1.º Bairro e 
distrito do Porto. 

— Lino Martins Coelho requereu 
licença para instalar uma serralha- 
ria mecanica, incluída na 2. classe, 
com os inconvenientes de barulho e 
trepidação, na rua da Lomba n.º 330, 
freguesia do Bonfim, roncelho do 1.º 
Bairro e distrito do Porto. 

— Joaquim Vieira Neto, Limita- 
da requereu licença para instalar 
uma oficina de fabrico de calçado, 
incluída na 3.º classe, com os in- 
convenientes de barulho e trepida- 
ção, na rua do Monte da Bela n.º 24, 
freguesia de Campanhã, concelho do 
1.º Bairro e distrito do Porto. 

— Emídio Mendes Adão de Oli- 
veira Granjo requereu licença para 
instalar uma oficina de tecidos de 
seda c mistos (manual), incluída 
na 2. classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação e perigo de 
incendio, na rua de Manuel Carque- 
ja nº 2, freguesia do Bonfim, con- 
celho do 1º Bairro e distrito do 
Porto. 

— José Faria & Barbosa, Limi- 
tada requereu licença para instalar 
uma oficina de reparação e monta- 
gem de máquinas manuais de ma- 
lhas exteriores (Lanofix) e de re- 
paração de material eléctrico, incluí- 
da na 2.º classe, com os inconvenlen- 
tes de barulho, trepidação, 2heiro e 
fuma, na rua Firmeza n.º 121-123, 
freguesia do Bonfim, concelho do 1." 
Bairro e distrito do Porto. 

— Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, incómo- 
das, perigosas ou tóxicas e dentro 
do prazo de 30 dias, contados da 
data da publicação deste edital, po- 
dem todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, por escrito, 
contra a concessão das licenças re- 
queridas e examinar os respectivos 
processos, nesta Circunscrição, com 
sede no Porto, Rua de Santa Cata- 
rina, n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial 4 de Novembro de 
1946. 


O Engenheiro Chefe, 
Carlos Teixeira Afonso, 


Freitas — Alfen: 


Otto Torgal de Larose 


conta corrente ou a prazo. Apolonia, | maços, cal 

ao , calços é tiras de borracha pró- 

ocha Praça, Almeida Garrett. 22-24, Tel. MS) prias para carrosserias. Vendem-se na 
Porto. 264 | Rua do Sol, 59 — Telef, 9710, 21324 


CARROSSERIAS 


Agradecimento a missa do 30." dia 
A viuva, mãe e mais família, 
agradecem reconhecidas às pessoas 


CALDEIRA 13 M2 SUP, AQUEG. 7 KG. 


Cem mil contos ao juro 1,80 a/p. usado, Limador 


Torno mecan. 
que as acompanharam na sua dôr e de 4 0/0 amo Ui o acopulado, Gabo de aço 
participam que a missa por alma do 4 


saudoso extinto se celebrará ama- 

nháã, dia 27, às 9 horas e 45 minutos, 

na igreja dos Congregados. 

Berta Nunes Larose Rocha 

Maria Benedicta Torgal Viegas La- 
rose Rocha 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Laís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trala o Esoritório 
Técnico de Construções. Rue de 
Santo Lidefonso, 84-1.º, Telef. o 


CASA EM VILAD DO PARAIZO 
Vendo, com 4 frentes, 2 pavimentos, bom 


quinta!, devoluta, servindo para comér- 
tlo e habitação, á face da estrada Porto- 
Espinho. Preço de ocasião (menos de 
metado do seu valor. BARROS, Rua M, 
da Silveira, 163, Telef, 409, 2130] 


FORD Vs 60 H, P, 

Em bom estado de mecanica e carrosse- 
rle, regularmente calçado. Preço em 
conta por motivo de retirada, Ver e tra- 
tar no Super Serviço Ford — Rua do 
Heroism 214 


FOLHA DE FLANDRES 

28x20 — 4. Martins Elrado, recebe en- 
comendas para entregas rápidas. Rua da 
Madeira, 142 — Porto, 21397 
GRANDE TERRENO 
com cerca de 6.000 m2, 3 frentes próxi- n/d PALO: 
mo do Monte da Virgem e Santo Ovídio, | No, 8., nEnULO e onde 
Falar, Rua das Flores, 261, 21363 Pai 


o Bu 
SD Creio Primas à Portug 
GIESTA, TOJOS E PINHAO vinhos das melhores regiões. no” 
encontram aos melhores preços na A Se. |] RESTAURANTI 
menteira de Alípio Dias & lemão — Run Rua Gimo de Vil 
Mousinho da Silveira, 178, 21380 


t Dr. 


a Carlo 
Goma o Bife 4 Oonsetbana, 


se 
ui 


60-62 — PORTO 


Alvaro Rodrigues Machado: 


Agradecimento e Missa do 7. dia 


Sua família agradece reconhecida a todas as pessoas que se dignaram 
assistir às homenagens fúnebres prestadas à memória do saudoso extinto, e par- 
ticipam que amanhã, quarta-feira, será celebrada a Missa por sua alma, às 10 
horas e meia, na igreja dos Congregados, o que desde já reconhecida agradece 
às pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 


Porto, 26 de Novembro de 1946. 


E' a hora dos Lavradores 


plantarem só as legítimas videiras 
Corriolas. Podem ser enxertadas em 
qualquer altura e com qualquer qua- 
lidade de uvas. A legítima videira 
Corriola suplanta todas as outras em 
todos os terrenos, pois quem não tem 
uma adega de vinho não tem dinheiro. 
Peçam informações ou façam as suas 
encomendas ao viveirista Autorizado : 
António Nunes de Carvalho, Freguesia 
de Besteiros, concelho de Paredes, dis- 
trito do Porto. Os preços são os mes- 
mos do ano anterior. 21228 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
MPRA E VENDE 


Banco. BORGES & IRMAO 
PORTO —tISBOA - SETUBAL 


EDITAL 


RLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro Chefe da 1.º Circunscri- 
cão Industrial 


Faz saber que: 


Serafim Pereira Barbosa requereu 
liçença para instalar uma oficina de 
fabrico de adesivos e pensos, incluída 
na 2º classe, com os inconvenientes 
de barulho, cheiro, emanações noci- 
vas e perigo de incêndio, na rua de 
Barros Lima n.º 731, freguesia do 
Bonfim, concelho do 1.º Bairro e dis- 

rito do Porto. 

— Gomes & Carneiro, Limitada re- 
quereu licença para instalar uma ofi- 
cina de tecelagem de seda e algodão, 
incluída na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho, trepidação e 
perigo de incêndio, na rua Justino 

ixeira n.º 533, freguesia de Cam- 
» Concelho do 1.º Bairro e dis- 
trity do Porto. 

— Francisco de Oliveira, Limitada 
requereu licença para instalar uma 
oficina de tecelagem de seda para 
gravatas, incluida na 2.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, trepi- 
dação e perigo de incêndio, na rua 
Particular de Justino Teixeira n.º 8, 
freguesia de Campanhã, concelho do 
1.º Ba ito do Port 


— António da Cunha Espinheira 
requereu licença para instalar uma 
tábrica de tecidos de seda e passa- 


ntes de barulho, trepi- 
dação e perigo de incêndio, na rua 
Nova de Crispim n.º 392, fre- 
guesia do Bonfim, concelho do 1.º 
Bairro e distrito do Porto. 

— Barbosa & Gomes, Limitada re- 
quereu licença para instalar uma fá- 
brica de meias e peugas, incluida na 
3.º classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, perigo de incên- 
dio e fumos, na rua 9 de Abril n.º 
57, freguesia de Paranhos, concelho 
do 1º Bairro e distrito do Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
xicas e dentre do prazo 
contados da data da 
pub vação deste edital, podem todas 
pé inter: das apresentar 
reclamações, por, escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os. respectivos processos. 
nesta Circunscrição, com s4 no 
Porto, Rua de Santa Catarina n.º 
805. 


os inconven 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
erição Industrial, 4 de Novembro de 
1946. 21479 

O Engenheiro Chett 


Carlos Teixeira Ajonso. 


